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RESUMO

BASTOS, Jorge Coutinho. A práxis político-pedagógica no Ensino da Educação de Jovens e Adultos (EJA): Um Estudo de Caso no Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), na Escola Roberto Remigi, no Assentamento João Batista II – Castanhal/PA. Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade de Évora – Portugal, 2010.

Este trabalho de pesquisa visa contribuir com os estudos de avaliação educacional sobre os Movimentos Sociais, investigando as práticas político-pedagógicas dos educadores da Educação de Jovens e Adultos (EJA), no Assentamento João Batista II, do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, na Amazônia Paraense. Analisam-se as práxis político- pedagógicas dos professores da EJA, especialmente nas duas etapas iniciais, 1ª e 2ª etapa, na Escola do Assentamento João Batista II localizado no Município de Castanhal-PA, região do Nordeste paraense. O foco deste estudo é a Educação de Jovens e Adultos, pela sua importância na formação cultural e política dos militantes do movimento, mas também pelo compromisso dos educadores em geral da Escola Roberto Remigi, de estarem contribuindo com a transformação social. A pesquisa caracteriza-se por uma abordagem qualitativa, do tipo descritiva, que buscou descrever as práticas, teorias e a políticas educacionais desenvolvidas na Escola junto à comunidade. Os procedimentos metodológicos para produção de dados foram: entrevistas semi-estruturadas e etnográficas, observação participante e análise bibliográfica. A práxis político-pedagógica desenvolvida na Escola do Assentamento João Batista II, na organização do coletivo de educação é com base nos princípios políticos e filosóficos da Pedagogia do MST. Essa Pedagogia, por sua vez, inspira-se na Educação Popular e na Pedagogia Socialista. Constatou-se na prática que houve avanço nas atividades pedagógicas da Escola como gestão democrática, onde o Projeto Político Pedagógico é construído junto com os membros da comunidade. A escola apresenta inovações, seguindo teorias críticas, construtivistas e transformadoras, conseguindo assim realizar os objetivos da educação que o movimento historicamente vem implementando em todo o país: uma educação critica, de qualidade em busca do objetivo final que é a construção de uma sociedade democrática.

Palavras-Chave: MST; Educação de Jovens e Adultos; Política; Educação popular; práxis; democracia.

ABSTRACT

BASTOS, Jorge Coutinho. The political-pedagogical praxis the Education of Youth and Adults (EJA): A Case Study of the Movement of Landless Workers (MST), Roberto Remigi School, the Baptist Settlement II - Castanhal/PA. Thesis (MA in Education) - University of Evora - Portugal, 2010.
This research aims to contribute to studies of educational evaluation on Social Movements, investigating the political and pedagogical practices of educators of Youth and Adults (EJA), the Baptist Settlement II, the Movement of Landless Rural Workers in Amazon of. It examines the political-pedagogical praxis of adult education teachers, especially in two stages, 1st and 2nd stage, the Settlement School of John the Baptist II located in the Municipality of Castanhal-PA, a Northeastern region of Pará. The focus of this study is the Youth and Adult Education, for its importance in the cultural and political activists of the movement, but also by the commitment of educators in general Roberto Remigi School, they are contributing to social transformation. The research is characterized by a qualitative approach with a descriptive, which sought to describe the practices, theories and educational policies developed at the school in the community. The methodological procedures for the production of data were semi-structured interviews and ethnographic, participant observation and literature review. The political-pedagogical praxis developed in John the Baptist School Settlement II, the organization of public education is based on political and philosophical principles of the Pedagogy of the MST. This pedagogy, in turn, is based on Adult Education and Socialist Pedagogy. It was found that in practice there has been progress in the educational activities of the School as democratic, where the Educational Policy Project is built along with community members. The school's advances, following critical theories, constructivist, transformative, thus accomplishing the goals of education that the movement historically has been implementing throughout the country: a critical education, quality in search of the ultimate goal of building a democratic society. 

Keywords: MST; Youth and Adult Education, Politics, Popular education, practice, democracy.
INTRODUÇÃO

Ninguém liberta ninguém, ninguém se liberta sozinho: os homens se libertam em comunhão com os outros (Freire, 1970, p. 52).

Quando analisamos ou estudamos a Educação de Jovens e Adultos precisamos adentrar na questão da educação popular nos movimentos sociais que é um grande desafio para todos nós na sociedade pós-moderna. O neoliberalismo, o grande condutor dessa neo-modernidade tem conseguido criar a dependência das pessoas pobres à classe hegemônica; as políticas públicas não chegam às classes populares e assim os jovens que vivem no campo, bem como os dos setores urbanos, não conseguem ficar na escola, pois precisam trabalhar, lutar pela sua existência. Essa negligência do Estado brasileiro deixou uma grande massa de trabalhadores excluídos de alguns dos direitos básicos do cidadão, que é aprender a ler e escrever. 

Os movimentos sociais como associações comunitárias, assentamentos em prol da reforma agrária, entre outros, a princípio, deixam transparecer que atuam organizadamente em proveito das classes desassistidas. Mas, de que forma esses movimentos se organizam como sociedade civil para lutar contra essas investidas do sistema neoliberal? Ou será que os movimentos são cooptados por governos nas diversas esferas políticas e não têm conseguido realizar muitas das ações idealizadas? 
Entende-se que os movimentos sociais organizados pela sociedade civil trazem em seu bojo uma concepção de educação, porém que seja uma educação popular com a perspectiva de libertação da classe oprimida, como afirma Freire (1970, p.52): “Somente quando os oprimidos descobrem nitidamente o opressor e se engajam na luta organizada por sua libertação, começam a crer em si mesmo, superando assim, a ‘convivência’ com o regime opressor”. 
Nessa dicotomia, apresentam-se outras características que não devem ser práticas dos seres humanizados como: preconceitos, desrespeito às diferenças culturais, às minorias e às discussões de gêneros. Essas preocupações estão na práxis da educação popular. Precisamos ter clareza se realmente a pedagogia desenvolvida nos movimentos sociais está contemplando as “exigências” para a libertação e o desenvolvimento das classes populares.

Entende-se que o ato pedagógico é um ato político e o educador que está em atividade nos assentamentos, organizados pelo Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), tem compromisso em “conscientizar” os educandos para serem agentes de transformação social. Se esses movimentos estiverem reproduzindo as mesmas práticas de muitos educadores das redes de ensino estadual e municipal, estão fugindo dos ideários políticos do ato pedagógico.
As práxis pedagógicas que não estão voltadas para as contradições sociais acabam reforçando os condicionamentos impostos pelo sistema político nas sociedades anteriores e nas contemporâneas.

A concepção de que a educação é um ato político é bem anterior a alguns teóricos como Karl Marx (1848), Gramsci (1937) e a Paulo Freire (1997). Desde Sócrates e Platão (séc. III a.C), até chegar em Jean-Jacques Rousseau (séc. XVIII) por meio de obras como “Emílio” e “Do Contrato Social”, que mostram claramente que o Emílio sozinho não completa o ato pedagógico e sim com o Contrato Social; isto significa que a educação não está fora do contexto político social. 
Desta forma, é de grande relevância saber se os movimentos sociais organizados na sociedade civil conduzem a educação nessa perspectiva. É de grande relevância saber se o ato pedagógico nas escolas organizadas pelo MST está educando para transformação do modelo de sociedade que vivemos, propondo outro que seja mais humano e igualitário.

Sabe-se que a educação popular tem o objetivo de responder as expectativas da população carente, excluída e, portanto, necessita democratizar as ações educativas, indo de encontro às verticalidades e ao autoritarismo nas relações pedagógicas nos espaços sistematizados. Esse modelo de educação atende ainda a educação não-formal, que é a Educação de Jovens e Adultos excluídos da oficial nas suas juventudes. É uma das oportunidades para trazer de volta a auto-estima desses adultos que foi perdida devido aos contravalores criados pelas sociedades modernas.

A história da educação no Brasil tem evidenciado como as classes populares foram ficando distantes da educação de qualidade; aponta que o homem do campo além de perder a terra, perdeu o direito de educar-se. Ele continuou sem saber o porquê de tanto sofrimento, de tanto desrespeito por parte do poder público. E quando esse homem chega à escola oficial, que se apresenta como ”neutra”, não reflete e, obviamente, não procura dar respostas para suas ansiedades. Então é necessário averiguar se a educação popular vem problematizar, usar métodos que levam as pessoas refletirem sobre si e sobre tudo o que está ao seu redor. Daí a pressuposição que os movimentos sociais constituem o espaço onde a educação popular caminha educando para o compromisso político dos alunos, dos professores e de toda a comunidade, conforme explica Fernandes (1989, p. 149):

É preciso criar “elos” que libertem o trabalhador da opressão, da condição de oprimido, de modo que o proletário possa ter uma relação libertária e revolucionária de existência material, social e moral, sendo que isso só é possível pela revolução da educação democrática. E que essa revolução jamais poderá ser praticada através das leis ordinárias ou da constituição, porque ambas fazem parte do sistema dominante.

O sociólogo e político brasileiro Florestan Fernandes (1920-1995), tem mostrado em toda em sua obra que é fundamental educar o jovem e o adulto com a consciência que é preciso lutar por democracia, e esta não é possível vir dos setores dominantes e sim da organização, que também não é possível sem a contribuição da educação. 

O que nos impulsionou realizar a pesquisa em Educação de Jovens e Adultos, no Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, dentro da avaliação educacional, foi a preocupação com as diversas formas de exclusão social que tiveram suas origens históricas desde o Império à sociedade moderna. Estas geram estudos que apontam para diversos resultados, como os referentes ao desenvolvimento em diversos setores educacionais que tratam das novidades na tecnologia e progresso. 
Na atualidade, fala-se muito em desenvolvimento sustentável, escola e democracia; alguns para a idéia de atraso das ações políticas e, os demais, para a situação dos profissionais da educação que continuam sendo desvalorizados pelas políticas públicas implementadas pelos governantes nas redes de ensino estadual e municipal. 
Este trabalho tem a preocupação também de aprofundar como a educação formal nas escolas públicas se distancia ou se aproxima dos problemas vivenciados pelas classes populares na sociedade moderna se os programas e conteúdos continuam oficializando uma educação unificada sem levar em conta as desigualdades de condições, a divisão social pelo trabalho e até achando natural que as classes mais abastadas possam comprar a “educação de melhor qualidade” para seu (seus) filho(s). Estas situações geram a preocupação da continuidade de estudo que aprofundem as dificuldades das classes sociais que vivem do trabalho, encontram e continuam com um modelo de educação apresentado por representantes da elite que planejam a educação para atender orçamentos econômicos e não para garantir direitos inalienáveis do cidadão. 
É por meio dessa perspectiva que o referido estudo pretende refletir questões de grande significância, como: “E as classes populares, como ficam?” “Quem vai lutar por educação de qualidade?” “Quais as influências dos movimentos sociais nos assentamentos no sentido de desenvolver uma educação libertadora na perspectiva da ação-reflexão-ação?” “Que tipo de educação está sendo implementada na Educação de Jovens e Adultos nesse assentamento?”  

Os estudiosos afirmam que desde o movimento pioneiro da educação (1932) até o momento atual, as classes populares têm sido excluídas das políticas públicas e educacionais do país, mesmo com as propagandas ideológicas de vários governantes, tentando convencer de que “a educação é para todos”. Diante disso, tem sido criada a expectativa de que por meio da organização dos movimentos sociais, os assentamentos (MST) devem educar seus partícipes na perspectiva de uma educação verdadeiramente democrática: respeitando as diferenças, valorizando as culturas populares e os saberes adquiridos pelas vivências históricas do educando. 
Há muitos trabalhos desenvolvidos com essa temática afirmando que é esse tipo de educação é perfeitamente possível, pois na sociedade capitalista em que vivemos, muitas conquistas das classes populares se deram através das organizações e das lutas dos movimentos sociais. 
A educação, segundo vários estudiosos, dissociada das práticas do cidadão das classes populares tem sido determinante para a homogeneidade da cultura. Assim os seres oriundos das classes populares se desencontram, perdem suas origens e caem na passividade esperando que os gestores públicos particularistas dêem as soluções aos problemas sociais. Na medida em que o indivíduo encontra-se inserido na realidade concreta, mas não se percebe como tal, a escola pública, que deveria ser a referência para a educação popular, também não o conscientiza das ações políticas sociais por ser produto dos anseios das classes dominantes. É necessário, portanto, que se pense outra educação para ser implementada nos assentamentos, nas ONGs, com o objetivo de preparar educadores e educandos para serem agentes políticos capazes de se fazer sujeitos e não objetos na história que deve ser criada e recriada pelos educadores. 
A educação é um fato social explorado há muito tempo por intelectuais das diversas áreas científicas e por muitos ativistas. Contudo, encaminhar soluções para os problemas que estão colocados como desafio, requer o desenvolvimento de pesquisa com a participação e a colaboração das comunidades envolvidas, de modo que elas tenham voz e vez. Segundo Beisiegel (1974), o Estado brasileiro, através das leis educacionais nas constituições, tem atribuído a expressão “educação popular” direcionada pelo poder público às pessoas de baixa renda. Essa expressão surge em oposição ao ensino secundário, pois o ensino elementar não é prioridade do poder público.

O problema na educação popular é que por muitas décadas esta vem sendo oficializada pelo poder público como se partisse de suas decisões e não da organização do povo. E esse povo só é lembrado quando se torna útil aos interesses do capitalismo sedimentado pelo pensamento liberal.

A verdade é que, na história da educação brasileira as massas foram ficando excluídas, e cada década que se passava, mesmo com  mudanças de governantes, aumentava o analfabetismo dos jovens e adultos na população de baixa renda. A esse respeito, podemos citar Gadotti (1991, p. 101) quando diz: “Em 1940 já existia 13 milhões de analfabetos, passando mais tarde para 17 milhões, em 1967. A partir de 1970, o governo, seguindo a ordem liberal, cria o Mobral para implementar a alfabetização funcional. Por muito tempo continuou a idéia de que a educação popular era a educação para as classes mais pobres”.
A partir das transformações que aconteceram no Ocidente, das revoluções sócio-políticas e econômicas, da luta pela liberdade, da mudança de paradigmas para ver o mundo numa concepção dialética, passou-se a estudar dois modelos de sociedade: o capitalismo e o socialismo. Isto levou os povos da América Latina a ter uma postura diante de novos acontecimentos, principalmente a luta pela libertação do capital estrangeiro, que veio criando dependência e desníveis sociais. 

Diante de tudo isso, o termo “educação popular” vai ganhar um sentido e mais profundo: é a educação que se constrói na luta, na história do povo, e que esse povo se reeduque e que tenha a capacidade de lutar pelos seus direitos, de conhecer os mecanismos das políticas públicas e criar um novo projeto de sociedade.

Estes fatos possibilitam acreditar que a educação popular, nessa nova perspectiva, se organiza tanto no aspecto teórico como no prático. Ou seja, a educação popular tenha nos movimentos sociais um viés político com o compromisso de libertação. Isso é o que se tem pregado de forma intensa nos movimentos sociais da América Latina. Portanto, essa educação veio se caracterizando como aquela que busca o poder popular, que propõe uma democracia radical; compromisso com a qualidade de vida; a construção do coletivo como organização. Podemos definir e redefinir a educação popular na pós-modernidade como um projeto político pedagógico de transformação para a nova construção social.    

De acordo com o matemático e filósofo Condorcet (1743-1794), os movimentos sociais na sua organização política são respaldados na educação popular que deu corpo teórico para ter condição de que os movimentos possam promover uma educação revolucionária preconizada por vários educadores no Brasil e em outros países. Condorcet (apud Beisiegel, 1974, p. 93) nos aponta que:
[...] a revolução encontra suas melhores formulações de sua dimensão pedagógica que é oferecer a todos os indivíduos da espécie humana os meios de prover as suas necessidades e assegurar seu bem estar, conhecer e exercer seus direitos; assegurar cada um a faculdade de aperfeiçoar seu engenho, estabelecer entre os cidadãos a igualdade de fato e dar a igualdade política reconhecida pela lei. 
O ato de educar exige participação, compromisso com a sociedade e com a ética.  É um processo longo, mas é necessário a práxis do educador no sistema regular de ensino ou do sistema não-formal, no caso, nos movimentos sociais organizados.

Os educadores em geral têm afirmado que o processo pedagógico nos diversos organismos sociais de educação geralmente se apresenta bem organizado, parecendo que não há problemas. Mas o que tem se especulado é que muitos de seus educadores não têm compromisso com um projeto de transformação da sociedade, com o objetivo de formar um homem novo; sob esse prisma, vem se constituindo um grande problema: a resistência do ser em formação transformar-se, tornando-se receptivos e dóceis à ordem dada pelo sistema de dominação.

Neste sentido, surge a necessidade de saber se os movimentos sociais, especialmente o MST, por meio de seus educadores, estão educando com a concepção de educação popular para apontar novos caminhos e novos rumos para a sociedade que queremos. Palma (1986, p. 110) questiona que o movimento popular não pode se furtar do compromisso político da transformação, ou seja, “o movimento popular que não quiser contaminar-se com a política, fechando-se em sua própria problemática, está condenado a se converter em seita e exaurir-se”. 
Relacionado ainda a essa questão, os movimentos sociais podem se apresentar como neutros, sem participação política, mas não o são, pois ainda segundo Palma (op. cit. p. 106): “Eles todos possuem um potencial político e podem desenvolver contraditoriamente esse potencial: pode desenvolver para uma incorporação ao sistema e reforçar sua produção, ou desenvolver para questionar o sistema e promover mudanças para as classes populares”. 
Pretende-se ainda aprofundar questões de como os movimentos sociais e a educação popular estão inter-relacionados, com o objetivo de dar outra conotação para a sociedade; construindo uma nova história com homens sensíveis, humanizados, com a capacidade ontológica de ver o mundo. 

Desta forma, é preciso construir agora, como esclarece o próprio Palma, já citado: “a construção da nova sociedade começa hoje, não com a tomada do poder total, mas com a criação das condições objetivas e subjetivas para poder operar o próximo passo” (op. cit., p. 98). Significa, então, que essa concepção se adquire com o ato pedagógico na sala de aula e nas ações dos movimentos sociais organizados nas suas comunidades. 
Pressupõe-se que a preocupação deve ser a mesma de formar para transformar o ser ontológico, “não no ser objeto: relacionamento entre ‘coisas’, ou no ‘eu-isso’, mas no ‘eu-tu’, na relação humana proposta por”. (Buber, 1979, p. 13).

A educação popular nos movimentos sociais deve ter como preocupação a sociedade organizada, tanto no setor agrário como no urbano. As concepções da Pedagogia da Libertação se completam na sala de aula das escolas organizadas nas redes de ensino estaduais e municipais e até na escola privada, pois o homem novo que queremos formar está sendo formado nesses espaços. Tanto Karl Marx como Paulo Freire, entre outros, afirmam que para se ter uma sociedade nova é necessário formar esse homem com ideias novas. Isso nos remete a confirmar a proposta da educação popular de Paulo Freire (apud Arroyo et al, 2001, p. 62): “Todo projeto educativo tem que ser um projeto de humanização; é necessário buscar a viabilização da sua humanização no contexto real, concreto, do Brasil. Este é o desafio pedagógico do projeto popular: Recuperar a humanidade roubada do povo”.
Estudar a prática pedagógica em relação à Educação de Jovens e Adultos no contexto dos movimentos sociais organizados pelo MST, no Assentamento João Batista II, no Município de Castanhal, Estado do Pará, tem como intuito levantar contribuições para melhorar o quadro em se encontra a educação participativa. Também se pode contribuir muito para fazer um paralelo nas práticas pedagógicas dos professores pertencentes à rede estatal, mas fora do movimento social e consequentemente levantar questões referentes aos conteúdos e metodologias ensinadas nesses espaços pedagógicos. Podem-se identificar ainda os saberes culturais e o compromisso políticos sociais dos professores nas ações pedagógicas das escolas desse assentamento.

O MST, segundo os pesquisadores dos movimentos sociais, é um movimento reconhecido em âmbito nacional e internacional, cujas práticas têm tido, até o momento, diferentes ressonâncias na sociedade. Aproximar-se das questões, das práticas pedagógicas na Educação de Jovens e Adultos dos educadores do MST (Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra), é confrontar-se com os conflitos que perpassam a dinâmica e o fazer pedagógico do Movimento, que possui um projeto educacional em nível nacional, cujas metas, entre outras, são a erradicação do analfabetismo dos que fazem o movimento, o direito à escola pública e a formação dos educadores. Esse projeto nacional se concretiza na organização da escola, em cada acampamento e assentamento.

No Estado do Pará, o Movimento está organizado em quatro regionais com aproximadamente quatro mil famílias assentadas. Os três maiores são: Carajás, Araguaia e Eldorado, no sul do Pará; e a quarta é a regional Cabana, com sede em Belém-PA, formada por quatro assentamentos: João Batista II (Castanhal-PA), Paulo Fonteles, Elizabete Teixeira e Mártires de Abril (Mosqueiro-PA). Dos quatro assentamentos que compõem a regional Cabana, o mais populoso é o João Batista II (local da pesquisa) fundado em 15 de novembro de 1998. Esse assentamento está localizado na BR-316, Km 81, Colônia Bacuri, no município de Castanhal, no Estado do Pará, onde funciona a Escola Municipal de Ensino Fundamental “Roberto Remigi”.

A escolha do assentamento João Batista II para a realização da pesquisa deu-se por conta dos seguintes fatores: por ser uma experiência já estruturada legalmente, que subentende o direito à terra, benefícios à comunidade, entre eles luz elétrica, construção das casas, posto médico, linha de ônibus, rádio comunitária, escola, professores do MST contratados pela Secretaria Municipal de Educação. Dos cinco professores do assentamento, quatro foram aprovados no concurso público no município de Castanhal/PA, em 2004; residem no assentamento 147 famílias com cerca de 600 pessoas. 
Na Escola Municipal de Ensino Fundamental “Roberto Remigi”, frequentam 179 (cento e setenta e nove) alunos, distribuídos em três turnos. Pela manhã, Educação Infantil; à tarde, 1ª a 4ª séries; e à noite, Educação de Jovens e Adultos (EJA): 1ª Etapa (1ª e 2ª séries); 2ª Etapa (3ª e 4ª séries) e 3ª Etapa (5ª e 6ª séries), do ensino fundamental. 
Trabalham na escola 11 (onze) professores, sendo 05 (cinco) do próprio assentamento (dois com formação em Pedagogia e três com formação em Magistério), que assumem as turmas de Educação Infantil; 1ª a 4ª séries e a 1ª e 2ª etapas da EJA. Os outros seis professores foram escolhidos pela Secretaria Municipal de Educação (SEMED) de Castanhal/PA. Estes últimos não residem no assentamento e assumem a turma da 3ª Etapa (noite), que corresponde à 5ª e 6ª séries do Ensino Fundamental. São professores com Licenciatura em Português, Matemática, História, Geografia, Ciências e Inglês. 
Esta realidade instigou a pesquisa realizada no Mestrado em Educação, que teve como tema: “A práxis político-pedagógica na Educação de Jovens e Adultos (EJA): Um estudo de caso no Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), na Escola Roberto Remigi, no Assentamento João Batista II, em Castanhal/PA”, que teve por o seguinte objetivo: conhecer como se materializa as práticas educativas de Jovens e Adultos no contexto dos movimentos sociais organizados (MST), no Estado do Pará, no Município de Castanhal (Amazônia Legal Brasileira) com o intuito de avaliar e levantar contribuições para a educação de qualidade. 

Para desenvolvê-la foi elaborada a seguinte questão: “Como acontece a prática político-pedagógica dos educadores na escola de um assentamento no Movimento dos Trabalhadores Sem-Terra do ponto de vista do próprio movimento(” O questionamento tomou a sua forma investigativa com base no objetivo: conhecer como se materializa a práxis dos educadores da Educação de Jovens e Adultos do Movimento dos Trabalhadores Sem-Terra, em um assentamento, e quais os princípios político-pedagógicos que as fundamentam. O trabalho desenvolvido caracteriza-se por uma abordagem qualitativa do tipo etnográfica e valeu-se de observação, análise documental e entrevistas como instrumentos metodológicos. 

A base epistemológica da pesquisa é a perspectiva de análise histórica, baseada em Paulo Freire (1921-1997). A escolha de ter como base os estudos de referido teórico bem como os autores que fazem parte do Instituto Paulo Freire e outros que são estudiosos do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra como referencial teórico deste trabalho deu-se pelo fato de Paulo Freire ser um dos teóricos a quem o MST recorre com frequência, pela contribuição do autor na construção pedagógica das escolas, assim como nos estudos de formação inicial e contínua dos educadores que compões o Coletivo de Educação nos assentamentos.

Além de Paulo Freire, busca-se outros estudiosos que contribuíram muito com as pesquisas relativas ao MST, enriquecendo a literatura dos movimentos sociais em todo o país. Os mais citados foram: Maria da Glória Gohn, Mitsue Morissawa, Luiz Bezerra Neto, Bernardo Mansano Júnior e outros. Outras fontes de pesquisa foram através de revistas, como: Caros Amigos, Revista do MST, Dossiê, MST Escola, bem como a internet, especialmente o Site do MST.
Esta Dissertação está estruturada em capítulos, conforme segue: 
No Capítulo I, “Os Movimentos Sociais”, reflete-se suas atuações especialmente nos anos 70 aos 90 onde houve grande participação popular nas decisões políticas e econômicas em todo o planeta. No final dos anos 90, o Neoliberalismo expande-se determinando as formas de agir e produzir nos países dependentes. Surgem assim os Novos Movimentos Sociais (NMS) procurando novas formas de enfrentamento ao sistema social, moderno, tecnológico. 
As mudanças no mundo moderno trouxeram também muita preocupação. Os intelectuais, estudiosos dos movimentos sociais vão criando novas teorias para consubstanciar esses movimentos organizados para intervir na realidade. Assim vão surgindo várias correntes de análise social com base na luta desses movimentos. Fica claro nesse estudo, por meio da pesquisa bibliográfica que os movimentos sociais têm dado muita contribuição para a condução da sociedade orgânica no sentido de democratizar as ações governamentais, bem como na organização das classes trabalhadora na luta pelos seus direitos.

A outra parte desse capítulo é direcionada ao Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). É possível perceber a grandiosidade da luta dos trabalhadores rurais que historicamente vem sendo excluídos dos direitos sociais. Mas com sua luta, sua organização é vista no século XXI como um dos maiores movimentos populares do mundo, que vem se caracterizando como um movimento que educa e que luta por um projeto de sociedade diferente daquela que estamos vivenciando. 
O MST tem lutado muito por terra, por reforma agrária, mas, sobretudo, por cidadania e por escola para os seus filhos. É no contexto histórico, político, econômico, cultural que o movimento vem trilhando com objetivos definidos de dar condição social e de vida para os trabalhadores do campo; de lutar por igualdade social. 
A literatura que deu substância à organização desse trabalho é atual, seguindo as teorias críticas sempre interligadas à educação. Paulo Freire é uma das grandes referências para se ter uma pedagogia que seja específica do movimento. Há referências sobre a sua origem, as instituições que contribuíram para o seu fortalecimento, luta pela térrea, por Reforma Agrária; vários congressos nacionais foram organizados por esse movimento com participação de vários intelectuais e personalidades importantes da política brasileira. Percebe-se ainda como o coletivo de educação trabalha de forma incansável para possibilitar uma escola de qualidade para os filhos dos assentados, bem como buscar estratégias para assegurar os posseiros na terra que é fundamental para prosseguir com o projeto de sociedade que o MST almeja.

No Capítulo II, “O MST e a Educação”, evidencia-se a luta para organizar as escolas nos assentamentos. Primeiro é ocupar a terra, segundo é ocupar a escola. Isso faz parte do movimento. a luta pela Escola pública nos Assentamentos encontra muita resistência por parte dos governantes, que relutam em não ceder as pressões do movimento. Ver-se também como esses governantes em conivência com o meios de comunicação fazem campanhas depreciativa contra esses trabalhadores rurais sem-terra organizados em prol da cidadania. 
A construção deste capítulo é para estudar, aprofundar a pedagogia desenvolvida no MST nas escolas em todo o país e, sobretudo, avaliar suas práticas pedagógicas e as relações do ato educativo com o contexto social. É nessa perspectiva que se priorizam tópicos como: Construção de uma pedagogia do MST; Organização do Coletivo de Educação do MST; os princípios filosóficos e pedagógicos da educação no MST; a Educação de Jovens e Adultos e sua organização no MST. Estes tópicos permitiram obter uma visão melhor sobre a atuação do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra na educação nos Assentamentos em todo o país.

O Capítulo III, “Educação de Jovens e Adultos”, trata da materialidade da pesquisa, a práxis político-pedagógica dos professores da EJA no Ensino Fundamental no Assentamento João Batista II. O espaço de estudo é a Escola Municipal “Roberto Remigi”.
Esse capítulo constitui-se basicamente em três tópicos: o primeiro, sobre a origem histórica do Assentamento, da construção de Escola, e as lutas em favor da educação de qualidade. Em seguida, apresenta a metodologia da pesquisa por meio de entrevistas com vários sujeitos pertencentes à escola e as lideranças do Assentamento. O segundo tópico refere-se a construção e análise dos dados das tabelas que apresentam o perfil dos sujeitos da pesquisa. No terceiro, é a análise do discurso coletivo dos sujeitos por categoria, que segue a metodologia do trabalho com o sujeito coletivo, ou seja, 02 (dois) educadores, 03 (três) pais e/ou responsáveis, 02 (duas) lideranças, 05 (cinco) educandos e 01 (um) coordenador pedagógico. Assim, tem-se uma avaliação completa das práticas político-pedagógicas dos educadores da Educação de Jovens e Adultos no Assentamento João Batista II.

Nas Considerações Finais, a reflexão se volta para três aspectos: Avanços, limites e perspectivas dos educadores, lideranças, pais e educandos com o ensino da Educação de Jovens e Adultos, e a sua contribuição de formar o jovem e o adulto sendo um ser histórico-cultural consciente da luta na formação contínua do educador Sem Terra. 

CAPÍTULO I – OS MOVIMENTOS SOCIAIS 

ÚLTIMO PRAZO

Ademar Bogo, MST/BA

Agora vamos ouvir governo cria entidades 
E põe pra solucionar

O problema dos Sem Terra que cresce e não quer parar.

O que precisa ser feito é tirar desse sujeito

O direito de mandar.

Militarizaram o campo querendo amedrontar

Pensando que com polícia a fome ia acabar.

O que precisa ser feito é tirar desse sujeito

O direito de mandar.

Grileiro e polícia junto faz coisas que é de assustar

Mata e prende quem trabalha, não deixa se organizar.

O direito de mandar

Até o Estatuto da Terra chegou a se emancipar

Só vem Reforma Agrária dum governo popular.

O que precisa ser feito é tirar desse sujeito

O direito de mandar.

Acabou-se a brincadeira, não vamos mais aceitar

Que esse governo assassino continue a matar.

O que precisa ser feito é tirar desse sujeito

O direito de mandar.

           (Apud Fernandes, 1989, p. 57)

1.1 OS MOVIMENTOS SOCIAIS ANTIGOS, NOVOS E A GLOBALIZAÇÃO

Os movimentos sociais tem sido um dos temas mais debatidos nas últimas décadas por intelectuais e pesquisadores das Ciências Sociais e consequentemente das Ciências Humanas em geral. Vamos encontrar variadas teorias oriundas de escolas em vários continentes tentando dar uma explicação mais concreta, mais real, diante do quadro social e mundialização do capital ou de globalização em que estamos vivendo.

Dentre os vários temas discutidos nessas últimas décadas acerca dos movimentos sociais, o que desperta atenção e muito interesse são as modificações que se deram no mundo do trabalho e nas estratégias de gerenciamento do capital através de uma teoria bem sistematizada que é o neoliberalismo. 
É nesse âmbito que vários pensadores de várias correntes filosóficas se colocam a favor, e outros que são contra a organicidade dos movimentos sociais. Para muitos é a forma encontrada para definir as práticas e as posturas dos movimentos sociais em face das mudanças sociais nos tempos modernos, ou seja, as formas de organização não são mais como eram há 20 anos. A organização da classe operária não conseguiu transformar os sonhos em realidade dos trabalhadores com base no marxismo ortodoxo e se apresenta de forma fragmentada no capitalismo globalizado. O que Marx afirmava sobre o avanço do capitalismo nos vários continentes é que: “quanto mais global se torna o capitalismo, mais global deve ser a luta contra ele; já não tem sentido na modernidade onde as lutas políticas deram lugar a políticas de identidade” (apud Wood, 2005, p. 106). Esta autora reflete a preocupação de Marx com a mundialização do capital, mostrando que era necessário controlá-lo, “senão nós poderíamos sofrer grandes consequências” (grifo meu).
1.2 OS MOVIMENTOS SOCIAIS NOS ANOS 1970-1990 

Para muitos estudiosos, os movimentos sociais tiveram seu apogeu nos 70 a 90, onde houve muitos avanços no estado de bem-estar social. Para Boaventura (2005) foi um período de experiência. A partir daí, esses movimentos foram enfraquecendo diante das reformas implementadas pelas ideologias neoliberais que minimizam o Estado e fetichisam o mercado. 
Na verdade, como explicita Gohn (1997) em sua obra “Teoria dos movimentos sociais”, muitos intelectuais das mais variadas correntes teóricas européias e americanas dos movimentos sociais, no final dessas duas décadas se distanciaram do paradigma marxista que os subsidiavam a a luta pelos direitos sociais e pelas transformações sociais. Cientistas sociais como Tourraine, se mostraram decepcionados com os movimentos sociais nos anos 90 diante das transformações causadas pela globalização que incentivou a individualidade. 
Logo Touraine que, como nos recorda Boaventura Sousa Santos (2005, p. 175), em 1979, afirmara que os movimentos sociais seriam o objeto de estudo da Sociologia contemporânea. Todavia, essas novas formas de intervir na realidade social pelos atores dos movimentos sociais se adaptaram aos novos tempos, principalmente por meio das idéias dos filósofos da escola frankfurtiana como J. Habermas, Adorno e Clauss Offe; em especial, Habermas mostrando a irreversibilidade das formas de dominação e da privação do mundo contemporâneo, inadequada a concepção marxista dentro das instituições específicas. 
Esses autores se distanciaram do paradigma das teorias críticas que analisam as sociedades na perspectiva da luta de classe, das mudanças de estrutura para se criar outro projeto de sociedade que possa se desenvolver de forma equitativa e com justiça social e não na lógica dos ditames do mercado. Eles, que até nos 60 e 70 eram considerados marxistas, na era da modernidade passaram a não acreditar mais na transformação da sociedade via movimentos sociais, principalmente da classe trabalhadora operária, como preconizaram Marx e Hengels no início da sociedade industrializada. 
Passaram então a analisar os fatos sociais, bem como os movimentos sociais, sob a égide de outras teorias como a da ação coletiva. Alberto Melucci (apud Gohn, 1997, p. 154), o principal representante da corrente italiana no final dos anos 90, canaliza seus estudos relativos com a temática da identidade coletiva. O que se apresenta claramente é que esses teóricos se baseiam em J. Habermas sobre o aprofundamento e a irreversibilidade das formas de dominação do mundo em detrimento da consciência de luta de classe. Sedimentados pela teoria da Ação Social e da Identidade Coletiva, dos mundos de vida, do desejo coletivo, Modernização Reflexiva, Modernidade e Identidade, Terceira Via, é que vão “determinar” a metodologia das ações dos movimentos sociais no novo século.            

Os grupos de atores que estão passando por uma situação conflituosa se organizam com o objetivo de superá-la. Como explicita Melucci (1996 apud Gohn, 1997 p.158): “O ator individual transforma em membro do ator coletivo nas ações coletivas”. Com isso, se evidencia que mesmo os atores se identificando nos grupos da ação coletiva, estão preocupados com o coletivo individual, ou seja, resolver o problema que é comum a todos do grupo e não com a organização da sociedade no todo. Significa que no quotidiano, são formados com pessoas que se identificam com as mobilizações em prol da paz, da ecologia, da causa do negro, movimento feminista, democracia sexual, etc. 
Entende-se que esses NMS não vão se envolver no sentido de se organizar para resistir a todas as investidas do capitalismo que historicamente veio criando essa sociedade de risco, moderna, protagonizada por Ulrich Beck e o criador da “Terceira Via”, Anthony Giddens, que afirma: “são os governos responsáveis pelas mudanças sociais, pelas melhores condições de vida das pessoas, sendo que esses governos não devem ser nem de direita e nem de esquerda, mas de centro-esquerda”
 
A sociedade civil organizada não consegue mais mudar o rumo da história. Mas apesar de estarmos na era moderna, da mundialização do capital consubstanciado pela ideologia neoliberal, surgem os seguintes questionamento: “O que tem realmente de novo nessa ótica de novos movimentos sociais?” “Esses paradigmas teóricos são realmente novos ou antigos?” 

Gohn (1997, p. 132) aponta como responder essas questões:

Para nós não se trata de algo realmente novo, mas de uma reconstrução teórica já existente, uma revitalização na teoria da ação social a partir de suas matizes básicas como as clássicas weberiana, durkheimiana e a parsoniana contemporânea também inspirada em elaborações de alguns neomarxistas. 
Os paradigmas positivistas e funcionalistas são retomados com o discurso do “novo” acompanhando, seguindo os passos da modernidade no sentido de ajustar-se e não de intervir com o objetivo de superar as contradições impostas pelo capitalismo na esfera global. 
Os teóricos modernos propõem como devem agir os movimentos sociais na modernidade, pregam que não há mais trabalho, há tecnologia e bens produzidos. Isso leva os NMS a lutar não mais pela classe trabalhadora, mas pela capacidade de adquirir bens obedecendo a lei do mercado, obviamente sem inserção no campo da política e sem militância em partidos políticos. 
Podemos ilustrar que esses novos atores estão sendo no sentido gramsciano, intelectuais orgânicos da classe hegemônica e não da classe trabalhadora, dos excluídos dos bens e serviços. Assim eles vão contribuir para o avanço do sistema neoliberal para a mundialização do capital. Não têm como meta articular a resistência e sacralização do mercado, a desconstrução das ideologias bem organizadas nos setores midiáticos que subterfujam todas as realidades de exclusão nos países considerados de Terceiro Mundo, e no interior dos países organizadores do capital que aumenta o número dos que vivem em situação de miséria. 
A verdade é que os teóricos do ajuste a modernidade tentam mostrar como devemos nos comportar na sociedade globalizada, aceitando que tudo é novidade, inclusive afirmando que a concepção do capitalismo global também é nova. Mas se revermos o texto Manifesto do Partido Comunista de Marx e Engels (1848), vamos perceber que esses dois jovens já falavam da globalização do capital:

A necessidade de mercados cada vez mais extensos para seus produtos impele a burguesia para todo o globo terrestre. Ela deve estabelecer-se em toda parte, instalar-se em toda parte, criar vínculos em toda parte. Através da exploração do mercado mundial, a burguesia deu um caráter cosmopolita á produção e ao consumo de todos os países. Para grande pesar dos reacionários, retirou debaixo dos pés da indústria o terreno nacional. As antigas indústrias são suplantadas por novas indústrias, cuja introdução se torna uma questão de vida ou morte para todas as nações civilizadas. Indústria que não empregam matérias-primas locais, mas matérias-primas provenientes das mais remotas regiões, e cujos produtos não são consumidos não somente no próprio país, mas em toda parte do mundo. (Marx e Engels, 1848, p. 49). 

Mais adiante, no final da página, eles afirmam que esse modo de produção da burguesia cria um mundo à sua imagem e semelhança, ou seja, o que é realmente novo é só a nomenclatura de “globalização” criada por cientistas e intelectuais orgânicos a serviço do capital internacional. Também nos mostram que no capitalismo há muita “maquiação” daquilo que já existe há muito tempo. 
Outra questão que deve se levar em conta é com as questões políticas dos Novos Movimentos Sociais, porque “os movimentos sociais antigos” trazem  no seu bojo o caráter de transformar as estruturas e conscientização da classe trabalhadora. Se formos seguir a linha da modernidade reflexiva, da identidade coletiva, da terceira via, realmente os NMS não atuam sedimentados pelas teorias políticas clássicas e sim, sob a regência do novo liberalismo como acentua muito bem Mouffe (1848, p. 49): “As novidades dos NMS na Europa deriva das novas formas de dominação do capitalismo tardio”. Hobsbawm  também nos alerta para essa questão na sua obra “Em o Novo Século”, de que “na modernidade não há tendência na globalização de organizações políticas como no campo econômico
. 

Sendo assim, os NMS podem estar contribuindo com os teóricos da irreversibilidade, com os que dizem que não tem mais jeito, acabou. Mas existem Movimentos Sociais antigos que lutam e acreditam que outro mundo é possível; um exemplo é o Movimento dos Trabalhares Rurais Sem Terra no Brasil, reconhecido em várias partes do planeta pela sua luta e organização.

1.3 O MOVIMENTO DOS TRABALHADORES RURAIS SEM-TERRA (MS)

O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra (MST), segundo muitos estudiosos, é considerado um dos movimentos sociais mais organizados do mundo moderno, e que tem o objetivo de organizar os trabalhadores rurais para lutarem pelos espaços geográficos e geopolíticos, por dignidade e pelos direitos de cidadãos. Oriundo no início dos anos 80, onde os movimentos sociais tiveram maior inserção nas sociedades, principalmente as da América Latina, esse movimento social sempre teve ideais bem definidos com base em paradigmas filosóficos e políticos que consubstanciam a organização dos trabalhadores em todo país.


Um dos problemas que tem mais preocupado o trabalhador rural em todo o país é a falta da terra para desenvolver seu potencial produtivo, ou seja, agricultura, o trabalho manufaturado. Esse processo veio historicamente se dando quando o capital industrial se organizou nos grandes centros e chama a atenção dos camponeses para o trabalho no setor industrial, ao mesmo tempo aumentando o poder dos latifundiários em todo o país, o desmatamento para extração da madeira e consequentemente o aumento dos rebanhos bovinos com objetivo de economia de exportação. Esse processo foi criando a exclusão do homem do campo em todos os aspectos e principalmente o do direito à cidadania. Esse homem que perde sua principal fonte de renda (a terra), vira “presa” fácil nas mãos de quem têm o poder econômico.


Outro fator que para muitos, fortaleceu a submissão dos trabalhadores aos donos da capital (os latifundiários), foi o total apoio dos governantes do Estado brasileiro, que implementaram políticas públicas a serviço de grupos oligopolistas, deixando toda uma geração, especialmente a do campo, sem participar dos direitos sociais.
Assim, para sobreviverem, foram vendendo suas terras a preço bem aquém da realidade, e muitos que quiseram resistir às ofertas de quem precisava da terra para “investir”, acabavam perdendo a própria vida e, obviamente, a terra. Esses acontecimentos geraram muitas preocupações em diversos setores da sociedade civil, setores como a Igreja Católica por meio da Comissão Pastoral da Terra (CPT), e da Teologia da Libertação nos anos 70 e 80; vários grupos de pesquisadores nas academias científicas em todo o país, bem como sociólogos, educadores populares, dentre outros, tiverem grande relevância para organizar o movimento de luta em favor da terra e da organização política da vida no campo. 

É evidente que todos os setores organizados em prol da luta pela terra e pela preservação do meio ambiente foram consubstanciados por princípios científicos e filosóficos, dando assim embasamentos para os trabalhadores da terra compreender a importância da organização do movimento, do trabalho em grupo e em cooperativismo.

O fator preponderante na sociedade de classe e que fez vários setores se manifestarem em prol dos excluídos ou dos que vivem do trabalho precariado, foi a desigualdade social num país em desenvolvimento, mas que estava deixando uma grande demanda social sem  participar dos bens e serviços sociais. Como nos fala a pesquisadora dos movimentos sociais Caldart (2000, p. 69):
Assim se constituiu a base social que gerou ou que permitiu o nascimento do MST: do aumento brusco da concentração da propriedade da terra e do número de trabalhadores rurais sem-terra, do fechamento progressivo das alternativas que poderiam amenizar esta condição, gerando insegurança e miséria entre uma população acostumada a viver com certo nível de estabilidade e, talvez por isto mesmo, também acostumada a seguir os tradicionais preceitos da ordem e progresso, o que a fez inclusive apoiar por muito tempo a ditadura militar. 
A autora referenda as causas da origem do MST deixando claro que a idéia de progresso e desenvolvimento industrial deixou muitos brasileiros a margem, ou seja, o crescimento para uma parte da população e o atraso para outra. 
Esse processo se iniciou nos anos 50 e 60 e se consolidou nos anos 90, onde o MST já estava organizado em todo o país. Surgiram também outras organizações, principalmente os partidos políticos de esquerda, que utilizavam as bases dos princípios do sistema sociopolítico, o Socialismo, dos ideais de igualdade, respeito às diversidades culturais e o respeito ao ser humano na totalidade. 
Outra pesquisadora que tem dado muitas contribuições para um melhor entendimento à organização desse movimento (MST), Maria da Glória Gohn, reafirma o papel e importância da luta contra a exclusão social:

Dadas as relações de desigualdades sociais existentes, os camponeses em geral têm tido um papel importante em vários conflitos sociais [...]. O processo de expansão do capital no campo gerou hordas de sem-terra ou pequenos proprietários semi-falidos. Contraditoriamente a toda propalada modernidade da sociedade brasileira nos anos 90, por exemplo, o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra será uma das mostras de exclusão e da desigualdade social no continente (Gohn, 2004, p. 238).
É dentro do contexto social de exclusão, de conflito agrário, do êxodo rural, de necessidade de um reforma agrária, que foi sempre especulada em épocas de campanhas eleitorais, especialmente para Presidente da República, o fato de que no Brasil, a tão falada “reforma agrária”, jamais aconteceu. Essa foi uma preocupação constante dos pesquisadores das Ciências Sociais, dos movimentos sociais do campo e de entidades relacionadas aos direitos humanos. 

1.4 ORGANISMOS QUE CONTRIBUÍRAM PARA A ORGANIZAÇÃO DO MST

A realidade que tem se apresentado desde o início da industrialização até a modernização nos século XX e XXI, é que a classe que mais perdeu direitos sociais foi a trabalhadora e especialmente o homem do campo que vive exclusivamente da agricultura. A situação de injustiça social possibilitou vários movimentos sociais, conforme Caldart (2004, p. 105), que contribuíram de forma efetiva para os trabalhadores-que-vivem-da-terra se organizarem e lutarem por ela. 
Os movimentos que mais se destacaram no assessoramento foram a CNBB, através da Comissão Pastoral da Terra (CPT), das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs); e de movimentos a priori como: Movimentos Agricultores Sem Terra do Sudoeste do Paraná (MASTES); Movimento dos Agricultores Sem Terra do Norte do Paraná (MASTEN); Movimento dos Agricultores Sem Terra do Centro Oeste do Paraná (MASTRO); Movimento dos Agricultores Sem Terra do Litoral do Paraná (MASTEL); as vítimas da Construção da Usina Hidrelétrica de Itaipu que deixou sem terra milhares de famílias em oito municípios do oeste do Estado, e que deu origem ao Movimento Justiça e Terra (1980).

Uma das instituições que deu contribuições significativas para o fortalecimento dos movimentos sociais no Brasil e, de forma especial o do MST, foi a Igreja Católica com a CPT consubstanciada pela Teologia da Libertação que fortaleceu muito as idéias de organização dos grupos sociais lutando por justiça, paz e cidadania que, de acordo com Caldart (2004, p. 105), representou um fator fundamental de conscientização dos camponeses para a necessidade de se organizar e lutar. A partir dessa conscientização, os grupos foram aumentando, famílias se organizando, lutando por espaço e condição de vida e assim foi se caracterizando como um dos principais objetivos da organização do MST, a luta pela terra.

Para Caldart, o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra tem suas características próprias, e isso faz com que ele seja uma grande referência dos movimentos sociais no Brasil. 
De acordo com João Pedro Stédile, um dos líderes fundadores do MST no Sul, há três características básicas que definem esse movimento: a primeira foi de ser um movimento popular, aberto a todos que quisessem participar; isso se deve a todas as famílias sem terra bem como a todos que lutam por reforma agrária, que nem sempre pode ser ligado ao movimento. Reafirma que pode entrar todo mundo desde o padre ao agente de saúde. Cada um participa com sua ação específica. 
Stédile (1993, apud Caldart, 2004, p. 115) analisa: “Eu acho que isso deu uma consistência maior ao MST, porque ele soube se abrir ao que havia na sociedade e não ficar fechado ao que seria um movimento camponês [...] mas sem abrir mão da vinculação com a base. O MST tem que ser do trabalhador”,                       

A segunda característica do MST é que ele tem um componente sindical, no sentido corporativo, ou seja, além da conquista da terra há outras lutas corporativas como a da saúde para todos, por estradas e educação.

A terceira característica é a de que o MST desde o ponto de vista da formação é que o MST tem a preocupação constante com a política desde o início e conseqüentemente influenciando a gênese e todas as organizações do movimento. Isso significa que as ações que giram em torno da luta pela terra e a luta pela reforma agrária só pode avançar se forem compreendidas como parte da luta de classe (Caldart, 2004, p. 116). 

São vários os pensadores que tentam explicar as ações, os objetivos ou a razão de ser do MST, cada um atribuindo grande relevância dessas ações que contribuem efetivamente para a organização do movimento e da sociedade em geral. Um dos pensadores que também tem vários estudos nessa área é Bernardo Mançano Fernandes (1985, p. 57) que diz:

O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) nasceu em um processo de enfrentamento e resistência contra a política de desenvolvimento agropecuário, implantada durante o regime militar. Esse processo é entendido no seu caráter mais geral, na luta contra a expropriação e contra a exploração do desenvolvimento capitalista. 
1.5 A LUTA PELA TERRA
A história da sociedade brasileira sempre esteve ligada a questão agrária desde a colonização até a organização da sociedade moderna e que historicamente veio se tornando uma luta constante, sendo a causa substancial da luta dos trabalhadores rurais sem terra. Segundo vários estudiosos desse movimento, a Reforma Agrária é a sua principal bandeira de luta.

A história de luta pela terra é bem remota, tendo seu apogeu no Feudalismo, onde ser dono de glebas de terra era sinônimo de poder e isso consequentemente elevou a concentração de terra nas mãos de poucos em toda a Europa e posteriormente na América do Sul. Obviamente no Brasil seguiu nessa dinâmica, por ser um país bastante grande em terras contínuas sendo geograficamente o maior da América do Sul, e obviamente o maior também em quantidade de latifundiários.
Por ser um país agrário, a relação de produção esteve por vários séculos manufaturada e o homem do campo obtinha seu sustento trabalhando na terra e que, na maioria das vezes, era vendendo sua força de produção (estamos falando depois da escravatura, pois no período escravocrata a força de trabalho era trocada por comida). Vale lembrar que antes da abolição do regime escravocrata, houve vários movimentos de resistências em prol da luta pela terra, desde as sesmarias doadas pela Coroa de Portugal até as lutas econômicas pela valorização dos produtos adquiridos pela mão dos trabalhadores rurais extraídos da mãe-terra.

Na realidade vários autores colocam que as primeiras invasões de terra no Brasil se deram com a colonização no século XVI. Para muitos analistas da história, na concepção dialética, concluem que não houve ocupação de terra e sim “invasão”, e o que se apresentou nesse período histórico foi a barbárie, forçando os nativos ao trabalho escravo ou matando-os para se apoderarem de suas terras; ou quando menos, domesticavam-nos despersonalizando-os de toda a sua cultura.

Conforme Mônica Haschimoto Lha (2005) dentre as justificativas para se apoderarem das terras de um dos países do novo continente foi que:
Dessa forma a ocupação pela prática da exploração agrícola foi adotada como a melhor alternativa para garantir a posse legal sobre a terra ao longo do século XVI. Como recurso, o Estado português destina à iniciativa privada o empreendimento da ocupação territorial. A divisão das capitanias hereditárias tinha objetivos políticos de integração e desenvolvimento do território que continuava pertencente ao rei de Portugal. Essa experiência durou 16 anos (1532 a 1548). Desta forma, com um pouco de conhecimento dos metais preciosos dessas terras e outras riquezas de maior valor na época, a colônia foi organizada principalmente em função da produção agrícola açucareira (apud Fernandes Junior, 2007, p. 31).
Para muitos estudiosos, a questão econômica não foi o suficiente para poder justificar a invasão das terras indígenas e foi necessário o uso da religião, pois Portugal era um país católico. Assim, impôs uma nova cultura dizimando os costumes e as tradições religiosas das variadas comunidades indígenas em todo país. Desta forma, com a religião ficou mais fácil povoar o Brasil fazendo que todos assumissem a fé católica. A respeito disso falou bem a índia argentina Blanca: “quando os europeus chegaram aqui, nós tínhamos a terra e eles tinham a bíblia; daí mandaram nos ajoelharmos e fecharmos os olhos; quando abrimos os olhos, tínhamos a Bíblia e eles, a terra
.
1.5.1
As lutas pela terra de 1888 a 1964
De acordo com a estudiosa das lutas pela terra e o MST, Mitsue Morissawa (2001, p, 86), a luta de forma orgânica através dos movimentos sociais vai do período de 1888 (abolição da escravatura) a 1964 (golpe militar) e que podem ser classificada em três tipos ou etapas: 

· As lutas messiânicas, que se deram entre 1888 a 1930;

· As lutas radicais localizadas e espontâneas, entre 1930 a 1954;

· As lutas organizadas com caráter ideológico e de alcance nacional, entre 1950 e 1964.
Durante as lutas messiânicas, havia sempre um líder religioso. O movimento de Canudos, na Bahia, por exemplo, foi liderado pelo beato Antônio Conselheiro (1893-1897), e na Guerra dos Contestado (1912-1916) na região Sul, entre Paraná e Santa Catarina, teve como líder o monge José Maria de Santo Agostinho. Ambos envolveram milhares de camponeses que foram derrotados brutalmente pela forças militares federais. 

O Arraial dos Canudos foi o refúgio para os que não tinham terra; lá se organizaram em comunidade e a terra era para todos bem como a produção era dividida entre pares. Segundo Morissawa, a comunidade chegou a ter um número de 10 mil habitantes onde tinham autonomia na produção e na socialização dos produtos. Devido às questões políticas que afetavam a nova forma de governo, a República, os coronéis juntos com o governo, orquestraram a invasão e a matança de milhares de trabalhadores que tinham encontrado um lugar para trabalhar e tirar sua sobrevivência da terra.

A Guerra do Contestado surge da revolta do povo camponês que viu o governo brasileiro conceder grande extensão de terras à empresa norte-americana Brazil Railwei Company, no trecho previsto para construção da ferrovia São Paulo-Rio grande do Sul. As terras foram exploradas e desfloradas por empresas que comercializavam madeira no Brasil e no exterior e que no final da construção da ferrovia, oito mil trabalhadores ficaram desempregados e sem terra para trabalhar. 
O monge José Maria passou então a liderar o movimento camponês de caráter político e religioso em prol da terra e de viver em comunidade, porém foi derrocado pelos coronéis do Paraná e de Santa Catarina que estavam em disputa por uma área que estava no centro dos dois Estados. Por isso que o nome “contestado”, por ser um movimento que não estava nem do lado dos paranaenses nem dos catarinenses (Morissawa, 2001, p. 87).
Com relação a lutas radicais espontâneas e localizadas, aconteceram em várias regiões do país tendo como caráter principal a luta pela terra através da reforma agrária, e que o governo Vargas prometia realizar e não saía do papel. Não realizando a reforma agrária, os fazendeiros aumentavam a concentração de terra e o governo dava incentivo para pecuária quem tivesse grandes quantidades de terras e vários posseiros eram expulsos das suas terras, isto é, depois que o posseiro derrubava as árvores para limpar o espaço e fazer o plantio, no final da colheita, o fazendeiro cercava o espaço e depois expulsava os posseiros e o Estado não tomava nenhuma providência, ao contrário, os governantes davam atenção para os grileiros, onde segundo a concepção governista, o Brasil precisava se integrar ao desenvolvimento e não podia ficar no atraso, e a pecuária seria uma dessas saídas. 
Durante essa fase, no final da década de 40, houve muita luta entre posseiros e grileiros; muita violência e morte no campo. Morissawa denomina essas lutas de “grileiros e governo contra posseiros”. Em Minas Gerais as lutas foram mais intensas, como nos aponta Morissawa (2001, p. 88): 
Grileiros tentavam arrancar das terras os inúmeros posseiros que ali viviam e produziam. Houve até uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) que investigou as violências contra as famílias que resistiam. Mas o governo local os ajudava, mandando tropas militares. Os posseiros tiveram suas roças e casas queimadas e alguns foram assassinados pelos policiais militares. Por volta de 1955, o Partido Comunista Brasileiro (PCB) enviou militantes para ajudar a organizar os posseiros. A luta continuou e só teve um desfecho com o golpe militar de 1964, quando vários militantes foram dispersados ou presos.     

Como pudemos perceber, a partir de todas essas lutas dos trabalhadores do campo pela terra criou-se vários movimentos organizados com a contribuição de partidos políticos para enfrentarem os coronéis e os governos ditatoriais que juntos em nome do desenvolvimento foram colocando uma grande quantidade de camponeses na exclusão. Ficou claro também que tanto na República Velha como na Nova República se falava em reforma agrária, mas esta nunca saiu do papel. Com o advento do golpe militar de 1964, onde se recrudesceu a ditadura, os movimentos sociais de várias vertentes foram para a rua lutar pela liberdade e obviamente pela Reforma Agrária. Todos esses elementos serviram de base para a luta organizada do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). 

1.5.2 A luta pela terra, por reforma agrária e democracia
Nesse tópico, vamos rever como os movimentos sociais se organizam para lutarem pela reforma agrária. O MST vai ser um dos principais movimentos sociais nessa luta a partir dos anos 80 e, consequentemente, houve uma ação orquestrada entre os latifundiários e governo para atender os objetivos do sistema econômico liberal imposto pelas grandes potências, especialmente os Estados Unidos. De 1964 a 1984 foram 20 anos de ditadura militar, ou seja, além da luta pela terra, pelo espaço geográfico, os trabalhadores da terra tiveram que lutar por outras formas de dignidade e por cidadania (embora para o MST não ter terra é não ter cidadania).

De acordo com Bezerra Neto (1999), do início ao fim da ditadura (1964 a 1985), o Brasil passou por dificuldades decorrentes das pequenas safras agrícolas que contrastavam com grandes áreas desabitadas por todo país, pressionado pelos ideais em torno da necessidade de desenvolvimento e com o agravamento em torno da pequena propriedade na região Sul, o que impossibilitava a redistribuição das terras para os filhos dos colonos que constituíam novas famílias. 

Os militares viam na região Norte a possibilidade de promover o desenvolvimento através da ocupação das terras dessa região. Iniciaram processo com a abertura de rodovias como a Transamazônica e a Belém-Brasília, sob o lema “INTEGRAR PARA NÃO ENTREGAR”. Os governos militares impulsionaram novas distribuições de terras na região amazônica, vendo a oportunidade de destinar “homens sem-terra, para terras sem homens”, sendo que a prioridade era para os latifúndios, grandes grupos nacionais e estrangeiros que se encarregaram de expulsar os posseiros da região elevando assim grau de desmatamento e de destruição da floresta agravando ainda mais o conflito pela posse da terra.

Em seu encaminhamento político, os governos militares utilizaram da bandeirada “reforma agrária”, via projetos de colonização, na promessa de solucionar os conflitos sociais no campo, atendendo assim aos interesses do empresariado nacional e internacional. Como o objetivo era colonizar para não reformar, o problema da terra jamais seria resolvido com os projetos de colonização na Amazônia, pois o que estava por trás deste processo era uma estratégia geopolítica de exploração total dos recursos naturais pelos grandes grupos nacionais e internacionais. Desta forma, o envolvimento das Forças Armadas e do Estado autoritário, garantiu aos grandes grupos econômicos a exploração da Amazônia.

Para Fernandes (1994), em 1968, o governo Costa e Silva interveio militarmente no Instituto Brasileiro de Reforma Agrária (IBRA) criado em 1965, juntamente com o Instituto Nacional de Desenvolvimento Agrário (INDA), para substituir a Superintendência da Política Agrária (SUPRA), criada no governo Goulart. A razão da intervenção foi o Relatório Velloso preparado a partir da Comissão Parlamentar de Inquérito sobre denúncias de corrupção, grilagens e venda de terras a estrangeiros. Contudo, a intervenção militar era uma “fachada moral” que escondia uma estratégia geopolítica, onde os grupos internacionais e nacionais construíam condições políticas para o controle das riquezas naturais do país. 
Em 1969 o governo criou o Grupo Interministerial de Trabalho sobre a Reforma Agrária (GERA) para analisar os problemas que impediam o desenvolvimento de medidas de reformulação fundiária. Esta ação representou o direcionamento da política agrária do Estado, que procurava fortalecer o corte empresarial da agricultura, através de políticas de incentivos fiscais. Nesta época, o governo militar beneficiou vários grandes grupos empresariais que “adquiriram”, nas regiões Centro-Oeste e Norte, imensas áreas de terra para projetos de colonização e projetos agropecuários. Dessa forma, os governos militares com sua política agrária, praticavam mudanças no campo sem modificar o regime de propriedade da terra.

 Em 1970, o governo militar, para continuar viabilizando a sua política agrária, funde e acaba com o IBRA e o INDA, criando o Instituto Brasileiro de Colonização e Reforma Agrária (INCRA). Esta mudança representou o fortalecimento dos grandes grupos econômicos que controlavam os projetos de colonização. Os projetos estavam contidos no Programa de Integração Nacional (PIN), criado neste mesmo ano. 
A lógica da militarização da questão agrária foi manter o controle do Estado sobre os conflitos por terras e sobre as terras devolutas. Para realizar esta estratégia, o poder central manteve a federalização dessas terras e do problema da terra. Nessa lógica, em 1982, o governo militar cria o Ministério Extraordinário para Assuntos Fundiários (MEAF), convidando o general Danilo Venturini para continuar controlando um histórico problema nacional: a terra.
Durante as duas décadas em que os governos militares estiveram no poder, garantiram a apropriação, por grandes grupos empresariais, de imensas áreas de terras, ocorrendo uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) sobre denúncias de corrupção, grilagens e venda de terras a estrangeiros. 
Foram muitos programas criados pelos governos militares com o objetivo de resolver os conflitos agrários, porém o Estatuto da Terra nunca foi colocado em prática.  Isso levou a sociedade se organizar criando vários movimentos de luta em prol da reforma agrária e de outros direitos sociais, principalmente com a colaboração de instituições religiosas como a Igreja Católica, por meio da CPT (Comissão Pastoral da Terra) e da CNBB, além de partidos políticos como PCB (Partido Comunista Brasileiro); PC do B (Partido Comunista do Brasil), PT (Partido dos Trabalhadores) e do próprio MST (Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra). 
Esses partidos e instituições religiosas vão dar embasamento ao MST para se organizar como movimento que luta pela transformação social, por democracia. Sem reforma agrária não se pode falar em democracia; o que se pode constatar foi que o governo militar deu prioridade aos grandes grupos empresariais deixando uma grande quantidade de pessoas sem emprego e sem o espaço geográfico para trabalhar e desenvolver suas potencialidades. 
Para a pesquisadora Morissawa do MST, o período da história do Brasil que vai de 1964 a 1984 é “uma longa noite escura”. Esses 20 anos foram marcados pela violência no campo: expulsão dos trabalhadores rurais das suas terras, perseguição aos partidos políticos que defendia o sistema socialista para o país, bem como professores e estudantes das Universidades de todo o país. Essa violência levou a sociedade civil se organizar através dos movimentos organizados chegando até um movimento de guerrilha como a Guerrilha do Araguaia com o objetivo de conscientizar os camponeses da necessidade da luta armada contra os latifundiários e o governo da burguesia. 

Conforme Mitsue Morissawa (2001), a guerrilha foi organizada pelo PCdoB em 1969, perfazendo um total de 70 participantes entre professores, estudantes e militantes. Mas em 1972, tendo conhecimento da presença do grupo na região, o governo militar mandou tropas para combatê-lo. Acuados por milhares de soldados do exército, aeronáutica e polícia militar, eles se embrenharam na floresta para o enfrentamento. Resistiram por mais de dois anos, quando uma expedição de seis mil soldados conseguiu derrotá-los em 1975. 

1.5.3 Objetivos do Movimento para obtenção da terra
Assegurar o espaço conquistado tem sido uma máxima do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra. Fica bem evidente que para isso tem que se organizar para lutar por outros objetivos que são fundamentais para o fortalecimento das comunidades nos assentamentos, ou seja, não é só a luta pela terra, mas ter a condição de vida e cidadania.

A conquista da terra na implantação do assentamento significa a continuidade da luta. Por um lado, o desafio, colocado pelo modo de produção capitalista em resistir e permanecer na terra. Por outro lado, a recuperação e a renovação das experiências para realizar novas ocupações com novos grupos. 
“OCUPAR, RESISTIR e PRODUZIR” são desafios levantados pelo novo momento histórico. Esses desafios vão exigir e proporcionar a espacialização das experiências e a territorialização da luta. O assentamento é o território conquistado e é, portanto, um novo recurso na luta pela terra que significa parte das possíveis conquistas, representando sobretudo, a possibilidade da territorialização. 
Como já foi mencionado, o MST desde a sua origem no início dos anos 80, teve e tem como bandeira de luta a Reforma Agrária que é condição para o desenvolvimento do país sem promover a exclusão do homem do campo; que também é condição para que não haja mais ocupação ou que não haja mais sem terra que, consequentemente, não teria mais conflito agrário. Como já foi bastante elucidado, a razão da história de luta do MST fica bem explícito nas expressões usadas dos dirigentes do movimento: 

O MST entende que a ocupação da terra é o último recurso dos trabalhadores num      sacrifício em busca da sobrevivência. Para o MST a ocupação é a forma de luta exasperada, é o último recurso do sujeito que não tem mais para onde ir, está no inferno e, então, resolve dar um tapa no diabo. (Caros amigos, 11/97, p. 29).

A história de luta do MST pela terra tendo como a principal bandeira a Reforma Agrária teve muitas ações organizadas de forma coletiva em todo o país. Essas organizações se deram através de congressos nas grandes cidades do Brasil. De acordo com Morissawa,  o    I º Encontro Nacional dos Trabalhadores Sem-Terra aconteceu nos dias 20, 21 e 22 de janeiro de 1984 na cidade de Cascavel, no Estado do Paraná, onde foi decretado o nascimento do MST. A autora afirma ainda que neste Congresso teve a participação de várias entidades e de muitos intelectuais que juntos iniciaram a luta pela Reforma Agrária. Nesse primeiro encontro, estiveram presentes 12 (doze) Estados que apresentaram a palavra de ordem: “TERRA NÃO SE GANHA, SE CONQUISTA”; era uma alusão ao governo que não doava terra aos agricultores, mas contraditoriamente, expulsava-os ou doava as terras para empresas e grandes latifundiários que se encarregavam de tal ação.

Vale lembrar que, além da palavra de ordem mencionada, segundo Bezerra (1999) surgiram outras temáticas de bastante impacto e que fortaleceram a luta em torno da Reforma Agrária, que se estabeleceram como princípio: “SEM REFORMA AGRÁRIA NÃO HÁ DEMOCRACIA” e “TERRA PARA QUEM NELA TRABALHA”, fazendo referência aos governos da Nova República, que de forma ditatorial nunca a colocou em seu planejamento para as políticas públicas. Essas frases sugestivas promoviam o fortalecimento da organização desse Movimento em todo o Brasil. Depois desse primeiro encontro, houveram outros, mas denominados de Congressos Nacionais do MST.

1.5.3.1 Os Congressos do MST: organização, metodologia e formas de lutas 

Em 1985, quando o MST fez um ano de aniversário de sua fundação, aconteceu  o  Iº Congresso Nacional que contou com a participação dos 23 Estados que compunham a Federação (atualmente é composto por 27 Estados). Conforme Morissawa, esse primeiro Congresso aconteceu também no Paraná, especificamente em Curitiba e contou com 1600 delegados representando os Estados da Federação. 
Nesse evento foi definido mais um lema para luta em favor da terra e, obviamente, pela Reforma Agrária: “OCUPAÇÃO É A ÚNICA SOLUÇÃO”. Foi também nesse evento que ficou acertado que os Congressos Nacionais organizados pelo MST em favor da terra e da Reforma Agrária seriam a cada 05 (cinco) anos; apesar de que nesse período já não havia mais a “Ditadura Militar” e os governantes, representantes políticos, já seriam escolhidos pelo voto direto, mas o MST não embarcou na nova ordem (Nova República) como nos explica muito bem Morissawa (2001,p.141): “A ditadura chegou ao final. Tancredo Neves foi eleito Presidente da República pelo Colégio Eleitoral. O PCB e PCdoB estavam apoiando o novo governo que ainda não tomara posse. Boa parte da Igreja Católica também embarcou nessa barca furada.”  Morissawa informa ainda que se o MST, no primeiro Congresso, tivesse aderido ao novo governo, não teria sobrevivido. O resultado foi que os governantes civis da Nova República não colocaram o projeto de Reforma Agrária nos seus planejamentos, levando assim os trabalhadores Sem-Terra a articularem várias ocupações em todo o país. 
Segundo a autora, depois da conclusão da Nova República, só em Santa Catarina cerca de 5 mil famílias de mais de quarenta municípios ocuparam 18 fazendas. Como já foi mencionado, o MST foi se organizando em todo o país e a cada ano que passava ganhava ajuda de outras instituições, como sindicatos, associações e entidades dos direitos humanos, sempre perseguindo a vitória da Reforma Agrária.  

A “Nova República” que não trouxe novidades e sim, o continuísmo da política em atender as investidas do capital externo e “integrar” (que para muitos estudiosos seria “entregar”) o país à nova ordem mundial, ou seja, um país industrializado e não mais agrário como antes. 
Como fora mencionado anteriormente, as empresas tiveram privilégios, pois o capital estrangeiro chegou para implementar a tecnologia no campo, tornando assim difícil a sobrevivência dos trabalhadores rurais. Por essa razão, o MST acompanhou todo o processo histórico-político e manteve a organicidade do movimento através dos Congressos Nacionais com objetivos bem definidos para poder pressionar os governantes a agirem de acordo com os princípios da política democrática. 
O segundo Congresso ocorreu em Brasília de 08 a 10 de maio com a participação de 5 mil delegados dos 19 Estados onde o MST estava organizado. Esse grande Congresso que teve a participação de outros movimentos sociais dos países da América Latina e de parlamentares de vários partidos, tinha como principais objetivos: 
· Fortalecer aliança com os operários e outros setores da classe trabalhadora;

· Divulgar a luta pela Reforma Agrária Nacional e internacionalmente;

· Discutir o plano de ação para os próximos 05 anos (como se sabe, esse é o intervalo de tempo para cada Congresso);

· Reivindicar de novos governos a realização da Reforma Agrária e o fim da violência no campo;

· Mostrar para toda a sociedade que a Reforma Agrária é indispensável.

A organização do MST em todos os Estados da Federação foi uma força coletiva dos trabalhadores na luta pela terra e obviamente a luta para que a Reforma Agrária se tornasse lei. Essa luta despertou a atenção de instituições religiosas, políticas, academias científicas, partidos políticos, que se inseriram contribuindo e dando mais qualidade na organização do Movimento. Isto significou também preocupação dos governantes neoliberais que já tinham uma oposição no Congresso, e fora deste tem um grande movimento social que a cada dia ganha espaço político. 
Em 1995 o governo do Presidente Fernando Henrique Cardoso (FHC), que aderiu às propostas neoliberais, começou a privatizar empresas estatais, principalmente empresas estratégicas como a Companhia Vale do Rio Doce, uma das mais importantes do país. Daí o MST passa a se preocupar com essas ações antidemocráticas e a canalizar todo o seu potencial para exigir do governo mais respeito com as coisas pública e não vender o patrimônio público. 

Diante das pressões externas, dos vários movimentos sociais de oposição ao governo no Congresso, FHC anuncia a Reforma Agrária onde assentaria 50 mil famílias sem terras. Morissawa (2001, p. 101) nos explica que: 
FHC havia prometido assentar prioritariamente as famílias acampadas, atingir uma meta de até o final do ano e que não faltaria recursos para a Reforma Agrária. No final de 1995, ele anunciou, em cadeia nacional de rádio e televisão, o assentamento de 42 mil famílias. O MST denunciou a mentira: de acordo com o próprio INCRA: das 42 mil famílias 10.202 faziam parte do projeto do ano anterior. 
De acordo com a autora, na gestão FHC, houve muita enganação, muita propaganda e pouca ação no sentido de possibilitar um Estado que promovesse o bem comum e consequentemente não fez a Reforma Agrária como havia prometido. Essa postura antidemocrática do governo, é que acelerou as lutas organizadas em todo o país. Esses acontecimentos se deram em 1995 e culminaram também com um dos atos mais violentos contra o MST e que foi registrado na história, como o Massacre de Corumbá, onde a polícia militar fez uma emboscada às 4 horas da manhã. Essa ação resultou na morte de 2 militares e 9 sem-terras. Além das mortes, os militares atearam fogo no acampamento causando grandes prejuízos no assentamento. Todos esses acontecimentos negativos foram debatidos no III Congresso, nesse mesmo ano.

Em julho de 1995, o MST realizou, em Brasília, o seu III Congresso Nacional com a participação de 5.000 delegados de 22 Estados. Desse Congresso participaram vinte e dois delegados estrangeiros da América Latina, EUA e Europa. Em outubro de 1991, o prêmio Nobel Alternativo daquele ano foi outorgado ao MST e à CPT, por suas lutas em prol da reforma agrária e pelo direito à vida.

A luta pela Reforma Agrária vem sendo efetivada, na prática, pela luta dos trabalhadores sem terra. Para vários estudiosos, o mérito de algumas conquistas da terra é do MST. Portanto, nesse III Congresso foram apresentados novos objetivos e um programa de Reforma Agrária. 
Segundo Morissawa (2001, p. 153), o objetivo do MST traz um slogan: “Somos um movimento de massa de caráter  sindical, popular e político. Lutamos por terra, reforma agrária e mudanças na sociedade”. Com base nessa premissa, saíram os objetivos para as ações dos 05 (cinco) anos posteriores:

· Construir uma sociedade sem exploradores, onde o trabalho tenha supremacia sobre o capital;

· A terra é um bem de todos, e deve estar a serviço de toda a sociedade;
· Garantir trabalho a todos, com justa distribuição da terra, renda e riquezas;
· Buscar permanentemente a justiça social e a igualdade dos direitos econômicos, políticos, sociais e culturais;                                        
· Difundir os valores humanos e socialistas nas relações sociais;
· Combater todas as formas de discriminação social e buscar a participação igualitária da mulher.
Como já foi mencionado, a cada cinco anos os congressos tiram metodologias de ação dentro da realidade vigente, com base nos objetivos que também se modificam de acordo com as necessidades sócio, políticas e econômicas. Nesse III congresso foi tirado também um programa de reforma agrária, já que o governo não fez como deveria fazer. De acordo com Morissawa (2001, p. 153), esse programa solidificou a luta do MST pela reforma agrária. Os principais pontos do programa foram:
· Modifica a estruturada propriedade da terra;
· Subordinar a propriedade da terra à justiça social, às necessidades do povo e aos objetivos da sociedade;
· Garantir a produção da agropecuária que esteja voltada para a segurança alimentar, da fome e ao desenvolvimento econômico e social dos trabalhadores;
· Apoiar a produção familiar e cooperativada com preços compensadores, créditos e seguro; 

· Levar a agroindústria e a industrialização ao interior do país buscando o desenvolvimento harmônico das regiões, garantindo a geração de empregos especialmente da juventude;
· Aplicar um programa especial de desenvolvimento para a região do semi-árido;
· Desenvolver tecnologias adequadas à realidade, preservando e recuperando recursos naturais com um modelo de desenvolvimento agrícola auto-sustentável;
· Buscar um desenvolvimento rural que garanta melhores condições de vida, educação, cultura e lazer para todos.
A autora reafirma a importância dos congressos para a organização e a consolidação de um dos movimentos sociais mais organizados no país e de grande repercussão no mundo. Foi possível perceber que é unânime entre os estudiosos do MST afirmar a relevância da metodologia de organização do movimento, com objetivos determinados e proposições de ação a cada 05 (cinco) anos.

Com a finalização do III Congresso em 1995, parecia que as proposições de dialogar com os governantes poderiam resolver de vez o problema da Reforma Agrária, mas não aconteceu. Aumentou a quantidade de ocupação em todos os Estados da Federação e também a violência contra os membros dos Sem Terra culminando com as mortes, como é o caso de Eldorado do Carajás, conhecido como “o Massacre de Eldorados Carajás” no Sul do Pará. 

Em setembro de 1995 formou-se à beira da Rodovia PA-275, em Curionópolis, no Estado do Pará, um acampamento com mais de duas mil famílias, visando a Fazenda Macaxeira, de 42.448 hectares. As poucas pastagens e a mata já bastante ralada pela extração de madeira era a prova de improdutividade da área. Sem solução, cinco meses depois as famílias decidiram ocupar a fazenda. Daí fazendeiros, juntamente com o Governo Estadual prometeram alimentação e reforma agrária, mas ficou só na promessa. Depois de uma semana nada de alimentação. Então os sem terra organizaram uma assembléia e decidiram caminhar 800 quilômetros até Belém. 
Por falta de alimentação resolveram bloquear a estrada. Houve vários acordos para desbloqueio. Era desbloqueada e o governo não cumpria os acordos. Bloquearam novamente, daí o governo mandou um contingente de 155 soldados para desbloqueio. Houve resistência e conflito com a polícia, que teve um saldo de 19 mortos, 69 feridos, e pelo menos 07 desaparecidos. O “massacre da curva S” (como ficou conhecido), do dia 17 de abril de 1995 em Eldorado dos Carajás, repercutiu negativamente no Brasil e comunidades internacionais no mundo, completando assim o ciclo de violência no campo que se explica da seguinte forma: “quando não é da parte dos pistoleiros enviados pelos grileiros, era por parte dos governos”. (grifo meu).
O fato é que a violência no campo aumentou quantitativamente e a perseguição dos componentes do MST era constante, bem como o estigma criado pelos meios de comunicação com jargões depreciativos. Mas ao mesmo tempo em que crescia a perseguição, aumentava também a resistência, bem como a quantidade de ocupação no Estado e em todo o país. 

Quem nos aponta a essa realidade é a professora Morissawa (2001, p. 156): “No início de 1996, havia aproximadamente 22 mil famílias acampadas. Durante o ano foram realizadas mais de 176 ocupações que mobilizam 45.218 famílias”.

Outro fator de grande relevância na luta do MST pela terra, no final dos anos 90, foi a grande “Marcha Nacional por Emprego e Reforma Agrária”, que aconteceu em 17 de fevereiro de 1997, partindo de três pontos do país para chegar em Brasília no dia 17 de abril, primeiro aniversário do massacre de Eldorado dos Carajás e que ficou conhecido como o Dia Internacional da Luta Camponesa, num total de 100 mil pessoas e com a participação de vários políticos e intelectuais, como Frei Beto, Leonardo Boff, e o Senador da República Eduardo Suplicy, entre outros. A marcha tinha objetivos determinados, como: chamar atenção para a urgência da reforma agrária e pedir a punição pelo massacre de trabalhadores rurais e celebrar pela primeira vez o Dia Internacional de Luta Camponesa.
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Figura 01: Marcha dos Sem-Terra na luta pela Reforma Agrária. Fonte: g1.globo.com
Pode-se perceber que a cada Congresso aumenta a participação dos componentes do movimento em todo o país, bem como o seu poder de organização e atuação em prol de cidadania, de políticas públicas e principalmente por Reforma Agrária. Depois de 05 anos chegou o momento de discutir e avaliar todas as ações do movimento de 1995 a 2000, e tirar proposições, metodologias e estratégias para atuar no novo século.

O IV Congresso foi realizado em Brasília entre os dias 07 e 11 de agosto de 2000 que, segundo Marissawa (2001) teve a participação de 11 mil militantes do MST, vindos de 23 Estados, onde o movimento está organizado, além de simpatizantes, 107 estrangeiros de 25 países, representando 45 organizações e comitês de amigos. A palavra de ordem foi: “POR UM BRASIL SEM LATIFÚNDIO”. 
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Figura 02: IV Congresso do MST. Fonte: marxismo.wordpress.com
A mesma autora ainda informa, ainda que o número de congressistas constituiu a prova de que os ânimos da militância permanecia inabalado.

Nesse novo Congresso aumentou também o número de intelectuais, doutores e professores, e representantes da hierarquia da Igreja Católica, que deram grandes contribuições nas plenárias. Segundo Marissawa, desses que fizeram exposição, foram: o professor Berger Fuhr, Emir Sader, Plínio Arruda Sampaio Jr. e Horácio Martins, o juiz Fernando Costa Tourinho Neto, presidente do Tribunal Federal da 1ª Região, do Bispo Dom Tomás Balduíno, Frei Beto e Frei Sérgio Görgen. A autora informa ainda que o Congresso foi um momento de confraternização entre várias culturas do país, com várias apresentações de artistas do MST, exposição de artes, culinárias e bancas de produtos dos assentamentos.

O IV Congresso culminou com a passagem do século XX para o XXI. As esperanças de uma vida melhor, de cidadania poderiam acontecer, mas com a participação de todos os atores sociais, apesar da vontade de transformação social, mas a passagem do Século não foi tão tranquila em todo o país. Nesse Congresso Nacional do MST foram discutidas questões que, além da reforma agrária, estavam em evidência no início do século, como meio ambiente, alimentos transgênicos, crise política, corrupção, etc., que segundo Morissawa, foi o que levou 10 mil concentrarem na Praça dos Três Poderes, exigindo uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) contra a corrupção no país.

O saldo dos Congressos do MST para os estudiosos dos movimentos sociais foi bastante positivo, e tem levado muitas pessoas a entenderem os objetivos da luta pela terra e pela cidadania; embora os meios de comunicação tenham feito nesses anos campanha de difamação do movimento em todo o país, isso tem levado a uma grande parte da população brasileira a ver o MST como contraventor, invasor, e tantos outros termos de baixo-escalão.
Mas para a historiadora e pesquisadora Morissawa, o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra é um dos movimentos mais organizados do país e do mundo, como foi bem lembrado por E. Hobsbawm, passando a incomodar vários grupos na sociedade bem como o governo. E o governo também passa ser um dos que vai ter muita resistência usando as instituições para ir de encontro à luta organizada. 
O Presidente Fernando Henrique Cardoso passa a dar entrevistas a todos os meios de comunicação tendo como foco principal as ações do MST, como bem nos fala Bruno Konder (2000, p. 69): “Agora, nós vamos assentar os que necessitam de terra. Nós não vamos assentar um setor que está, eventualmente, ligado a um movimento. Não, não. O Brasil não é de um movimento. O Brasil é de todos os brasileiros que necessitam de terra”. 
Em outra entrevista dada a rádio gaucha, Palácio do Planalto, Brasília/DF, 6/697, Konder (2000, p. 71) comenta: “Olha, na verdade, a questão do MST sensibilizou o país por uma razão que é verdadeira, qual seja, existe pobreza no campo. Agora, a solução não vem através da violência. Em primeiro lugar, esses quatro milhões e meio são números imaginários. Ninguém tem esse dado, efetivamente. Não é verdadeiro”. 
O autor continua afirmando que houve uma campanha contra o movimento também pelos meios de comunicação, principalmente por jornais de grande influência no país como a Folha de São Paulo, O Globo, do Rio de Janeiro e o Jornal do Brasil. Podemos confirmar algumas dessas reportagens:  

Folha de S. Paulo: “Leniência governamental é o que se tem visto nos episódios que envolvem algumas ações do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra. [...] Se as autoridades tivessem agido com energia necessária desde o início, por certo a situação não tinha chegado ao extremo de hoje”. (FSP, 04/05/2000)

Jornal do Brasil: “Diante do espetáculo de ocupação de repartições públicas pelos sem terra, fica ocioso falar de omissão do Governo Federal diante do MST, que se devota há tempos à operação de desafios à autoridade. O planalto já sentiu que lhe faltou vontade de aplicar a lei”. (JB, 05/05/2000)

O Globo: “Neste momento, é importante que o governo seja claro nos princípios e na ação. Por outro lado, não há clareza nenhuma. Pode se perguntar com efeito, onde quer chegar o MST com essa ofensiva.[...] Neste momento não, nenhuma relação entre as invasões do MST e o avanço da reforma agrária. Nem pode haver. O governo precisa deixar absolutamente claro que não é por esses  meios que a reforma anda”. (O Globo, 04/05/2000).

Como pudemos perceber o autor deixa claro que houve uma campanha negativa contra o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra em todo o país. Os meios de comunicação demonstraram que não há democracia quando se denigre a imagem de um grupo e fortalece a imagem do outro. E o governo percebeu a força e a organização política do movimento. Portanto, precisava criar mecanismos para detê-lo. Pelo que se viu, era motivo de se preocupar, pois o movimento estava com uma grande estrutura organizacional em todos os Estados da Federação. De acordo com a professora Morissawa (2001, p. 167), o movimento no início do século XXI dados muito significativos:

O MST hoje atua em 23 Estados da Federação, organizando 1,5 milhão de pessoas, com 350 mil famílias assentadas e 100 mil vivendo em acampamentos. Em seus assentamentos funcionam cerca de 400 associações der produção, comercialização e serviços, 49 cooperativas de produção agropecuária (CPAs), 2.299 famílias associadas; 32 cooperativas de prestação de serviços (CPSs), com 11.174 sócios diretos; 02 cooperativas regionais de comercialização e 02 cooperativas de créditos, com 6.113 associados. Na perspectiva de agroindustrialização, o movimento 96 pequenas e médias agroindústrias, que processam frutas, hortaliças, leite e derivados, grãos, café, carne e doces. 
A autora afirma ainda que essa organização estrutural dessas unidades gera muito emprego, renda e impostos, beneficiando indiretamente cerca de 700 pequenos municípios do interior do país. 

Outro setor que teve um bom desenvolvimento na organização do movimento foi o da educação. A educação no MST é uma das prioridades. Segundo Roseli Caldart (apud Marissawa, 2001, p. 167), a luta pela educação é tão importante quanto a luta pela Reforma Agrária. Assim o movimento inicia o século XXI com um saldo positivo nesse setor: 

No ano 2000 o MST contava com 1.500 escolas nos assentamentos, 150 mil crianças matriculadas da 1ª a 4ª série, com cerca de 3.500 professores pagos pelos municípios. Nessas escolas desenvolve-se uma pedagogia específica para as escolas rurais. Aproximadamente 25 mil jovens e adultos estão sendo alfabetizados nos assentamentos em conjunto com a Unesco, quatro universidades brasileiras desenvolveram cursos de pedagogia e magistério.
A autora com esses dados comprova o quanto o movimento está organizado em todo o país. E a educação das crianças e dos jovens e adultos tem sido uma das principais preocupações do movimento. Com esses resultados positivos o movimento tem conseguido realizar ações no campo que o poder púbico tem negligenciado.

CAPÍTULO II - O MST E A EDUCAÇÃO
Na nossa militância existe disseminada uma vontade generalizada de estudar. As palavras de ordem “sempre é tempo de aprender” e “todos Sem Terra na escola” já representam um verdadeiro objetivo! (Stédile, 1998, apud Caldart, 2004, p. 221)

A educação é um dos fatos sociais mais importantes na história das sociedades. Portanto, é imprescindível para todos os cidadãos desenvolver suas potencialidades e humanizar-se cada vez mais. O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra a tem, segundo vários estudiosos do assunto, como uma das prioridades. Junto com a ocupação da terra vem também a ocupação da escola, ou seja, não tem sentido garantir a terra sem garantir também a educação escolar como pode-se observar no relato abaixo:
O poeta Pedro Tierra, num de seus discursos, quando do assassinato dos        trabalhadores rurais sem-terra no município de Eldorado dos Carajás/PA, afirmava que, para o MST, investir em educação é tão importante quanto o gesto de ocupar a terra, um gesto, aliás, que se encontra no cerne da pedagogia do movimento. Aqui educar é o aprendizado coletivo das possibilidades da vida. As dores e as vitórias, são face se contra face do mesmo processo. (Bezerra, 1999, p. 41). 

Para o autor e também para outros que estudam o movimento, organização da ocupação e consequentemente da educação só têm êxito devido a mística. É esta que alimenta e fortalece os ocupantes da terra. Esta também é impossível acontecer sem a educação informal e conseqüentemente pela formal. A disciplina e a coletividade são fundamentais para a mística do movimento. A coletividade também não é possível sem a disciplina, esta educa o individual para o social. Sem o exercício da disciplina fica difícil acompanhar as lutas pela reforma agrária, pela terra, por educação de qualidade no campo. 
Bezerra afirma ainda que um dos teóricos bastante lidos na educação desenvolvida no movimento é Makarenko (1985). Na sua obra Poemas Pedagógicos, a mística do movimento, informando que: 

No trabalho de formação do homem “novo” deve-se exigir o máximo da pessoa e respeitá-la ao máximo, pois somente assim se consegue dela a disciplina necessária para a convivência coletiva e para o enfrentamento das adversidades próprias de uma vida revolucionária, visto que os adversários da revolução querem a todo momento descaracterizá-la para derrubá-la. (apud Bezerra, 1999, p. 42). 

O caráter revolucionário das obras de Makarenko serve de apoio e fortalece a luta dos componentes do movimento em via de transformação social. O autor afirma que foi por meio da leitura das obras de Makarenko que o MST concluiu que esse processo de mudança não se dá automaticamente, pois algumas transformações de consciências ocorrem muito devagar. Mas é com base na coletividade que os assentados criam forças e tem a esperança como mística de ter um mundo melhor. Isso se explica dizer que: “O que os move são os sonhos de uma realidade nova. Por isso, desfatalizam a história, não reconhecem como dado da história a situação injusta imposta e mantida pelas forças opressoras” (Boff, 1993, p. 7).   

2.1 A CONSTRUÇÃO DE UMA PEDAGOGIA DO MST
A luta dos movimentos sociais, em geral, no Brasil principalmente, é pela democracia, liberdade, cidadania e, sobretudo, pelo desenvolvimento do país na sua totalidade. Portanto, o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra, segundo vários estudiosos dos movimentos sociais, não tem lutado somente pela terra, mas por uma sociedade inclusiva, por um novo modelo de sociedade e de uma nova forma de desenvolvimento do campo em nosso país. Para isso, é necessário educação que para o movimento também só vem através da luta. Também é muito importante uma pedagogia do movimento para a formação dos educandos e educadores para dar consistência a organização do movimento que fica bem evidente no dizer de Caldart (2004, p. 238): “A consciência do direito à terra pôs os sem-terra em movimento. A consciência do direito à escola, representou, naquele momento da história do MST, a projeção dos contornos que sua organização viria a ter. Terra é mais que terra”. 
Os pesquisadores da educação no campo são unânimes em dizer que deve-se ocupar a terra e depois a escola. Significa que são duas lutas que o movimento tem de realizar, pois a história do movimento tem se caracterizado dessa forma. Se fosse apenas a conquista da terra pela terra não teríamos um dos maiores movimentos sociais da América. O fato é que a educação no MST apresenta uma pedagogia diferenciada, em princípios filosóficos que não são os mesmos da escola regular; o currículo escolar é voltado para a experiência de vida dos educandos e dos objetivos sociais do movimento. 

Fica bem explícita a política que é uma das máximas dessa pedagogia que tem como um de seus principais inspiradores o educador Paulo Freire, com sua Pedagogia Libertadora. No dizer Freire, a educação para libertar, traz consigo a política:

Quando digo da natureza política da educação, eu quero salientar que a educação é um ato político. Por isso mesmo não há por que falar de um caráter ou de um aspecto político da educação, como se ela tivesse apenas um aspecto político, mas não fosse uma prática política. (Freire, 2004, p. 34).

Quando Freire falava na educação no MST, expressava uma admiração ética do movimento que colocava em prática as teorias sociais estudadas nas academias científicas e que muitos teóricos não tiveram a coragem de praticá-las. Significa que o movimento tem objetivos definidos para a educação dos filhos dos sem-terra, por meio de uma escola que seja única ou unitária, no sentido gramsciano da questão:

Uma escola que dê à criança a possibilidade de se formar, de se tornar homem, de adquirir aqueles critérios gerais e necessários para o desenvolvimento do caráter. Uma escola humanista [...]. Uma escola que não hipoteque o futuro do garoto, nem obrigue sua vontade, sua inteligência, sua consciência e informação a se mover na bitola de um trem com estação marcada. Uma escola de liberdade e livre iniciativa e não uma escola de escravidão e de mecanicidade. (Gramsci, apud  Nosella, 2005, p. 20).                                                                       

A educação na sociedade brasileira em geral traduz sonhos para as famílias que vêem um futuro promissor para seus filhos. Essa cultura também se expressa nas famílias assentadas nas terras ocupadas pelo MST. Mas tanto Bezerra Neto como Roseli Caldart, reforçam que não é fácil ter escola nos assentamentos pela resistência dos governos municipais e estaduais para a construção e estruturação destas escolas. Nos assentamentos onde houve a conquista das escolas foi preciso as pais se organizarem e lutarem por uma escola de qualidade. A escola para essas famílias é a esperança de transformação social e a realização dos sonhos, das utopias, o que também sempre foi reforçado por Freire: 
Por isso mesmo, somente os utópicos – Quem foi Marx se não um                                                        utópico? Quem foi Che Guevara se não um utópico? – podem ser proféticos e portadores de esperança. Somente podem ser proféticos os que anunciam e denunciam, comprometidos permanentemente num processo de transformação do mundo para que os homens possam ser mais. Os homens reacionários, os homens opressores não podem ser utópicos, não podem ser proféticos; portanto, não podem ter esperança. (Freire, 2001, p. 28).      

Pesquisando a literatura do MST especialmente no tocante à educação, percebe-se que a pedagogia é voltada para a história de luta do movimento, seguindo o método freireano, desenvolvendo a aprendizagem com os temas geradores, leitura de mundo, contradições sociais, luta de classes, libertação, opressor e oprimido, e isso é muito presente na Pedagogia Libertadora de Freire, como ele mesmo comenta na sua obra Pedagogia do Oprimido:

O opressor sabe muito bem que esta “inserção crítica” das massas oprimidas, na realidade opressora, em nada pode a ele interessar. O que lhe interessa, pelo contrário, é a permanência delas em seu estado de “imersão” em que, de modo geral, se encontram impotentes em face da realidade opressora, como “situação limite” que lhes parece intransponível. (Freire, 1970, p. 73)

Fica claro nos anais do movimento, a importância dos Congressos Nacionais do MST, já mencionado no capítulo anterior, para a organização do movimento, onde se refletiu as dificuldades para implementar as escolas nos assentamentos, precisando urgente de estratégias para não deixar as crianças sem escolas, bem como alfabetizar os jovens e adultos, que já apresentavam um grande índice de analfabetismo. Segundo Bezerra Neto, foi necessário criar um Setorial de Educação para pensar e estruturar a educação do movimento nos assentamentos: 
Sem poder contar com ajuda oficial dos governos durante o período, do acampamento, o MST tem que encontrar alternativas próprias para manter as crianças estudando, pois durante esse período, o Estado não reconhece o direito de cidadania das pessoas que ali estão, alegando que isso seria reconhecer como legítima a ocupação de  terras. Caso o MST não assumisse esse papel, as crianças estariam condenadas a perder o período escolar. Daí a grande importância do setor educacional no interior do MST, notadamente no período do acampamento. [...] Com a necessidade de oferecer possibilidade de continuidade dos estudos das crianças, o setor educacional do movimento começou a estruturar-se nos assentamentos do Rio Grande do Sul a partir de 1986, contando hoje com uma coordenação nacional e coordenações estaduais onde o MST está organizado. (Bezerra, 1999, p. 44). 

Com o setor da educação organizado, o movimento organizou os objetivos para educar as crianças e os jovens e adultos, conforme os Princípios Filosóficos e Pedagógicos no MST
.

2.1.1 Princípios Filosóficos e Pedagógicos da Educação no MST

Os Princípios Filosóficos da Educação no MST são: 
1. Educação para a transformação social;
2. Educação aberta para o mundo, aberta para o novo; 
3. Educação para o trabalho e a cooperação;
4. Educação voltada para as várias dimensões da pessoa humana; 
5. Educação como processo permanente de formação/transformação humana. 

Os Princípios Filosóficos dizem respeito à nossa visão de mundo, nossas concepções mais gerais em relação à pessoa humana, à sociedade, e ao que entendemos que seja educação. São os fundamentos dos objetivos estratégicos do trabalho educativo.

Os Princípios Pedagógicos da Educação no MST são: 
1. Relação permanente entre a prática e a teoria; 
2. Combinação metodológica entre processos de ensino e de capacitação; 
3. A realidade como base da produção do conhecimento; 
4. Conteúdos formativos socialmente úteis;
5. Educação para o trabalho e pelo trabalho; 
6. Vínculo orgânico entre processos educativos e processos políticos; 
7. Vínculo orgânico entre processos educativos e processos produtivos; 
8. Vínculo orgânico entre educação e cultura; 
9. Gestão democrática; 
10. Auto-organização dos/das estudantes; 
11. Criação de coletivos pedagógicos e formação permanente;         

12. Criação de coletivos pedagógicos e formação permanente dos educadores/das educadoras; 
13. Atitude e habilidades de pesquisa; 
14. Combinação entre processos pedagógicos coletivos e individuais 

A educação no MST, de acordo com seus Princípios Filosóficos e Pedagógicos, se diferencia das pedagogias tradicionais e também dos princípios pedagógicos da escola regular programada pelos currículos para um determinado modelo de sociedade. Essa diferença se apresenta ainda nas concepções dos professores, dos pais que vivem no assentamento e que querem uma escola de qualidade para seus filhos. Sueli Caldart, colheu vários depoimentos de pais e professores que sonham com uma educação diferenciada. Vejamos alguns desses depoimentos: 

PAI 1 – “Eu gostaria que tivéssemos uma escola para nossos filhos, organizando com os companheiros as lutas para fazer valer os direitos que os colonos têm. O próprio direito de ocupar a terra, e assim por diante. Uma educação que mostre o outro lado da moeda; por um lado, os valores do homem da roça, a vida sadia que pode levar aqui... e por outro lado também mostrar como é a vida na cidade, de acordo com a verdadeira realidade, para que, quando a criança chegar a uma certa idade, ela possa ter clareza dos dois tipos de vida e possa fazer uma opção certa” (Caldart, 2004, p. 234)

PAI 2 – “No meu tempo a escola sempre veio de cima para baixo, ensinando         aqui o que o governo queria. Não me ensinou o necessário para me defender na vida, como os direitos dos colonos, leis, organização do povo, etc.; apenas ler e escrever e fazer algumas contas. Talvez pelo tempo que fui na aula. Mas em geral a escola só ensina poucas coisas que tem a ver com a vida da gente”. (Ibidem)
PROFESSOR(A) – “O que moveu o grupo foi (umas dez professoras) certas de que uma escola de assentamento e ligada ao MST não pode ser igual às escolas tradicionais. Ela deve ser diferente. Foi exatamente pretendendo definir essa diferença que a equipe começou a se reunir”. (Ibidem).

2.1.2 O Coletivo de Educação do MST


O Coletivo de Educação segundo a pesquisadora Rosely Caldart (2004) foi uma das marcas da organização do movimento em prol da educação. Foi sua constituição que resultou no Primeiro Encontro Nacional de Professores do assentamento que aconteceu em 1987 no município de São Mateus, no Estado do Espírito Santo. Outros Estados continuaram organizando seus coletivos como condição para a conquista das escolas para os assentamentos em todo país. 
Os organizadores acreditam que ter o coletivo de educação ajuda a conquistar novas escolas, pois as escolas nos assentamentos não vêm naturalmente devido a resistência dos governos; é necessário muita luta até que o movimento as ocupem. Depois da conquista de escola o segundo passo é pensar qual modelo seguir. 
De acordo com Caldart (2004, p. 244), “a discussão é sobre qual a Escola que interessa para o MST. O mote para esta discussão, conforme já vimos, era a chamada ‘escola diferente’, que dizia respeito principalmente ao objeto de luta nesse momento”. Nessa abordagem da autora fica evidente a preocupação do coletivo em não aceitar o modelo de educação oferecido pela rede de ensino formal que trabalha uma pedagogia que reproduz os interesses do sistema capitalista e não os das classes populares. Embora os pais também se preocupem que seus filhos tenha o direito de aprender o que é ensinado pelas escolas da rede oficial, o principal objetivo do coletivo é implementar uma escola que seja do MST. 
Para Caldart (2004) há vários motivos para que isso aconteça. Um deles é que no processo de formação dos Sem-Terra, o fato de o MST passar a se ocupar da escola, projetava dar continuidade nessa trajetória: as crianças e os jovens também estavam sendo incluídos na categoria “sem-terra”, e isso apontava para uma visão mais histórica (de longo prazo) da luta, para uma aproximação maior entre as tarefas de formação e educação do movimento. Essa formação dos sujeitos sem-terra poderia ser feita na escola; e a escola poderia ser lugar de formação para continuidade do MST. 

A autora confirma que o Coletivo de Educação pensou numa escola que fosse um espaço de conscientização para a luta do MST em prol da terra, da educação, e a permanência das famílias e educandos nos assentamentos. Isso levou também o Coletivo a procurar meios para formação de professores que residem no assentamento. Essa preocupação se deu porque nos locais que conseguiram a conquista da escola os professores vêm de fora e não têm a consciência da luta do movimento, como é bem lembrado por Caldart (2000): “Quando então começaram os conflitos com os professores de fora, essa posição de aceitar os professores de dentro, em alguns assentamentos, foi a condição desde o início. ‘Quem não sabe da nossa luta não pode educar nossos filhos’, tornou-se uma nova  bandeira de luta” (p. 246).

As afirmações da autora demonstram a dificuldade do movimento em organizar uma escola ideal para os assentados, pois um grande entrave no início foi a dissociação dos conteúdos com a realidade dos assentados, bem como a discriminação das ações do movimento no ato pedagógico em sala de aula. Segundo Bezerra (1999 apud Caldart, 2004, p. 245), 
Em alguns dos casos, professores que vinham de fora questionavam e colocavam assim: “Olha, se seu pai for para a ocupação, isso é crime”; “Se o cara lá tem terra é porque ele trabalhou, ele é dono”; então criava um conflito muito forte na cabeça das crianças. Então começou toda essa discussão: “Que educação queremos?” “Vamos continuar reproduzindo que a ocupação é crime?” “Vamos dizer para nossos filhos que somos ladrões?” 

Diante dessa situação, o coletivo precisou buscar alternativas para formar professores dentro do assentamento, pois segundo os estudiosos do MST, os professores internos só tinham o Magistério em Nível Médio, ou seja, essa foi mais uma dificuldade para a organização da educação no interior do movimento. A autora informa ainda que esse quadro levou o Coletivo a reunir para criar um planejamento para a educação nos assentamentos com base na realidade e no cotidiano dos educandos. Foi necessário pensar em uma pedagogia que viesse orientar o trabalho da educação em todos os acampamentos e assentamentos do país. No planejamento aparece bem  as concepções filosóficas da política do movimento que tem base nas teorias revolucionárias socialistas, como esclarece Roseli Caldart:

[...] a contribuição dos professores com ajuda dos pedagogos houve registros da época e a ênfase esteve em Paulo Freire e também pensadores e pedagogos socialistas como Krupskaya, Makarenko e José Marti, sendo que esses últimos já eram estudados há mais tempo no MST, pelas contribuições que traziam a outros setores do movimento. (Caldart, 2004, p. 262).

A ênfase da autora em relação aos teóricos da educação foi muito importante para o Coletivo organizar uma escola proposta pelo MST: “uma escola diferente”, com o compromisso e a transformação social que foi sempre um dos princípios da pedagogia freireana. Ou seja, segundo o próprio Freire (2003, p.15-16):     
O compromisso seria uma palavra oca, uma abstração, se não envolvesse a decisão lúcida e profunda de quem o assume. Se não se desse no plano do concreto, quem pode comprometer-se? Contudo, como pode parecer, esta pergunta não se formula no sentido da identificação de quem, entre alguns sujeitos hipotéticos, é o protagonista de um ato de compromisso, numa situação dada. É uma pergunta que se antecipa a qualquer situação de compromisso, e indaga sobre a ontologia do ser sujeito do compromisso. A resposta a essa indagação nos faz entender o ato comprometido, que começa a desvelar-se diante da nossa curiosidade. 

É importante pontuar que a pedagogia freireana tem sido, conforme os estudiosos do MST, uma práxis nas escolas dos assentamentos pelo seu caráter ontológico e pelas ações políticas da luta pela libertação. Essa praxidade se apresenta a partir do planejamento dos conteúdos das disciplinas nas diversas áreas do conhecimento. Selecionamos algumas, principalmente as que contribuem com a organização política social do movimento: 

1) ÁREA DE ESTUDOS SOCIAIS

O que queremos através dos conteúdos dessa área é ajudar os educandos do assentamento a:  

· Situar-se no tempo e no espaço, primeiro na sua realidade próxima e aos poucos no mundo todo;
· Resgatar a memória histórica do povo trabalhador, principalmente aqueles elementos que ajudam na luta; 
· Ter uma experiência concreta quanto à divisão social do processo produtivo da própria escola; 

· Situar-se no processo de trabalho produtivo, entendendo as diferenças entre as formas de trabalho.

2) ÁREA DE CIENCIAS
Através das Ciências queremos que os educandos comecem a:
· Entender tudo que está relacionado à vida da natureza, especialmente ao que se refere à produção agrícola; 
· Perceber o seu lugar na natureza, na sociedade, no mundo, como sujeito do equilíbrio, mas também do conflito e da transformação.

3) ALFABETIZAÇÃO
· Iniciar a construção da história do educando a partir do seu nome; 
· Alfabetização através dos temas geradores: dentro dos temas geradores os educandos têm um mundo maior para desenvolver a escrita;
· O tema gerador é comum às classes multisseriadas, que ajudam os que já sabem ler e os que não sabem. Um exemplo: no tema “NOSSO ASSENTAMENTO” a classe vai fazer entrevista com os primeiros ocupantes da terra para saber de onde vieram, e como eram suas vidas antes.


Os conteúdos das diversas áreas do conhecimento organizados no planejamento apresentam coerência ao compromisso com os objetivos do MST e com a Pedagogia Libertadora preconizada por Paulo Freire que reflete a metodologia da Educação de Jovens e Adultos que também teve sua criação.

2.1.3 A Educação de Jovens e Adultos (EJA no MST)

A Educação de Jovens e Adultos, segundo os estudiosos do MST, tem sido uma das preocupações do setor da educação do movimento. Há muitos “não alfabetizados” nos assentamentos e uma grande quantidade de assentados que só sabe assinar o nome. Mas com a contribuição de Paulo Freire, por meio do método de ensino na Educação de Jovens e Adultos, foi muito importante para implementar o ensino nessa modalidade tanto em nível fundamental quanto secundário.


Essa realidade se apresenta em todo o Território Nacional, sendo que se concentra a maior quantidade justamente na classe popular advinda do campo. E como já foi mencionado em capítulos anteriores, os adultos fora excluídos do processo educativo pelas políticas públicas dos governos ditatoriais que privilegiou pequenos grupos econômicos proporcionando-os ao latifúndio. Assim o camponês que não teve a política educacional ao seu favor, na maioria das vezes perdeu sua pequena gleba de terra, ficando desprovido de tudo. 
Nos assentamentos, os estudos apontam grandes índices de analfabetismo devido à negligência histórica do poder público às classes populares. Um dos estudiosos do movimento, Bezerra (1999) pontua que desde os anos 70 os governantes vêm tentando resolver o problema do analfabetismo. Nessa década foi criado o projeto MOBRAL (Movimento Brasileiro de Alfabetização) que prometia resolver o problema, mas na verdade acabou servindo como máquina de distribuir diplomas. Ainda segundo Bezerra (1999, p. 83): 

Criado em 1970 como um dos mais ambiciosos projetos de impacto no governo de Emílio Garrastazu Médici, o Mobral, [...] prometia em meio ao grande alarido ufanista chamado “milagre brasileiro”, varrer o analfabetismo do país em apenas 10 anos, ensinando a ler a todos os 18,2 milhões de brasileiros com mais de 15 anos [...]. Dos 40 milhões de pessoas que se inscreveram nos cursos do Mobral, 15 milhões receberam o diploma, mas apenas 1,5 milhões foram considerados realmente alfabetizados porque continuaram estudando depois.

A história da Educação de Jovens e Adultos no Brasil aponta que houve outros projetos além do Mobral, e cada projeto tinha interesses escusos por parte dos governos. O Mobral, segundo alguns estudos, foi criado para os jovens e adultos apenas aprenderem a escrever o nome para votar em políticos que sempre representaram a elite brasileira. O Mobral, criado no governo militar, foi uma substituição ao projeto revolucionário de Educação de Jovens e Adultos desenvolvido por Paulo Freirenos anos 60 e que foi abortado depois que o Presidente João Goulart foi deposto e o país ficou nas mãos do militares
. João Goulart deu liberdade para Freire criar um projeto que tirasse os jovens e adultos oriundos da classe popular, do analfabetismo. Um projeto de educação que fosse voltado realmente para o desenvolvimento do ser humano na sua totalidade. É o próprio Paulo Freire quem chama atenção: “Todo projeto educativo tem que ser um projeto de humanização; é necessário buscar a viabilização da sua humanização no contexto real, concreto, do Brasil. Este é o desafio pedagógico do projeto popular: recuperar a humanidade roubada do povo”.
A reflexão feita por Freire repercute a maneira como, a partir dos governos militares até chegar aos neoliberais, a Educação de Jovens e Adultos, e o analfabetismo, tiveram prioridade. Os adultos, principalmente, parecem não tem mais sonhos; parece que é proibido desenvolver-se. Deixa transparecer que o sistema social não necessita dos que retardaram a desenvolver suas capacidades e, como já vimos anteriormente, nem sempre é por sua culpa, mas pela sociedade excludente. 
Um autor que contribui bastante para essa questão é Álvaro Pinto:

É uma tese errônea e cruel admitir que deve condenar os adultos à condição perpétua de iletrados e concentrar os recursos da sociedade na alfabetização da criança, mais barata e de maior rendimento, deixando de lado o vergonhoso desprezo moral pela dignidade do homem que esta tese encerra. Ela é sociologicamente falsa, pois o adulto rende muito mais depois de alfabetizado; é pedagogicamente errônea, ao se poder fazer uma escolarização da infância em um meio no qual os adultos, os chefes da família, não compreendem sua importância; entretanto, só compreenderão na prática, alfabetizando-se eles mesmos. A educação dos adultos é assim:  uma condição necessária para o avanço do processo educacional nas gerações infantis e juvenis. (Pinto, 2005, p. 82) 


O autor ratifica a forma como os governantes têm trado os jovens e os adultos do campo e da classe popular em geral, deixando-os sem um dos principais direitos que compõem a cidadania: a educação. Além disso, há uma coerção social, ideológica, de que o jovem e o adulto são culpados pelas suas situações de vida ou por não ter continuado estudando. Essa ideologia é tão forte que eles aceitam a realidade e acabam perdendo sua auto-estima. Mas Álvaro Pinto discorda da forma de como o sistema social os condena:

O menosprezo pela educação dos adultos, a atitude de condená-los definitivamente ao analfabetismo (de parte de sua profunda imoralidade) incide no erro sociológico de supor que o adulto é culpado da sua própria ignorância. Não reconhece que o adulto não é voluntariamente analfabeto, não se faz analfabeto, se não que é feito como tal pela sociedade, com fundamentos nas condições de sua existência. (Pinto, 2005, p. 82)


A retificação que o autor faz em torno dessa questão, reforça as concepções de Educação de Jovens e Adultos (EJA) dentro do MST. Os estudos apontam que o homem do campo perdeu a terra e também perdeu o direito de ter escola. Devido a essa exclusão é que Roseli Caldart diz ser uma mística: ”Junto à ocupação da terra, há a ocupação da escola”.  O Coletivo de educação do MST percebe a potencialidade dos adultos e busca inspiração político-pedagógica de Paulo Freire para educar o jovem e o adulto na concepção crítica para ser um agente de transformação. Quem reforça essa concepção, além de Caldart e Pinto, é Bezerra Neto (1999, p. 180): “A formação de adulto desenvolvida no interior do MST é quase toda influenciada por Paulo Freire, sobretudo através da sua metodologia de jovens e adultos, a partir dos temas geradores”. 
Citando Caldart, ao referir-se sobre a importância da obra de Freire para a Educação de Jovens e Adultos, o mesmo Bezerra (1999, p. 105) comenta:

Paulo Freire é tido pelo MST como o grande educador popular nacional, a ponto de Roseli Caldart, afirmar que “onde estiver agora, que Freire possa continuar inspirando nossa trajetória. E que possamos nos tornar dignos de sua herança: uma profunda crença pessoal e humana, combinada com a coerência política e temperada com ousadia e humildade”. 
A potencialidade latente no jovem e no adulto é negada pela sociedade de classe, pela divisão social do trabalho, e é a firmada por Freire e por outros intelectuais socialistas, que fazem com que o MST tenha princípios e metodologias diferenciadas e conseqüentemente, uma escola também diferente. Silvia Manfredi (1978) também faz referência a Freire nesse contexto: 

Essa prática de Paulo Freire é vista pelo MST como uma prática revolucionária, pois visa atender os interesses das classes oprimidas pelo capital e dominada pelo próprio analfabetismo como uma doença grave como fora anunciada pela classe dominante. Mas a viabilidade social de uma educação que atenda o interesse dos “oprimidos” só se efetiva na prática revolucionária enquanto ação desenvolvida por uma liderança, que visasse superar a contradição “opressor e oprimido”. (apud Bezerra, 1999, p. 106) 


Na história da educação brasileira, vários estudiosos têm afirmado que os políticos, desde as primeiras décadas da Primeira República, nunca se interessaram pela escola pública. Portanto, as classes populares foram ficando sem uma educação qualificada. A mão de obra qualificada era formada nas escolas privadas e confessionais. Assim, a população do campo e as mais pobres das cidades grandes foram ficando vítimas da divisão do trabalho. 
Os organizadores da educação do MST têm conhecimento dessa realidade histórica e sabem também que é resultado da luta de classe, ou seja, deixar os adultos e as crianças pobres sem estudo, sem refletir criticamente o mundo e a sua existência, é essencial para a liberdade das elites e a opressão da classe popular. Paulo Freire, em sua obra Educação e Mudança, esclarece bem essa questão: 

O homem tende a captar uma realidade, fazendo-a objeto de seus conhecimentos. Assume a postura de um sujeito cognoscente e de um objeto cognoscível. Isto é próprio de todos os homens e não privilégio de alguns (por isso a consciência reflexiva deve ser estimulada: conseguir que o educando reflita sobre a sua própria realidade). (Freire, 1979, p. 30)

Os autores que estudam a realidade sócio-política brasileira, sob ótica teoria crítica, têm afirmado que os grupos que detêm o poder político e econômico do país têm usado de estratégia em não qualificar as classes populares para assumir postos de serviços importantes na sociedade, pois assim estariam preparando-os para ocupar seus espaços. Portanto, cercearam o conhecimento deixando-os numa situação de subserviência. Freire fala que é importante que o conhecimento seja para todos e que todos desenvolvam suas potencialidades e transformem a realidade:
Quando o homem compreende sua realidade, pode levantar hipóteses sobre o desafio dessa realidade e procurar soluções. Assim transformá-la e assim com seu trabalho, pode criar um mundo próprio, seu eu e suas próprias circunstâncias. O homem enche de cultura os espaços geográficos e históricos. (Freire, 1979, p. 30).

A contribuição de Freire para a organização dos Princípios Filosóficos e Pedagógicos da Educação de Jovens e Adultos, e também Infantil, nos assentamentos ocupados pelo MST, é muito grande. Tem sido uma referência na educação e ao mesmo tempo na política. Educador e educando precisam caminhar juntos para intervir politicamente na transformação social. Moacir Gadotti ao fazer o prefácio da obra Educação e Mudança, de Paulo Freire afirma que:

Depois de Paulo Freire, ninguém mais pode ignorar que a educação é sempre um ato político. Aqueles que tentam argumentar ao contrário, afirmando que o educador não pode “fazer política” estão defendendo uma certa política, a política de despolitização. Pelo contrário, se a educação, notadamente a brasileira, sempre ignorou a política, a política nunca ignorou a educação. Não estamos politizando a educação. Ela sempre foi política. Ela sempre esteve a serviço das classes dominantes. (Freire, 1979, p. 14).

Não há dúvidas que depois das afirmações de Paulo Freire e de outros estudiosos mencionados nesse trabalho, a Educação de Jovens e Adultos (EJA), do MST, esteja voltada para o resgate histórico da luta do trabalhador do campo e tenha sua autonomia, sua auto-estima bem como é capaz de transformar a realidade. Fica claro também que a pedagogia do movimento é diferente, e que o ato pedagógico é também um ato político; e que o MST é um movimento educador, ou seja, não é só a luta pela terra, mas também por escola de qualidade e por cidadania
. 

Nesse sentido, não se pode deixar de mencionar a preocupação do Coletivo do movimento em selecionar as dificuldades que os educadores tiveram para trabalhar a pedagogia do movimento tanto para a Educação de Jovens e Adultos como para a infantil. Segundo Caldart e Bezerra Neto, as dificuldades foram grandes para a organização da educação no movimento, tanto pela regularização das escolas como as escolhas dos educadores. Houve muito cuidado para escolher quem tivesse o perfil de luta do MST.


CAPÍTULO III – A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO ASSENTAMENTO JOÃO BATISTA II

3.1 HISTÓRICO DA FORMAÇÃO DO ASSENTAMENTO

O assentamento João Batista II está localizado no município de Castanhal, Estado do Pará, na antiga na fazenda Tanari. Com uma área de 1.761,76 ha e capacidade para assentar 157 famílias, o imóvel foi desapropriado em 30/05/2000 e a imissão de posse pelo INCRA ocorreu em 24/11/2000, após uma série de ocupações e manifestações. A principal via de acesso é a rodovia BR-316, distante 12 km de Castanhal, completando o percurso com mais 8km de estrada de terra até a entrada do assentamento. 

De acordo com o Plano de Desenvolvimento do Assentamento (PDA), instrumento de orientação do processo de desenvolvimento do Projeto de Assentamento (PA), na área onde hoje se localiza o PA João Batista II e nas suas imediações, predominava, entre as décadas de 20 e 30, uma grande mata de área primária, que servia para a prática de extrativismo vegetal. Estudos apontam que com a chegada de mais colonos à área, as árvores de grande porte foram sendo eliminadas para dar lugar a roças que adotavam o sistema de corte e queima, tendo como principais culturas a mandioca, arroz, milho e feijão. 
Entre 1950 e 1960 estas terras ainda pertenciam ao Estado e eram ocupadas por colonos e o principal meio de transporte era o trem, que percorria o trecho Belém-Bragança. Antes da aquisição da área, a vegetação era composta de capoeirão e mata ciliar ao longo dos rios Inhangapi, Petimandeua e Bacuri, que eram profundos e permitiam a navegação de grandes embarcações. Com a constituição da fazenda, no entanto, a mata ciliar foi quase totalmente extinta e os rios ficaram mais rasos, dificultando a navegação.

De 1970 a 1980, em decorrência do asfaltamento da BR-316, dos incentivos liberados pelo governo e das relações entre fazendeiros e políticos, os colonos iam lentamente sendo expropriados de seus lotes e a área sendo transformada em uma grande propriedade.
Somente em abril de 1998, ocorreu o primeiro cadastro de Trabalhadores Sem-Terra do município de Castanhal, com um número de inscritos bastante reduzido. Em julho do mesmo ano inicia-se um período de manifestações e vários conflitos, com ocupações do MST na sede do INCRA em Belém, e em 15 de novembro, 836 (oitocentas e trinta e seis) famílias ocuparam os fundos da fazenda Tanari. 
O processo de negociação estava muito difícil e um integrante do MST é baleado em uma emboscada, fato que leva a uma reorganização das famílias. Em maio de 1999 foi publicado no Diário Oficial da União, a desapropriação da fazenda Tanari, mas somente em outubro as famílias transferiram-se para a área, iniciando a construção das primeiras casas e plantação das primeiras roças, visando a subsistência. A área do assentamento foi então subdividida em quadras destinadas às casas, igreja, escola, posto de saúde e localização de ruas, resultando no modelo de agrovila idealizado pelos assentados com auxílio do MST. 

O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra está com assentamentos organizados em quatro regionais – aproximadamente quatro mil famílias assentadas. As três maiores e que tem maior repercussão nos meios de comunicação são: Carajás, Araguaia e Eldorado, no sul do Pará. E a quarta é a regional Cabana, com sede em Belém-PA, formada por quatro assentamentos: João Batista II (Castanhal-PA), Paulo Fonteles, Elizabete Teixeira e Mártires de Abril (Mosqueiro-PA). 
Dos quatro assentamentos que compõem a regional Cabana, o mais populoso é o João Batista II, fundado em 15 de novembro de 1998. Está localizado na BR 316, Km 81, Colônia Bacuri – Castanhal-PA, onde funciona a Escola Municipal de Ensino Fundamental “Roberto Remigi”, inaugurada em 2004. Residem no assentamento aproximadamente 150 famílias, perfazendo um total de 600 pessoas. O acesso aos assentamentos é efetivado através de transporte urbano, como podemos evidenciar na Figura 03.
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Figura 3 – Ônibus que transporta as pessoas para o Assentamento João Batista II

3.2 ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL “ROBERTO REMIGI”

A Escola Roberto Remigi é a única que atende ao público estudantil do Assentamento João Batista II.  Teve sua instalação junto com organização do acampamento, conforme os registros do estudo de campo. Funcionava pela manhã atendendo a educação das crianças, e à noite atendia a Educação de Jovens e Adultos. O nome da escola foi inspirado no italiano Roberto Remigi, que na sua estada em Castanhal, em 2001, foi sensível à luta pela ocupação da terra, mas morreu de dengue. De acordo com o Diário de Campo (DC, 2006), ele morreu sem conhecer a estrutura atual do assentamento. Em homenagem a ele os organizadores do movimento deram o seu nome à escola. A sua estrutura física era em um barracão, como pode se ver na Figura 4.

[image: image7.emf]
Figura 4 – Galpão onde funcionava a Escola “Roberto Remigi”
De acordo com os moradores, tratava-se de um barracão cuja estrutura física era bastante comprometida. Sua estrutura era em geral de madeira e bastante deteriorada. O pátio era de terra batida, as salas de aula apresentavam muitas goteiras e no chão de cimento havia restantes de massa do mesmo material. Quanto aos recursos de apoio pedagógico às aulas, o prédio possuía uma lousa bem pequena com escrita à giz, as carteiras escolares eram feitas de madeira antiga e já muito usada, o que causava um desconforto muito grande aos alunos. Segundo uma liderança local (Lid. 01), “Depois da iniciação, a luta agora era conseguir a construção da escola pelo poder público que segundo vários relatos havia promessas, mas na realidade não acontecia”. 
Para outras lideranças e pais entrevistados, foi muito difícil: “A dificuldade foi que no início, a escola funcionava em um barracão e solicitavam ajuda da prefeitura que só fazia promessa. Foi a partir de uma emenda do Deputado Ari que conseguiram o espaço da escola, mas tiveram muita luta”.

Outra liderança entrevistada (Lid. 02) também fala da dificuldade para organização dessa escola no assentamento:

A maior dificuldade foi as parcerias que tiveram que fazer com a prefeitura, porque é uma escola de acampamento, não possuindo uma estrutura física e para o capitalismo a verdadeira escola é aquela que possui estrutura física bonita. E para os assentados, o que importa é o conteúdo, porque a educação se faz em qualquer lugar.
Estas falas refletem as dificuldades que o MST tinha para conseguir a construção das escolas nos assentamentos em todo o país. Como já foi mencionado neste trabalho, a escola é tão importante quanto a terra. A escola ajuda a assegurar as famílias na terra. Aconteceram várias reuniões com representantes da prefeitura para ver se de fato poderiam construir a escola. 
Em conversa com uma das lideranças do movimento, que também é coordenador pedagógico da Escola, o Sr. Nestor, este afirmou que tiveram usar diversas estratégias para pressionar o poder público municipal, mas sempre de forma pacífica. A principal estratégia foi de colocar os alunos e os professores nas casas dos pais para funcionar como escolas. Isso colocou a prefeitura exposta à comunidade e aos meios de comunicação. A estratégia funcionou e o prefeito construiu a escola como devia ser, ou seja, um local digno para se desenvolver uma educação de qualidade. O resultado da luta foi a construção de uma belíssima escola, como mostra a Figura 5.
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Figura 5 – Frente da Escola Roberto Remigi. Fonte: Autor da pesquisa.
Depois de muita luta, a escola saiu do barracão para uma escola bem estruturada fisicamente. Ficou dividida em dois pavimentos como se pode visualizar na figuras seguintes:
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Figura 6 – Espaço físico da Escola Roberto Remigi. Fonte: Autor da pesquisa.
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Figura 7 – Demarcação simbólica do espaço do MST. Fonte: Autor da pesquisa.
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Figura 8 – Espaço interno da Escola Roberto Remigi (Banheiro Masculino). Fonte: Autor da pesquisa
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Figura 9 – Cartaz Pedagógico: Perspectiva martiana da práxis-pedagógica. Fonte: Autor da pesquisa
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Figura 10 – Cartaz Pedagógico: Perspectiva freiriana da práxis-pedagógica. Fonte: Autor da pesquisa
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Figura 11 – Espaço interno da Escola Roberto Remigi. Fonte: Autor da pesquisa
As figuras demonstram na parte externa e interna como ficou a nova Escola “Roberto Remigi”, ou seja, com uma boa estrutura, porém esta não perdeu a essência que é a mística do movimento: conservar as simbologias. A bandeira do MST hasteada em frente serve para identificar para a comunidade, que a escola é resultados da luta do movimento.

A Escola Municipal de Ensino Fundamental “Roberto Remigi”, depois de estruturada, embora ainda tenha uma sala em anexo de madeira, frequentam alunos, distribuídos em três turnos e está organizada da seguinte forma: pela manhã, Educação Infantil; à tarde, 1ª a 4ª séries; e à noite, Educação de Jovens e Adultos (EJA): 1ª Etapa (1ª e 2ª séries); 2ª Etapa (3ª e 4ª séries), e 3ª Etapa (5ª e 6ª séries) do Ensino Fundamental. Trabalham na escola onze professores, sendo cinco do próprio assentamento (dois com formação em Pedagogia e três com formação em Magistério), que assumem as turmas de Educação Infantil; 1ª a 4ª séries e 1ª e 2ª Etapas, da EJA. 
A escola é dirigida por uma técnica pedagógica e um coordenador pedagógico. A diretora, que é a mesma da Escola Paulo Freire, da comunidade Cupiúba, apenas assina documentos. A organização técnica e político-pedagógica fica sob a responsabilidade da Sra. Emanuelle e do Sr. Nestor, os coordenadores de todo o processo. Os outros seis professores foram escolhidos pela Secretaria Municipal de Educação (SEMED), de Castanhal/PA. Estes últimos não residem no assentamento e assumem a turma da 3ª Etapa (noite), que corresponde à 5ª e 6ª séries do Ensino Fundamental. 

Além da construção moderna da escola, há uma biblioteca bem organizada, com literaturas diversificadas, mas a ênfase é maior na do MST. Inclusive no dia 20 de dezembro de 2010 houve a inauguração do Museu Histórico do MST na escola.

 3.3 A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO ASSENTAMENTO
A Educação de Jovens Adultos (EJA) no Assentamento João Batista II, segundo relatos, foi muito significativa para o movimento radicar as famílias na terra. De acordo com os estudiosos da história do MST a escola tem que estar junto com a conquista da terra. 
A escola Roberto Remigi inicia com as séries iniciais para as crianças juntamente com as séries iniciais da EJA, seguindo os objetivos da organização político-educacional do movimento. Foi tão importante porque para muitos pais, ao estudar na mesma escola que os filhos estudam, aproximaram-nos mais dos filhos. Isto fica evidente também no objetivo dos Coletivos de Educação em todos os movimentos dos trabalhadores rurais sem terra em todo o país. Para o Coletivo, como já foi mencionado em capítulos anteriores, é importante que o adulto volte a estudar para poder entender os princípios políticos e pedagógicos do movimento. Portanto, é de praxe a educação de jovens e adultos nos assentamentos organizados pelo MST tanto em nível formal como não-formal, seguindo a metodologia de ensino para Educação de Jovens e Adultos criada por Paulo Freire.
Foi com base nessas perspectivas que foi organizada a pesquisa nessa modalidade de ensino no Assentamento João batista II, onde procuramos trabalhar com os professores, alunos da EJA, pais de alunos e lideranças do movimento. Foram entrevistados 02 (dois) professores, 03 (três) pais, 02 (duas) lideranças, 05 (cinco) alunos, 01 (um) coordenador pedagógico, perfazendo um quantitativo de 20% do total da quantidade de alunos, ou seja, 38 (trinta e oito) nas duas turmas. Seguiu-se o método qualitativo para a análise dos discursos dos sujeitos pesquisados. 

A Educação de Jovens e Adultos é uma realidade na sociedade brasileira. É uma situação que tem causado muita preocupação em todos os setores. A população brasileira historicamente teve época em que a metade era analfabeta. Como já foi mencionado nos primeiros capítulos desse trabalho que os governantes tentaram minimizar a exclusão do homem trabalhador no campo, do direito a educação, criando vários projetos que seguiram sempre as conveniências políticas e não para realmente tirarem os adultos do analfabetismo. Um dos projetos que perdurou por 20 anos foi o MOBRAL (Movimento Brasileiro de Alfabetização), iniciado nos anos 60 e seu término nos anos 80.

Já nos anos 90 houve muita cobrança por parte dos movimentos sociais. Várias entidades dos direitos humanos pressionaram o Governo Federal, os Estaduais e Municipais para a Educação de Jovens e Adultos, o que foi garantido na Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN, no 9394/96). Esta conquista pode ser observada no art. 37 da referida Lei: “a Educação de Jovens e Adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso ou continuidade no Ensino Fundamental e Médio da idade própria”. 

Já no art. 208, inciso I, da Constituição Federal de 1988, o assunto é tratado dispondo que, dentre os deveres do Estado para com a educação, há o do “Ensino Fundamental obrigatório e gratuito, assegurada, inclusive, sua oferta gratuita para todos os que a ele não tiveram acesso na idade própria”. A LDB reforça este dever do Estado em seu art. 4º (Roberto Santos, 2008, p. 65-66).

                    É importante dizer que a lei garante a EJA no sistema de educação formal no Ensino Fundamental e Médio, e a EJA não-formal fica a cargo das vontades políticas dos governantes. O Governo Federal incentivou a educação de jovens e adultos não-formal (Alfabetização de Jovens e Adultos), em todo o Brasil com o projeto “O Brasil Alfabetizado” onde vários Estados da Federação seguem a metodologia freireana e dentro dessa perspectiva, 
passou a ser denominado MOVA (Movimento de Alfabetização de Jovens e Adultos). 
       No Assentamento João Batista II, precisamente na Escola “Roberto Remigi”, há as duas formas de ensino na EJA. Como também já foi mencionado, nesse trabalho, isso tem sido um grande bem para a organização do movimento em todos os aspectos. A história do Movimento tem mostrado que sem a organização da educação escolar nos assentamentos, seria mais difícil assegurar as famílias nos locais ocupados. A conquistada escola é tão importante quanto a conquista da terra. No dizer dos componentes do Coletivo de Educação do MST: 
A formação dos sujeitos sem-terra também poderia ser feita na escola; a escola também poderia ser lugar de formação para continuidade do MST. Um processo de significação do Movimento e da escola estava sendo posto em marcha. (Caldart, 2004, p. 249).


A autora ratifica que é de grande importância a escola para a organização política do movimento. O Coletivo de Educação entende que o Movimento se completa com a escola, porque ambos educam: 
Desde esse ponto de vista, olhar para a formação dos sem-terra é enxergar o MST também como um sujeito pedagógico, ou seja, como um coletivo em movimento, que é educativo e que atua intencionalmente no processo de formação das pessoas que o constituem. (Caldart, 2004, p. 315).


Na verdade essa relação estreita entre o Movimento e a escola tem um sentido pedagógico profundo e que aos poucos vai se criando cultura: cultura de ser sujeito do MST. É o que a pesquisadora Caldart chama de “Pedagogia da Cultura”, ou como os sem-terra do MST se educam cultivando o modo de vida produzido pelo movimento: “Há cultura na pedagogia da luta; pedagogia da organização coletiva, na pedagogia da terra e da produção, na pedagogia da história, etc.”

Diante de todos esses ganhos, há ainda outro que fortalece mais o movimento: é a Educação de Jovens e Adultos. Ou seja, por que os pais voltam a estudar depois de muito tampo fora da escola? Nesse retorno, além de aprender a ler e a escrever, ficam próximo dos filhos que estudam na mesma escola. Assim as famílias se unem em prol do movimento e da escola. Essa união também se deu na organização da Escola “Roberto Remigi”.

Essa proposta de estudar mais profundamente a EJA, foi que obtivemos respostas significativas para se compreender a organização da vida social dentro do Assentamento João Batista II e que pode contribuir para a superação da exclusão, pois os índices de analfabetismo nos Assentamentos são muito grandes:
O Censo de Reforma Agrária, realizado pelo INCRA durante o ano de 1997, em parceria com algumas universidades brasileiras, apontou cerca de 29,5% de jovens e adultos analfabetos nos assentamentos, uma realidade que sabemos chegar a mais de 80% em algumas regiões, e uma escolaridade média não superior a 04 anos. (Caldart, 2004, p. 228)

Esses dados refletem a realidade social do homem no campo, e se estende às zonas urbanas, já que o êxodo rural no Brasil é muito grande. No início do século XX, no Brasil havia um índice de 30 milhões de analfabetos. No Governo Lula houve diminuição caindo para 20 milhões. Os mapas abaixo dão alguns dados para se comprovar os índices nos Estados e vários municípios do Brasil. Esses dados são do último Censo do IBGE. As últimas pesquisam informam que o analfabetismo no Brasil caiu para 9,7%; apesar dos investimentos nessa área, o Brasil está ocupando o 2º lugar nesse item. 
Abaixo estão alguns mapas que serve como parâmetro nos Estados e Municípios para se ter uma base de como está a situação de analfabetismo em todo o Brasil. Os mapas vão mostrar que os maiores índice estão nas regiões Nordeste e Norte. Os últimos dados informam que são 16 milhões de analfabetos em todo o Brasil.
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No Assentamento João Batista II, segundo o coordenador pedagógico da Escola “Roberto Remigi”, que também é liderança do movimento, há um percentual aproximado de 20%  de analfabetos. 
Nas tabelas abaixo apresentam os tipos de sujeitos da pesquisa. Com o objetivo de dar mais qualidade levou-se em conta grau de instrução, idade, tempo de residência no acampamento, a origem, o sexo e a ocupação. Depois da organização das tabelas vêm as entrevistas colhidas dos sujeitos (pais, alunos, educadores, técnico-pedagógicos e lideranças do movimento). Dentre os sujeitos da pesquisa há os pais de alunos que também estudam na EJA não-formal; assim esses adultos, mesmo com a idade avançada poderão educar-se e contribuir cada vez mais com a organização do movimento e lutar pela transformação social.
3.4 OS TIPOS DE SUJEITOS DA PESQUISA

TABELA 01 – TIPOS DE SUJEITOS DA PESQUISA SEGUNDO A ESCOLARIDADE

	ESCOLARIDADE
	QUANTIDADE X TIPOS DE SUJEITOS
	TOTAL

	
	Liderança
	Técnico
	Professor
	Pais
	Educandos
	

	
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.

	Licenciatura Plena em Pedagogia
	01
	7,0
	01
	7,0
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	02
	14,0

	Licenciatura Plena em Letras
	-
	-
	-
	-
	01
	7,0
	-
	-
	-
	-
	01
	7,0

	Licenciatura Plena em 

Ciências/Biologia
	-
	-
	-
	-
	01
	7,0
	-
	-
	-
	-
	01
	7,0

	Ensino Médio Completo
	01
	7,0
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	01
	7,0

	Ensino Fundamental Incompleto
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	03
	22,0
	05
	36,0
	08
	58,0

	Não Letrado
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	01
	7,0
	-
	-
	01
	7,0

	TOTAL
	02
	14,0
	01
	7,0
	02
	14,0
	04
	29,0
	05
	36,0
	14
	100,0


Fonte: Entrevista c/ Sujeitos da Pesquisa no Assentamento João Batista II/ Escola Roberto Remigi. Castanhal/Pará - 2009-2010. LEGENDA: Abs.= Absoluto; Rel.= Relativo
Os sujeitos entrevistados na Escola “Roberto Remig”, na tabela 01, apresentam o perfil por grau de instrução. Os sujeitos que se apresentaram com nível superior, licenciatura plena, perfazem total de 28%. Já os de Ensino Médio apresentam apenas 7%, enquanto o Fundamental Incompleto apresenta o maior índice com 58%; não letrado apresentou apenas apenas 7%, demonstrando assim um quantitativo bem pequeno por ter o assentamento pessoas oriundas do campo.
TABELA 02 – TIPOS DE SUJEITOS DA PESQUISA SEGUNDO O SEXO

	SEXO
	QUANTIDADE X TIPOS DE SUJEITOS
	TOTAL

	
	Liderança
	Técnico
	Professor
	Pais
	Educandos
	

	
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.

	MASCULINO
	-
	-
	01
	7,0
	-
	-
	02
	14,0
	02
	14,0
	05
	35,0

	FEMININO
	02
	14,0
	-
	-
	02
	14,0
	02
	14,0
	03
	22,0
	09
	65,0

	TOTAL
	02
	14,0
	01
	7,0
	02
	14,0
	04
	29,0
	05
	36,0
	14
	100,0


Fonte: Entrevista c/ Sujeitos da Pesquisa no Assentamento João Batista II/ Escola Roberto Remigi. Castanhal/Pará - 2009-2010. EGENDA:  Abs.= Absoluto;  Rel.= Relativo
Na tabela 02, o perfil apresentado foi de acordo o sexo de cada um. Dos entrevistados apresentam-se apenas 35% do sexo masculino; o índice maior é do sexo feminino com 65%. A mulher apresenta-se em maior quantidade no Assentamento João Batista II. Total: 100%
TABELA 03 – TIPOS DE SUJEITOS DA PESQUISA SEGUNDO A FAIXA ETÁRIA

	FAIXA ETÁRIA
	QUANTIDADE X TIPOS DE SUJEITOS
	TOTAL

	
	Liderança
	Técnico
	Professor
	Pais
	Educandos
	

	
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.

	15-35
	-
	-
	-
	-
	01
	7,0
	-
	-
	03
	22,0
	04
	29,0

	36-46
	01
	7,0
	-
	-
	-
	-
	01
	7,0
	-
	-
	02
	14,0

	47-57
	01
	7,0
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	01
	7,0

	58-68
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	03
	22,0
	01
	7,0
	04
	29,0

	S/I 
	-
	-
	01
	7,0
	01
	7,0
	-
	-
	01
	7,0
	03
	21,0

	TOTAL
	02
	14,0
	01
	7,0
	02
	14,0
	04
	29,0
	05
	36,0
	14
	100,0


Fonte: Entrevista c/ Sujeitos da Pesquisa no Assentamento João Batista II/ Escola Roberto Remigi. Castanhal/Pará - 2009-2010. LEGENDA: Abs.= Absoluto; Rel.= Relativo
Na tabela 03, o perfil dos sujeitos é apresentado de acordo com a faixa etária. Os sujeitos com idade de 15 a 35 anos perfazem um total de 29 %; os de 36 a 46 apresentam apenas 14%; os de 47 a 57 apresentam apenas 7%; já os de 58 a 68 apresenta 29%; sem identificação apresenta 21%.

TABELA 04 – TIPOS DE SUJEITOS DA PESQUISA SEGUNDO TEMPO DE RESIDÊNCIA NO ASSENTAMENTO JOÃO BATISTA II 

	TEMPO DE RESIDÊNCIA
	QUANTIDADE X TIPOS DE SUJEITOS
	TOTAL

	
	Liderança
	Técnico
	Professor
	Pais
	Educandos
	

	
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.

	NÃO RESIDE NO ASSENTAMENTO
	-
	-
	-
	-
	02
	
	-
	-
	-
	-
	02
	14,0

	01- 12  MESES 
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	03
	22,0
	03
	22,0

	01 - 06 ANOS


	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	01
	7,0
	01
	7,0

	07 -12 ANOS
	01
	7,0
	01
	7,0
	-
	-
	04
	29,0
	01
	7,0
	07
	50,0

	13 – 18 ANOS
	01
	7,0
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	01
	7,0

	TOTAL
	02
	14,0
	01
	7,0
	02
	14,0
	04
	29,0
	05
	36,0
	14
	100,0


Fonte: Entrevista c/ Sujeitos da Pesquisa no Assentamento João Batista II/ Escola Roberto Remigi. Castanhal/Pará - 2009-2010. LEGENDA: Abs.= Absoluto;  Rel.= Relativo
A tabela 04 demonstra o tempo de residência dos sujeitos da pesquisa no Assentamento João Batista II. Somente 14% não residem no Assentamento. No período de um ano, 22%; 01 a 06 anos, 7%; de 07 a 12 anos, 50%; de 13 a 18 anos, apenas 7%. É um dado positivo, pois a maioria que ocupou a terra continua cultivando-a e residindo no local.

TABELA 05 – TIPOS DE SUJEITOS DA PESQUISA SEGUNDO A ORIGEM DE NASCIMENTO

	ORIGEM DE NASCIMENTO
	QUANTIDADE X TIPOS DE SUJEITOS
	TOTAL

	
	Liderança
	Técnico
	Professor
	Pais
	Educandos
	

	
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.

	Pará 
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	01
	7,0
	03
	22,0
	04
	29,0

	Piauí
	01
	7,0
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	01
	7,0
	02
	14,0

	Maranhão
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	02
	14,0
	01
	7,0
	03
	21,0

	Rio Grande do Sul
	-
	-
	01
	7,0
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	01
	7,0

	S/Identificação
	01
	7,0
	-
	-
	02
	14,0
	01
	7,0
	-
	-
	04
	29,0

	TOTAL
	02
	14,0
	01
	7,0
	02
	14,0
	04
	29,0
	05
	36,0
	14
	100,0


Fonte: Entrevista c/ Sujeitos da Pesquisa no Assentamento João Batista II/ Escola Roberto Remigi. Castanhal/Pará - 2009-2010. LEGENDA: Abs.= Absoluto; Rel.= Relativo
A tabela 05 apresenta a origem dos sujeitos da pesquisa, onde 29% são oriundos do Pará; do Piauí, apenas 14%; já os do Maranhão apresentam 21%; do Rio Grande do Sul, apenas 7% e sem identificação, 29%. Total: 100%
TABELA 06 – TIPOS DE SUJEITOS DA PESQUISA SEGUNDO A OCUPAÇÃO

	OCUPAÇÃO
	QUANTIDADE X TIPOS DE SUJEITOS
	TOTAL

	
	Liderança
	Técnico
	Professor
	Pais
	Educandos
	

	
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.
	Abs.
	Rel.

	Estudante
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	02
	14,0
	02
	14,0

	Agricultor
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	03
	22,0
	01
	7,0
	04
	29,0

	Professor
	02
	14,0
	01
	7,0
	02
	14,0
	-
	-
	-
	-
	05
	36,0

	Doméstica
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	01
	7,0
	01
	7,0

	S/Identificação
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	01
	7,0
	01
	7,0
	02
	14,0

	TOTAL
	02
	14,0
	01
	7,0
	02
	14,0
	04
	29,0
	05
	36,0
	14
	100,0


Fonte: Entrevista c/ Sujeitos da Pesquisa no Assentamento João Batista II/ Escola Roberto Remigi. Castanhal/Pará - 2009-2010. LEGENDA:  Abs.= Absoluto; Rel.= Relativo
A tabela 06 refere-se à ocupação dos sujeitos pesquisados no Assentamento. Estudantes apresentam 14%; agricultores, 29%; professores, 36%; doméstica, 7%; sem identificação, apresentam 14/%. A categoria de professor sobressaiu-se diante dos demais.
Total:100%
TABELA 07 – EDUCANDOS DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA) NA ESCOLA ROBERTO REMIGI – ASSENTAMENTO JOÃSO BATISTA II

	ETAPAS/EJA
	EDUCANDOS
	TOTAL

	
	MASCULINO
	FEMININO
	ABS.


	REL.

	
	ABS.
	REL.
	ABS.
	REL.
	
	

	1ª ETAPA
	-
	-
	01
	20,0
	01
	20,0

	2ª ETAPA
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	3ª ETAPA
	01
	20,0
	01
	20,0
	02
	40,0

	4ª ETAPA
	01
	20,0
	01
	20,0
	02
	40,0

	TOTAL
	02
	40,0
	03
	60,0
	05
	100,0


Fonte: Entrevista c/ Sujeitos da Pesquisa no Assentamento João Batista II/ Escola Roberto Remigi. Castanhal/Pará - 2009-2010. LEGENDA: Abs.= Absoluto; Rel.= Relativo
A tabela 07 apresenta os educandos da EJA informando as etapas correspondentes e o sexo dos mesmos. Os que estão na 1ª Etapa correspondem a 20%; já a 2ª Etapa apresenta 0%; a 3ª Etapa 40%; a 4ª Etapa também 40%. Como se pode ver, a 2ª Etapa não apresenta nenhum educando na pesquisa. Total: 100%
3.5 OS DISCURSOS DOS SUJEITOS COLETIVOS (DSC)

Os discursos do técnico/coordenador pedagógico, dos educadores, das lideranças, dos pais e dos educandos do assentamento João Batista II, seguem abaixo:
1) EDUCADORES (02)
Quadro 01 – Quais as relações do ponto de vista político-pedagógico observadas na Escola Roberto Remigi, no Assentamento João Batista II?

	Idéia Central
	Expressões - Chave

	A importância da educação como instrumento de conscientização e de transformação social do MST no Assentamento João Batista II.


	E01 – O corpo pedagogo da Escola quase não teve apoio. Isso está acontecendo agora, no final do ano, por conta do auxílio do professor Nestor. - As dúvidas existentes eram tiradas com a professora Emanuele.  A entrevistada acrescenta que começou a trabalhar na Escola neste ano

	O desenvolvimento político pedagógico é possível pela condição de infra-estrutura e com recursos modernos é reflexos de uma boa educação
	E02 – A escola existe um bom desenvolvimento político-pedagógico porque a escola é bom, com uma boa biblioteca, espaço físico, o material para os alunos e todo apoio pedagógico. A partir disso, podem trabalhar bem a leitura e vídeo. Caso deseje chegar em cima da hora e trabalhar um vídeo um vídeo importante para os alunos o recurso existe.


Fonte: Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período de nov./dez. de 2010

O corpo pedagógico teve dificuldade de entender no início a proposta político- pedagógica, mas uma liderança do movimento, o Sr. Nestor, foi aplicando e aos poucos foram entendendo. Também ouve a ajuda da professora Emanuele que é mais antiga no movimento. A escola hoje tem uma boa estrutura, com materiais didáticos modernos que podem ser utilizados para um bom desenvolvimento pedagógico. A escola hoje está com uma boa estrutura.
Quadro 02 – Quais as práticas pedagógicas desenvolvidas na educação de jovens e adultos nesta Escola?

	Idéia Central
	Expressões - Chave

	Para que haja uma Educação de Jovens e Adultos de qualidade é necessário as práticas de leitura, que são possíveis por meio de uma biblioteca rica.
	E01 – São várias, por exemplo: leitura, para qual se dispõe de uma biblioteca riquíssima, que de fato funciona.

	Uma Educação de Jovens e Adultos desenvolvida com variedades de técnicas e variados materiais didáticos.
	E02 – São muitas as práticas, como leitura, tem uma biblioteca boa, trabalho com revista, apesar de não ter jornal fazem trabalhos com jornal, cortes, debate de textos.


Fonte: Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período de nov./dez. de 2010

As práticas pedagógicas são: leitura, biblioteca e trabalham com recorte de jornais e debates. A educação de jovens e adultos tem necessidade de uma biblioteca com variedades de livros. 

Quadro 03 – Quais as dificuldades encontradas na construção da Escola Roberto Remigi, bem como na realização do trabalho pedagógico?
	Idéia Central
	Expressões - Chave

	As dificuldades da educação no Assentamento se apresentaram mais em relação ao material didático, bem como e no início da construção da escola.
	E01 – A entrevistada não teve oportunidade de acompanhar os trabalhos de construção da Escola. Mas, com relação à realização dos trabalhos pedagógicos, as dificuldades dizem respeito apenas à questão do material didático. Com relação à construção, no início a mesma funcionava com um barracão. Depois de muita luta, conseguiu-se este prédio. Mas, esta tarefa continua no sentido de se conseguir mais salas, pois ainda há turmas funcionando em barracão, outras no pátio da Escola.

	  Não acompanhei como se deu, mas acredito que foi muito difícil. Não teve muita dificuldade nos trabalhos pedagógicos
	E02 – Não acompanhei com se deu, mas creio que foi muito árdua porque estão longe do centro. Deve ter sido muito difícil, mas não participou. Não encontrou muita dificuldade na realização dos trabalhos pedagógicos


Fonte: Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período de nov./dez. de 2010

No início houve muitas dificuldades na realização dos trabalhos pedagógicos. O espaço pedagógico era num barracão. Ainda não havia a Escola “Roberto Remigi”. Mas como é prática do movimento a luta pela terra juntamente com a escola, foi necessário iniciar debaixo de uma lona. As duas professoras não estavam no início da organização. As professoras não participaram da organização desde o início.

Quadro 4 – Quais as diferenças que você identifica em relação a educação de jovens e adultos nos aspectos atinentes aos objetivos, aos conteúdos e às práticas, entre a Escola da cidade e a do assentamento?

	Ideia Central
	Expressões – Chave

	Os educandos são bem educados, interessados e participativos e responsáveis. Bem diferente dos educandos das turmas regulares
	E01 – Lembra que este é seu primeiro ano no trabalho com a educação de jovens e adultos. Não encontrou nenhuma dificuldade, ao contrário, percebeu que as turmas são excepcionais. Ao vir trabalhar na Escola, percebeu que seus alunos são esforçados, empenhados, participativos e responsáveis. Perfis estes que não se encontra em turmas normais. Ao contrário daqueles que vêem a escola como um parque de diversões, onde vão para desfilar, passear, sem ter seriedade.

	Os conteúdos não são diferentes de outras localidades, por serem organizados pela Secretaria Municipal de Educação,
	E02 – A prefeitura do município adota um único conteúdo para todas as escolas e como leciona em 04 (quatro) agrovilas pode verificar que é o mesmo conteúdo, porque é unificado. Os alunos reclamam em inglês, por exemplo que as disciplina é muito difícil, mas dia aos alunos que se saírem do assentamento e forem para a cidade ou para outra escola, caso a professora tiver acompanhando o conteúdo não terão dificuldade. Não vê uma relação de diferenças de conteúdos. Os objetivos já mudam um pouco, como é campo já tem mais a necessidade de maior paciência, porque os alunos trabalham na roça direto, chegam cansado e tem um regime especial para o período que estão fazendo colheita, não tendo aula neste período. Os conteúdos são únicos, mas mudam em função das necessidades dos alunos do campo e do trabalho, ao movimento a igualdade.


Fonte: Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período 

de nov./dez. de 2010.

As duas professoras que trabalham com a Educação de Jovens e Adultos diferem um pouco de pensamentos. Mas há semelhanças com relação aos educandos na vontade e na participação, embora os mesmos sejam trabalhadores na agricultura. Os conteúdos são os mesmos das outras escolas, mas diferenciam no comportamento, na participação e na vontade de aprender, sendo que as duas professoras não são do movimento, são de fora.
Quadro 5 – Qual a relação que a práxis político-pedagógica dos professores da EJA fazem com a prática político-social do Assentamento do MST?

	Ideia Central
	Expressões – Chave

	Há outro olhar para a educação voltado para a para realidade política do campo. Constatou-se que na Escola Roberto Remigi, há um olhar para a educação, está totalmente desvinculadas  da politicagem.
	E 01 – O pessoal que encaminha os professores para as escolas fazem desta “um bicho de sete cabeças”. Mas quem conhece a luta do movimento não tem porque temer. Constatou que na Escola Roberto Remigi há outro olhar para a educação, está totalmente desvinculada das politicagens. Fala-se muito da questão da educação do campo e, sempre que pode, aproveita para trabalhar isso na produção textual, leituras, inserindo a questão no dia-a-dia do alunado.

	No Assentamento existe liberdade para desenvolver os projetos políticos educacionais. Os professores respeitam seus alunos.
	E02 – Os professores respeitam muito os alunos. Em seu caso que trabalha em 04 (quatro) agrovilas e no assentamento respeitam bastante. O município trabalha com um projeto chamado “O Planeta Letrado” e segundo este projeto é necessário respeitar as diferenças, os objetivos. Todo mês fazem uma culminância, onde se juntam todos os professores e verificam o que trabalharam e fica como uma coisa forçada nas outras agrovilas, já no assentamento não, existe uma liberdade. Trabalham projeto do município que é “O Planeta letrado”, mas já respeitam os limites e os objetivos dos alunos. 


Fonte: Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período
 de nov./dez. de 2010.
As pessoas da Secretaria quando encaminham os professores tentam criar um clima ruim, mas quando se chega no assentamento a realidade é outra: há respeito do educando para com o professor e do professor para o educando. Os conteúdos são organizados pelo Município, mas direcionado para a realidade do campo e tem a liberdade de desenvolver sem estar bitolado às normas prontas da Secretaria.
Em síntese, as respostas das duas educadoras nesta questão condiz com as propostas educacionais do MST. Como temos estudado até agora pelos autores com base no ideal de transformação social. “A Escola Roberto Remigi é bem diferente, é ao contrário do que falam”. É uma expressão que se tornou coerção repassada pelos meios de comunicação, como já foi mencionado nesse trabalho.

Quadro 6 – Quais as teorias que embasam os métodos de ensino da EJA nessa Escola?

	Ideia Central
	Expressões – Chave

	 Há bastante material e se trabalha  além de Paulo Freire com autores como Graciliano Ramos, Benedito Monteiro e o filósofo paraense Benedito Nunes
	E01 – Possuem bastante material que ajuda muito para verificar como se encontra o desenvolvimento. Em sua área trabalha com autores como Graciliano Ramos, onde utilizou como base de sua tese, também Benedito Monteiro, Benedito Nunes. Gosta de trabalhar pequenos textos com seus alunos e os didáticos da língua inglesa.

	Paulo Freire é o autor de referência para a educação do MST
	E02 – Geralmente o de Paulo Freire, de quem fala-se muito. Sobre este autor, são realizadas palestras, apresentação de vídeos sobre a vida do mesmo.


Fonte: Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período de nov./dez. de 2010

Há bastante fonte para se trabalhar a educação. Utilizam autores que falam da vida do povo e da realidade do trabalho no campo, como Graciliano Ramos, Benedito Monteiro, Benedito Nunes e Paulo Freire. Sobre Paulo Freire, fala-se muito e são realizadas palestras e passam vídeo sobre o mesmo. 

Quadro 7 - Quais as autores que são referência teórica para embasamento da práxis pedagógica?  

	Idéia Central
	Expressões – Chave

	Paulo Freire é a referência, embora siga o currículo da Escola.Não segue apenas um autor.
	E01 – Além do Paulo Freire, e por ter que seguir a grade curricular da Escola, não segue apenas um autor. Mas, faz mais uso daquele, já que o foco é a educação no campo

	É nova na Escola do Assentamento e não conhece bem a realidade, existem pessoas que possuem preconceito em relação ao MST
	E02 – Como é nova no assentamento, irá fazer 07 (sete) meses, é tudo muito recente, ainda mora em Belém, não conhece a realidade. Existem pessoas que possuem preconceito, com uma visão de campo e teve muitos colegas que desistiram de  


Fonte: Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período de nov./dez. de 2010

Além de Paulo Freire tem que seguir a grade curricular e não se segue apenas um autor, mas se faz uso daquele que focaliza o campo. Quanto ao assentamento, as pessoas têm preconceito em relação ao Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra (MST).

Em suma, o autor que dá o embasamento político-pedagógico é Paulo Freire, que deu uma atenção especial em suas obras à Educação de Jovens e Adultos, embora se tenha de acompanhar a grade curricular do Município. Ainda há uma grande resistência na sociedade em aceitar a vida social do MST; é necessário conhecer para depois superar os preconceitos.
Quadro 08 – Qual a sua participação na organização política do MST no Assentamento João Batista II?

	Idéia Central
	Expressões – Chave

	Não participa da organização política do movimento, mas tem compreensão.
	Não tem nenhuma participação política, atua apenas como docente, apesar de ter alguma compreensão do Movimento.

	Não é engajada na luta do assentamento e vem uma única vez na semana e tem dificuldade no transporte.
	Não é engajada no movimento porque vem muito pouco ao assentamento, uma sexta-feira na parte da noite, além dos imprevistos de falta de luz, quebra de carro. A maior dificuldade é a estrada e o transporte impedindo um maior crescimento do assentamento.


 Fonte: Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período de nov./dez. de 2010

Não tem participação política no movimento, apenas participa como docente. Mas tem compreensão do movimento. Não é engajada porque vem apenas uma vez por semana no assentamento. Além disso, há imprevistos como falta de luz e transporte, quebra do carro, etc. 

Em síntese, pelo fato de morar na cidade e apenas vir trabalhar na Escola Roberto Remigi, não podem participar da vida política do movimento que é uma das suas características. Apenas apontam dificuldades para chegarem até o assentamento. Mas sabem que tem uma organização política que reflete na Escola.

Quadro 09 – Quais as dificuldades encontradas para implementar a política educacional no MST, no Assentamento João Batista II?

	Ideia Central
	Expressões – Chave

	Existe muita dificuldade em implementar os projetos educativos por parte da prefeitura, a dificuldade é que falta técnico a noite. E a prefeitura não fornece uma estrutura sólida para o projeto. O Movimento é quem faz o debate, mas não aparece ninguém dá prefeitura para prestigiar. 
	E01 – Existe muita dificuldade até pelo município, onde a menina dos olhos é o projeto O Planeta Letrado que visa a adequação do conteúdo a vivência dos alunos, como eles trabalharam e absorveram o conhecimento. E observa muita dificuldade no assentamento porque chega na parte da noite e nunca viu um técnico na escola, ninguém cobra nada. Caso não fosse formada, não tivesse sua responsabilidade, não sabe o que seria. A prefeitura não fornece nenhuma base, uma estrutura sólida como é seu projeto que fornecem toda uma estrutura. Quando o projeto da prefeitura é implantado em uma escola os professores tem a obrigação de comparecer, prestigiar e se fazer presente. No assentamento já vi vários debates, semanas voltadas para o campo e não aparece nenhuma pessoa da SEMED prestigiar. Caso não fosse o próprio movimento incentivar, não teriam nada voltado para a sua própria pedagogia. Pela prefeitura não vê incentivo nenhum.

	Desconhece por não fazer parte do movimento
	E02 – Também não conhece esta questão, haja vista que não faz parte do Movimento.


Fonte: Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período de nov./dez. de 2010

Existem dificuldades pelo município, até o projeto que é a “menina dos olhos”, o “Planeta Letrado”, que visa a adequação do conteúdo a vivência dos alunos, como eles trabalharam e absorveram o conhecimento. A prefeitura não fornece nenhuma base, uma estrutura sólida como é seu projeto que fornecem toda uma estrutura. O incentivo que tem é só por parte do Movimento que faz debates e palestras sobre a educação do campo, mas não aprece ninguém da SEMED para prestigiar. Se não fosse o próprio Movimento incentivado, não teria nada voltado para sua própria Pedagogia. Não conhece essa questão, pois não faz parte movimento.

Em suma, os educadores, embora não morando no assentamento, percebem a política do Movimento bem como a falta de uma política educacional da SEMED. Percebem também a dedicação do Movimento em desenvolver uma política pedagógica voltada para a realidade do campo que é a realidade dos educando domiciliados no assentamento.

Quadro 10 – Qual a relação político-pedagógica na Escola Roberto Remigi com as ações político-sociais do Movimento?

	Ideia Central
	            Expressões – Chave                      

	O incentivo por parte da comunidade com o estudo das crianças e educação de jovens e adultos, visto que nos movimentos sociais, é necessária a prática da oralidade e da exposição
	E01 – O incentivo por parte da comunidade para com os estudos dessas crianças, jovens e adultos, visto que nos movimentos sociais é necessária a prática da oralidade e da exposição. Quando há programas do governo, nesse sentido, eles não esperam chegar na Escola, ele vão atrás.

	
	E02 – O incentivo por parte da comunidade para com o s estudos dessas crianças, jovens e adultos, visto que nos movimentos sociais é necessária a prática da oralidade e da exposição. Quando há programas do governo, nesse sentido, eles não esperam chegar na Escola, eles vão atrás.


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

O incentivo por parte das comunidades para com os estudos das crianças e dos Jovens e Adultos é muito importante para o desenvolvimento, visto que, nos movimentos sociais é necessária a prática da oralidade e da exposição. Quando há programas governo nesse sentido, eles não ficam esperando chegar à escola, vão atrás.

Em suma, a educação do Movimento Social dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra luta por uma educação diferente dentro do movimento, e para que ela seja desenvolvida acompanhando a vida do educando e a luta do Movimento pela terra e por uma educação de qualidade para seus filhos.
2) COORDENADOR  PEDAGÓGICO

Quadro 1 – Desde quando desenvolve trabalho pedagógico na Escola?

	Ideia Central
	Expressões – Chave

	Contribui desde o início do Assentamento e atua como supervisor técnico nas esferas Municipal e Estadual 
	CP – Desde quando estavam assentados no Aurá. E quando do assentamento atual ajuda com os cursos, nos finais de semana, ou seja, faz esse trabalho há 12 anos. Hoje atua como supervisor técnico, tanto em nível estadual, quanto municipal. A noite trabalha pelo estado (Ensino Médio) e durante o dia pelo município.


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

Atua desde o início desde quando estavam assentados do assentamento. Atualmente ajuda com cursos nos finais de semana, faz trabalhos há 12 anos. Atua como supervisor tanto em nível estadual como municipal e a noite trabalha no Estado no Ensino Médio.

Quadro 2 – Quais as propostas pedagógicas que a Escola desenvolve para a educação de jovens e adultos, em nível de primeiro grau?

	Ideia Central
	Expressões – Chave

	O MST fundamenta sua proposta em Paulo Freire e busca inspiração em Makarenko ou Pistrak, avançam um pouco mais sendo a educação em movimento.
	CP – A Emanuele pode responder melhor esta pergunta, uma vez estava no Maranhão, durante 8 (oito) meses. Ainda assim, sob sua visão, almeja que a escola seja continuadora e esclareça mais a perspectiva da luta. O MST fundamenta sua proposta em Paulo Freire e busca inspiração em Macarenco ou Pistrak. Avançam um pouco como sendo a educação em movimento. A idéia é associar o trabalho, o estudo e o coletivo. Então, realizam-se alguns eventos, onde se explora a questão da organicidade. Por exemplo: em outubro realiza-se um acampamento com as crianças. Participam também de encontro amigos de estado com os sem terrinha. Afora isso, fazem acampamento na mata, tendo o cuidado que seja posto em prática tudo o que acontece na ocupação, como montar os barracos, organizar-se em grupos, escolher os coordenadores do grupo, o nome, a palavra de ordem. São acompanhados por 4 (quatro) ou 5 (cinco) pais, os quais apenas orientam, mas tudo é feito pelas crianças.


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

Embora tenha passado 08 meses fora do Movimento, ainda assim, sob sua visão, almeja que a escola seja continuadora e esclareça mais a perspectiva da luta. O MST fundamenta sua proposta em Paulo Freire e busca inspiração em Makarenko ou Pistrak. 
Avançam um pouco como sendo a educação em movimento. A idéia é associar o trabalho, estudo e o coletivo. Então, realizam-se alguns eventos, onde se explora a questão da organicidade. Por exemplo: em outubro realiza-se um acampamento com as crianças. Participam também do encontro amigos de Estado com os sem terrinha. Afora isso, fazem acampamento na mata, tendo o cuidado que seja posto em prática tudo o que acontece na ocupação, como montar os barracos, organizar-se em grupos, escolher os coordenadores do grupo, o nome, a palavra de ordem. São acompanhados por 4 (quatro) ou 5 (cinco) pais, os quais apenas orientam, mas tudo é feito pelas crianças.

Em síntese, o MST além de fundamentar sua proposta político-pedagógica em Paulo Freire, bem como os outros autores socialistas, tem o objetivo de associar o trabalho, estudo e o coletivo. Assim, confirma os estudos feitos com a educação do MST nos assentamentos em todo o Brasil. Esses autores são citados neste trabalho pelos autores Bezerra Neto e Rosely Caldart.
Quadro 3 – Quais as relações do ponto de vista político-pedagógico observadas na Escola Roberto Remigi?
	Ideia Central
	Expressões – Chave

	O Assentamento é ocupado pelo MST, mas aconteceu que alguns se integraram A FRETAF ficando assim FRETAF E MST. Dentro do MST há dois grupos: associação e outro grupo vinculado à uma cooperativa. Hoje, apesar der a bandeira do MST que está hasteada na frente da Escola, além de a proposta também ser do MST, esta instituição escolar acolhe a todos. E hoje é o setor que reúne o maior número de pessoas comunidade. São realizadas reuniões com a presença de mais de 50 pais.
	CP – O assentamento é ocupado pelo MST. Porém, já aconteceu de alguns membros da direção se afastar, os quais se integraram à FETRAF. Ficando, então, a FETRAF e o MST. Por outro lado, dentro do MST há dois grupos: a associação e um outro grupo vinculado à uma cooperativa. Então, após uma discussão, o pessoal, enquanto escola, deveria garantir o trânsito livre entre as 3 organizações, por isso evitam de se associar a qualquer uma das entidades. Hoje, apesar der a bandeira do MST que está hasteada na frente da Escola, além de a proposta também ser do MST, esta instituição escolar acolhe a todos. E hoje é o setor que reúne o maior número de pessoas comunidade. São realizadas reuniões com a presença de mais de 50 pais. Antes, essas reuniões não aconteciam por que havia a reunião da coordenação, e cada grupo tinha o seu coordenador, cada grupo possuía seu representante. Então todos os encaminhamentos pedagógicos se faziam via coordenação, os quais eram levados para os núcleos, cujo retorno se dava no sábado seguinte. A sistemática de reunião de pais se deu após o racha, acima tratado. Esta reunião acontece, ordinariamente, em todas as sextas-feiras do mês, às 15h. Com relação a EJA, a maioria dos alunos são pais, o que facilita bastante o trabalho, já que as crianças levam mais a sério os estudos, porque vêem os pais estudando. A demanda pro EJA é muito grande. A noite há duas turmas, umas delas, inclusive, funciona em um barraco de madeira. No horário de 16:50 às 19:00h funcionam 3 turmas. Para o próximo ano está cadastrado na SEDUC, uma turma, que é equivalente ao EJA da 3ª e 4ª etapas. Então, praticamente todos os pais estão no EJA.


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

Em síntese, no início da organização do movimento, houve problemas com os grupos, mas depois em reunião chegam ao consenso. Assim a escola ficou para todos da comunidade, livre de qualquer grupo organizado dentro do assentamento. Em relação às ações político-pedagógicas, se dão com as reuniões com a comunidade e com os pais, pois estes também são estudante a noite, e assim os filhos ficam mais a vontade e mais interessados. A demanda de Educação de Jovens e Adultos (EJA) é muito grande e está aumentando cada vez mais. Aparece bem a organização do coletivo de educação seguindo assim, a mística do movimento.

Quadro 4 – Qual a relação que há entre os conteúdos desenvolvidos na EJA com a construção da realidade do MST na Escola?

	Ideia Central
	Expressões – Chave

	Na EJA de 5ª e 8ª séries, bem como no Ensino Médio, vêm da cidade, mas muitos professores trabalham na Escola por que vêem com bons olhos o movimento 
	CP – Na EJA, de 5ª a 8ª séries, todos os professores, assim como no ensino médio, vêm da cidade. Alguns professores trabalham na Escola porque vêem com bons olhos o movimento e isso os faz adaptar, o quanto possível, o seu conteúdo na luta. E aquilo que não for possível incluir é construído através da interação. Por outro lado, há aqueles professores que dão a impressão de que serão péssimos professores, então vão para o interior. O entrevistador perguntou se na EJA há algum professor desse perfil. O entrevistado respondeu que não pode afirmar isso claramente, pois está há pouco tempo no programa.


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

Em suma, os professores da EJA vêm da cidade, mas trabalham na Escola porque a vêem com bons olhos; portanto, é mais fácil se adaptarem ao conteúdo da luta. O que não é possível construir no início, aos poucos vai acontecendo na interação. Mas por outro lado, os governos podem estar mandando professores para o interior por apresentarem a impressão de péssimos professores. 

É fundamental informar que nos capítulos anteriores desse trabalho a escolha de professores que tenham um perfil da educação do Movimento foi uma constante para a política educacional do MST em todo o Brasil. Portanto, o Assentamento João Batista II, continua com a mística do Movimento.

Quadro 5 – O corpo técnico pedagógico desenvolve suas ações pedagógicas com base em qual teoria pedagógica?

	Ideia Central
	Expressões – Chave

	As ações pedagógicas na Escola Roberto Remigi é com base na Pedagogia do Movimento, inspiradas em Paulo Freire e educadores socialistas.
	CP – As ações são desenvolvidas com base na pedagogia do movimento, a qual é inspirada em Paulo Freire e nos pedagogos de perfil socialista, comunista, como Macarenco, Pistrak 


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

Em suma, as ações pedagógicas da Escola Roberto Remigi, no Assentamento João Batista II, segue a política pedagógica do MST em todos os Estados do Brasil. Confirma assim as concepções sócio-político-pedagógicas estudadas até aqui por vários estudiosos do Movimento e que estão sendo mencionadas nesse trabalho. A base da educação também já foi elucidada em Paulo Freire com a Pedagogia Libertadora e os educadores socialistas como Makarenko e Pistak.

Quadro 6 – Em relação ao projeto político-pedagógico da Escola, quando e como foi confeccionado?

	               Ideia Central                                       
	Expressões – Chave

	O Projeto Político Pedagógico (PPP) elaborado há 06 anos, mas sofre constantes mudanças com proposta pedagógica a cada ano. As reuniões teve á participação dos pais propondo as construção de 03 salas na Escola.
	CP – Este projeto foi elaborado há 6 anos. Mas, como a realidade muda, ele sofre constantes reconstruções. Por exemplo: no dia 10 de novembro foi realizado um seminário sobre educação do campo, com o objetivo de já levantar proposta para o projeto político-pedagógico do próximo ano. Nesta semana houve um encontro com o secretário municipal de educação, onde se conversou sobre as proposta surgidas no seminário, como a construção de mais 3 salas na Escola, de uma quadra coberta. No final do ano, ao fazer a avaliação, já estão implícitas as propostas. Assim, ao iniciar o ano, já se começa a por em prática as novas propostas, juntamente com os pais.


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

Em síntese, o Projeto Político Pedagógico (PPP) construído há 06 anos, está em constante transformação. De acordo com as necessidades vigentes houve seminários com a temática “A educação no campo”, onde os pais reivindicaram do poder público municipal a construção de 03 salas para a escola. Junto a isso, apresenta-se a gestão democrática na construção do projeto para a escola, que também faz parte da pedagogia do Movimento, bem como a luta das academias científicas em implementá-la na sociedade capitalista, antidemocrática. Assim confirma-se o que Paulo Freire dizia: “O MST atualiza ou põe em prática aquilo que os teóricos críticos das universidades ensinam (entrevista a TV PUC, 1997).

Quadro 7 – Há alguma especificidade para a educação de jovens e adultos no PPP?

	Idéia Central
	Expressões – Chave

	O Projeto Político Pedagógico contemplou o ensino Médio e o EJA 
	CP – Sim, há. Porém, não tem idéia de qual seja, uma vez que estava fora, durante 8 meses. Mas, disse que ao se fazer projeto político-pedagógico deste ano contemplou-se o Ensino Médio e o EJA.


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

Em suma, o Projeto Político Pedagógico que teve a participação das pessoas da comunidade, especialmente os pais, que também são alunos, contemplou assim a Educação de Jovens e Adultos (EJA).
Quadro 8 – Há inserção da pedagogia do MST no PPP da Escola?
	                 Idéia Central                                       
	              Expressões – Chave                      

	Sim o Projeto Político Pedagógico acompanha a filosofia do MST que construir uma sociedade mais humana.
	CP – Com certeza. O movimento tem, em nível nacional, os princípios pedagógicos, os objetivos, o tipo de sociedade e ser humano que o MST quer. A maior referência da Escola é a pedagogia do movimento.


Fonte: Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

Os princípios pedagógicos em nível nacional do MST estão no Projeto Político Pedagógico da escola, seguindo nos objetivos o tipo de sociedade que o movimento quer: uma sociedade humana e que seja possível com a pedagogia do Movimento.

Pode-se dizer em síntese que, de acordo com alguns estudos, essa é uma das máximas do movimento: educar para transformar, democratizar a sociedade; tornar os seres mais humanos e educados tem sido uma das bandeiras de luta da educação no MST.

Quadro 9 – Com relação a gestão escolar, há semelhança ou diferença da gestão dessa Escola em relação às escolas dos espaços urbanos?

	Idéia Central
	Expressões – Chave

	Tem muita diferença. A Secretaria de educação e a diretora acreditam na proposta do MST. Concedem bastante autonomia na gestão da Escola. A direção É coletiva, a diretora vem quando é preciso assinar papéis; uma gestão democrática
	 CP – Tem muita diferença. A Escola Roberto Remigi é anexa à Escola Paulo Freire, do Cupiuba. Mas, a Secretaria Municipal de Educação e a diretora reconhecem a proposta do movimento. Acreditam na seriedade da mesma. Então, eles concedem bastante autonomia a gestão da Escola Roberto Remigi. A direção da nossa escola é coletiva, ou seja, todo o setor a coordena. Mas, a diretora só assina papeis. Ela vem quando é chamada. É uma gestão democrática e coletiva, tanto no setor, quanto na comunidade.


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

Há muita diferença. A escola Roberto Remigi é anexa a Escola Paulo Freire do Cupiuba. A Secretaria Municipal de Educação e a Diretora reconhecem a proposta do Movimento. A direção da nossa escola é coletiva. A diretora vem quando é chamada para assinar documentos. A gestão é democrática e coletiva tanto no setor como na comunidade.

Em suma, a organização político-pedagógica da escola é democrática e coletiva; não fica somente a diretora com super poderes dentro e fora da escola. Segue a mística do Movimento que também é lutar por uma educação de qualidade com na gestão participativa e democrática. 

Quadro 10 – Como é a participação da comunidade na organização política e pedagógica da Escola?
	Idéia Central
	Expressões – Chave

	Ocorre com as reuniões com os pais, reuniões extraordinárias, o coletivo não Toma decisões sozinho.  
	CP – Essa participação ocorre através da reunião de pais, na última sexta-feira do mês e nas reuniões extraordinárias. A comunidade não deixa o coletivo tomar as decisões sozinho. Ela cobra, e isso ajuda o coletivo a se disciplinar.


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

A participação da comunidade se dá com a reunião dos pais na última sexta feira do mês; são reuniões extraordinárias. A comunidade não deixa o coletivo sozinho e ajuda tomar decisões. Ela cobra e, portanto, ajuda o coletivo a se disciplinar. 

Em suma, a organização do coletivo é também uma práxis do MST em nível nacional para lutar pela educação nos assentamentos, por uma escola de qualidade.

3) LIDERANÇAS (02)
Quadro 1 – Quais as dificuldades encontradas para organizar a Escola Roberto Remigi do Assentamento João Batista II?

	Idéia Central
	Expressões - Chave

	1ª dificuldade o reconhecimento da Escola pelo poder público; a 2ª dificuldade foi sensibilizar as famílias e a coordenação do Assentamento quanto a importância da informação 
	LID. 1 – A primeira dificuldade é quanto ao reconhecimento da escola pelo Poder Público, para que a mesma possa funcionar, o apoio do Poder Público para o funcionamento da escola. Em segundo momento, a dificuldade de sensibilizar as famílias e a coordenação do assentamento quanto a importância do estudo, da formação. Organizar o espaço escolar, no início foi muito é difícil, foram realizadas assembléias para escolher o local e construção do barracão para funcionamento da escola.

	A maior dificuldade foi a parceria com a prefeitura, por ser uma escola de acampamento.
	LID. 2 – A maior dificuldade foi as parcerias que tiveram que fazer com a prefeitura, porque é uma escola de acampamento, não possuindo uma estrutura física e para o capitalismo a verdadeira escola é aquela que possui estrutura física bonita. E para os assentados, o que importa é o conteúdo, porque a educação se faz em qualquer lugar.


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

A maior dificuldade foi o reconhecimento do poder público em aceitar a Escola de acampamento. A outra dificuldade foi convencer as famílias da importância da formação das crianças e dos jovens no Assentamento, além da dificuldade de fazer parcerias com a prefeitura. Para o poder público o que vale é uma estrutura física. Para o assentado, o que importa é o conteúdo, porque educação se faz em qualquer lugar.
Em suma, as dificuldades são grandes no início da organização do movimento. Por essa razão que os estudiosos do MST relatam a importância da “luta é pela terra e por escola”, ou seja, não se busca só terra, mas qualidade de vida.

Quadro 2 – Como era a organização político-social do assentamento antes e como está atualmente?
	Idéia Central
	Expressões - Chave

	A organização política iniciou através da formação dos núcleos de família, porque a compreensão do movimento é que os núcleos é a célula, a base.
	LID 01 – A organização política iniciou através da formação dos núcleos de família, porque a compreensão do movimento é que os núcleos são a célula, a base. Desta forma, os núcleos funcionavam organizados por família e estas famílias tinham seu coordenador que levava à representação para as demais famílias. Atualmente, não se tem mais essa organização, havia a coordenação dos núcleos que se reunia todos os sábados para discutir os problemas. Atualmente, não existe mais a coordenação e estão com 03 (três) entidades que representam as famílias e 02 (duas) associações e 01 (uma) cooperativa.

	Antes era dividida em grupo, em família e trabalhavam a parte política, e também se organizavam
	LID. 2 – Antes era dividida em grupo, em família e trabalhavam a parte política, e também se organizavam. Com o passar do tempo outros movimentos sociais foram surgindo, tendo um racha no assentamento. Atualmente são 03 (três) entidades, não tendo unidade para o trabalho e isso dificulta na execução dos projetos do assentamento, a convivência do povo


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

A organização política iniciou através da formação dos núcleos de família, porque a compreensão do movimento é que os núcleos são a célula, a base. Desta forma, os núcleos funcionavam organizados por família e estas famílias tinham seu coordenador que levava à representação para as demais famílias. Atualmente, a organização está dividida em três grupos a organização e isso dificulta na execução dos projetos do assentamento: a convivência do povo.
Em síntese, as três entidades precisam ser unidas para poder continuar com os projetos, mas segundo o supervisor do Movimento e da educação, na entrevista anterior, quando se fala em educação, todos se unem.

Quadro 3 – Uma das características da organização do movimento é o coletivo. Qual a importância da Educação de Jovens e Adultos para este coletivo no assentamento?
	Idéia Central
	Expressões - Chave

	A educação de jovens e adultos tem a mesma importância que a própria ocupação da terra do latifúndio. Porque é um processo que insere as pessoas que estão de fora,
	LID.1 – A educação de jovens e adultos tem a mesma importância que a própria ocupação da terra do latifúndio. Porque é um processo que insere as pessoas que estão de fora, onde muitos deixaram de estudar por falta de oportunidade, tendo que trabalhar muito cedo. Com a educação de jovens e adultos é aberta a oportunidade para as pessoas que vão sentido a necessidade de retornar a estudar.

	Estão tentando trabalhar com as famílias trazendo para sala de aula, porque a organização da estrutura da escola já é um coletivo que direciona, no caos o coletivo de educação.
	LID.2 – Estão tentando trabalhar com as famílias trazendo para sala de aula, porque a organização da estrutura da escola já é um coletivo que direciona, no caso o coletivo de educação. Assim, estão tentando manter a coletividade entre as famílias na própria escola na parte de produção e organização. Está sendo difícil, mas para a organização o coletivo é tudo. Até mesmo para as famílias, para que desenvolvam um trabalho tanto na escola, como nos lotes, porque na família a coletividade também é importante.


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

A Educação de Jovens e Adultos tem a mesma importância que a própria ocupação da terra do latifúndio, porque é um processo que insere as pessoas que estão de fora, onde muitos deixaram de estudar por falta de oportunidade, tendo que trabalhar muito cedo. Estão tentando trabalhar com as famílias trazendo para sala de aula, porque a organização da estrutura da escola já é um coletivo que direciona, no caso o coletivo de educação. Assim, estão tentando manter a coletividade entre as famílias na própria escola na parte de produção e organização. Está sendo difícil, mas para a organização o coletivo é tudo. Até mesmo para as famílias, para que desenvolvam um trabalho tanto na escola, como nos lotes, porque na família a coletividade também é importante.

Em suma, a Educação de Jovens e Adultos nos assentamentos foi muito importante para o coletivo trabalhar a educação com as famílias que descobre a importância de estudar e vão juntos para a escola (pais e filhos) para estudar. Isso fez as famílias ficarem mais próximas da escola e ao mesmo tempo recuperar o tempo perdido.

Quadro 4 – Como o coletivo contribui na organização político-pedagógica da educação de jovens e adultos na Escola Roberto Remigi?

	Idéia Central
	Expressões – Chave

	O coletivo da educação da Escola Roberto Remigi se reúne ordinariamente 01 (uma) vez por semana ou extraordinária quando houver necessidade. 
Quanto à alfabetização de jovens e adultos os professores destas turmas são de fora, são professores contratados pela Secretaria e Prefeitura de Castanhal, se deslocando de Castanhal para lecionar no assentamento.
	LID. 1 – O coletivo da educação da Escola Roberto Remigi se reúne ordinariamente 01 (uma) vez por semana ou extraordinária quando houver necessidade. Quanto a alfabetização de jovens e adultos os professores destas turmas são de fora, são professores contratados pela Secretaria e Prefeitura de Castanhal, se deslocando de Castanhal para lecionar no assentamento. Desta forma, não estão acompanhando muito bem estes professores, devido eles virem apenas para ministrar as aulas e retornam para suas residências, não permitindo que se faça reunião com os mesmos, ou seja, da EJA.

	E um dos fatores é que implantaram a educação no campo e muitos professores são da cidade e ainda não conhecem o processo
	LID. 2 – A escola possui um coordenador que reúne com  os professores e tenta encaminhar as questões e a noite senta com os professores. E um dos fatores é que implantaram a educação no campo e muitos professores são da cidade e ainda não conhecem o processo.


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

O Coletivo da Educação da Escola Roberto Remigi se reúne ordinariamente 01 (uma) vez por semana ou extraordinariamente quando houver necessidade. Quanto à Alfabetização de Jovens e Adultos, os professores destas turmas são de fora, ou seja, são professores contratados pela Secretaria e Prefeitura de Castanhal, se deslocando de Castanhal para lecionar no assentamento. Desta forma, não estão acompanhando muito bem estes professores, devido eles virem apenas para ministrar as aulas e retornam para suas residências, não permitindo que se faça reunião com os mesmos, ou seja, da EJA. 

A escola possui um coordenador que se reúne com os professores e tenta encaminhar as questões e à noite senta com os professores. Um dos fatores negativos é que implantaram a educação no campo e muitos professores são da cidade e ainda não conhecem o processo. 
Em síntese, o Coletivo de Educação que tem um proposta de uma política educacional para o movimento nacionalmente e tenta também no Assentamento João Batista II, mas tem dificuldade em dar sequência ao processo, pois os professores vêm de fora. De acordo com a pesquisadora Rosely Caldart isso tem sido uma das principais preocupações para manter a mística do Movimento: ter professores do próprio Movimento. Se não for assim, as dificuldades virão em todos os assentamentos.

Quadro 5 – Sendo uma liderança, no caso professora, como percebe o ensino da EJA na Escola Roberto Remigi?
	Idéia Central
	Expressões – Chave

	Enquanto professora, assentada e militante percebo um pouco de distanciamento, tanto dos alunos quanto dos professores do restante do coletivo, e o coletivo também distante dos professores
	LID. 1 – Enquanto professora, assentada e militante percebo um pouco de distanciamento, tanto dos alunos quanto dos professores do restante do coletivo, e o coletivo também distante dos professores, devido a dificuldade dos professores morarem fora, não tendo muito contato. Além da própria educação que é proposta no assentamento.

	A Educação de Jovens e Adultos está implementando a educação do campo, trabalhando a teoria e a prática, fazendo os trabalhos dentro da área do assentamento
	LID. 2 – A Educação de Jovens e Adultos está implementando a educação do campo, trabalhando a teoria e a prática, fazendo os trabalhos dentro da área do assentamento. A diferença é o trabalho voltado para o coletivo, para a produção e tentando adaptar a grade curricular para a educação no campo.


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

Percebe-se que há um distanciamento entre o coletivo e os professores pelo fato destes morarem longe do assentamento, tendo dificuldade em seguir a proposta educacional do Movimento; mas a Educação de Jovens e Adultos está implementando a educação do campo, trabalhando a teoria e a prática, fazendo os trabalhos dentro da área do assentamento.

Em suma, as dificuldades continuam para o coletivo ter um uma ação efetiva com os professores para seguir a mística do Movimento. Mas os conteúdos são voltados para vida e a realidade do campo, seguindo assim a proposta pedagógica implementada pelo coletivo ao movimento.
Quadro 06 – Que contribuições a EJA têm dado para fortalecer a organização político-social do movimento no assentamento?

	Idéia Central
	Expressões – Chave

	Não percebe a atuação desses estudantes no processo constante do assentamento.
	LID. 1 – Não tem percebido estas contribuições, não percebe a atuação destes estudantes no processo constante do assentamento.

	Estão com um pouco de dificuldade porque ficou fragilizada a organização dentro do assentamento devido ao racha. Quanto ao projeto pedagógico da escola trabalham o princípio do movimento, trabalha a política, sempre trabalhando na tentativa de resgatar o princípio do movimento.
	LID. 02 – Estão com um pouco de dificuldade porque ficou fragilizada a organização dentro do assentamento devido ao racha que teve e as pessoas que ficaram estão tentando reerguer o movimento. Quanto ao projeto pedagógico da escola trabalham o princípio do movimento, trabalha a política, sempre trabalhando na tentativa de resgatar o princípio do movimento. Não esquecendo da mística e de todo aprendizado feito pelo movimento, tentando manter o coletivo.


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

Não tem percebido contribuições dos estudantes no processo constante do movimento. Estão tendo dificuldade pelas divisões dos grupos no interior do assentamento. Quanto ao projeto pedagógico da escola, trabalham o princípio do Movimento, trabalhando política, não esquecendo da mística e de todo aprendizado feito pelo Movimento, tentando manter o coletivo.

Em suma, a pesar de os alunos não estarem contribuindo como deveriam, há a continuidade do projeto político-pedagógico do Movimento sem esquecer a mística da organicidade do Movimento, que é manter o coletivo no próprio do MST.
Quadro 07 – Quais os resultados obtidos com o ensino da EJA no assentamento João Batista II?

	Idéia Central
	Expressões – Chave

	Já deu a resposta
	LID. 01 – Já tinha respondido, de certa forma.

	Elevou o nível  das pessoas 
	LID.02 – A EJA conseguiu trazer o povo para a escola; formar como cidadão, elevar o nível de escolaridade.


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

A EJA conseguiu trazer o povo para a escola, formando como cidadão, elevando o nível de escolaridade.
Em suma, pode-se dizer que a Educação de Jovens e Adultos realiza o objetivo do Coletivo de Educação dar a liberdade o conhecimento, a cidadania aos jovens e adultos, o que parece impossível para sociedade de classe e neoliberal.
Quadro 08 – Quais as relações do ponto de vista da prática político-pedagógico que observa nos educadores na Escola Roberto Remigi do assentamento João Batista? 

	Idéia Central
	Expressões – Chave

	Há um esforço por parte dos professores de aproximar-se da proposta pedagógica do movimento
	LID. 1 – Percebe que existe um esforço dos professores de um modo geral, onde se inclui e fazem um esforço em aproximar a proposta pedagógica do movimento

	O trabalho é feito dentro da Escola. As discussões políticas estão dando aos alunos uma melhor visão política e do mundo. A Pedagogia trabalha a política dentro da escola.
	LID. 2 – Tenho certeza que o trabalho feito na atual política do movimento estão conseguindo fazer com que ande todo o processo na escola. E as discussões políticas estão dando aos alunos uma melhor visão política e do mundo. Desta forma, a pedagogia utilizada trabalha a política e o social dentro da escola. 


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

Há um esforço por parte dos professores de aproximar-se da proposta pedagógica do movimento. Com o trabalho que está sendo feito na atual política do movimento, estão conseguindo fazer com que ande todo o processo na escola. E as discussões políticas estão dando aos alunos uma melhor visão política e do mundo. Desta forma, a pedagogia utilizada trabalha a política e o social dentro da escola. 

Em síntese, confirma-se que no Assentamento João Batista II continua com as metodologias do MST em todo o país, com base nas teorias sociais e nas pedagogias implementadas pelos coletivos educacionais de cada Movimento, como foi demonstrado no decorrer desse trabalho.

Quadro 09 – Quais as forças políticas que contribuíram para a organização do assentamento João Batista II?

	Idéia Central
	Expressões – Chave

	No início, houve bastante apoio dos amigos apoiadores do movimento, simpatizantes, partido político, o próprio PT, candidatos, por exemplo, Araceli Lemos, que na época ajudou e apoiou bastante e que era do PT e hoje está no PSOL.
	LID.1 – No início, houve bastante apoio dos amigos apoiadores do movimento, simpatizantes, partido político, o próprio PT, candidatos, por exemplo Araceli Lemos, que na época ajudou e apoiou bastante e que era do PT e hoje está no PSOL. Foram essas pessoas que deram apoio e estavam nas manifestações, dando apoio não só na questão de uma lona que necessitavam, mas também do próprio enfrentamento com relação de forças.

	Os partidos de esquerda.
	LID. 2 – No início foi o PT, alguma pessoas do PC do B, os movimentos sociais.


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

Houve no início contribuição dos partidos de esquerda como PT, PCdoB na organização política do movimento e dos movimentos sociais em geral.
Em suma, pode-se pontuar que os partidos de esquerda, conforme os estudiosos dos movimentos sociais, sempre estiveram contribuindo para a organização política do MST. Esses partidos sabem da força da organização desses movimentos e têm desempenhado um papel sócio-pedagógico que sempre foi defendido por Paulo Freire. 

4) OS PAIS DOS EDUCANDOS (03)


Quadro 1 – Quais as dificuldades encontradas para organizar a Escola Roberto Remigi no Assentamento João Batista II?

	Idéia Central
	Expressões – Chave

	Foi muito difícil a Escola foi criada na casa dos vaqueiros que recebeu o nome de Escola Roberto Remigi.
	P01 – Foi muito difícil, porque acharam uma casa que era dos vaqueiros e montaram a Escola Roberto Remigi, que foi um senhor muito batalhador que criou um projeto chamado “manitese”. Pena que faleceu no início do projeto de dengue hemorrágica. A liderança do MST passou a tomar conta da escola, quando a comunidade fez pressão no prefeito que construiu a escola. Como o Assentamento João Batista II foi o pioneiro na região as outras colônias que não tinham o posicionamento de lutar estão vindo estudar na escola do assentamento.

	Muito difícil, a Escola funcionava num Barracão e a prefeitura só fazia promessa. Só saiu com muita luta.
	P02 – A dificuldade foi que no início a escola funcionava em um barracão e solicitavam ajuda da prefeitura que só fazia promessa. E a partir de uma emenda do Deputado Ari que conseguiram o espaço da escola, mas tiveram muita luta.

	Foi muito custoso, a escola é resultado da luta coletiva. Foi construída onde era um curral
	P03 – Achei muito custosa essa organização. Ela mesma não saiu em busca das providências necessárias à organização da Escola, quem fazia isso eram outras pessoas, que foram atrás de professores e local. Então, onde era um curral, desmancharam e levantam uma Escola, onde as crianças iniciaram suas atividades. Esta que hoje é a Escola Roberto Remigi. A entrevista conta que estudou ai por 6 meses, ocasião esta em que aprendeu a escrever seu nome. 


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

Foi muito difícil, a construção e organização da escola. Foi construída numa antiga casa dos vaqueiros. O poder público municipal só fazia promessas. Foi necessária a luta do povo. Criaram um barracão que levou o nome de Roberto Remigi. O Assentamento João Batista II foi o pioneiro na região e as outras colônias que não tinham o posicionamento de lutar estão vindo estudar na escola do assentamento.

Em suma, como em todos os assentamentos organizados pelo MST sempre foi difícil conseguir escolas. Sempre houve resistências por parte do poder público. Também não foge a regra: a literatura do MST, vem mostrando quem iniciou com a escola foi a comunidade que organizada conseguiu sensibilizar o poder público. O nome da escola foi escolha do próprio movimento.
Quadro 02 – Como era a organização do Assentamento antes e como é que está no presente?

	Idéia Central
	Expressões - Chave

	No início era melhor, havia mais união, agora está diferente.
	P01 – Antes era bom. Agora está tudo diferente. Ela não sabe explicar tal mudança. Havia mais união, hoje tudo está muito dividido, mais disperso.

	Quando houve a divisão em três associações, ficou mais difícil de organizar e facilitou a aproximação do poder público ao Assentamento
	P02 – No início tinha a liderança do MST, que dominava tudo, e recentemente houve uma desavença, porque não estavam se dando muito bem, desta forma foi criada três associações. Atualmente a comunidade é dividida em três associações, mas dizem que enquanto existir a separação não se tem como organizar, porque a união é que faz a força. No início o prefeito não podia entrar no assentamento porque quem mandava era o MST. E após a separação o prefeito foi chegando e trabalho fazendo a escola. Atualmente certas coisas são comandadas pelo prefeito.

	Antes era mais organizado havia mais união. Com a divisão das atividades entre três. 
	P03 – Antes a organização era melhor e atualmente tudo está mais difícil.
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No início, a organização era melhor; o MST organizava tudo sozinho. Depois que houve a divisão em três associações, isso dificultou muito a organização no Movimento, facilitando a aproximação da prefeitura ao assentamento para ajudar na construção da escola.

Em síntese, as dificuldades no início da organização do movimento, não foram fáceis, e torna-se mais difícil quando há divisão em grupos com interesses particulares. Uma das máximas do MST é a união dos assentados para fortalecer o movimento e para lutar por escolas nos assentamentos.
Quadro 03 – Seus filhos sempre estudaram na Escola Roberto Remigi?
	Idéia Central
	Expressões - Chave

	Sempre estudaram na escola
	P01 – Não, sempre estudaram na Escola Roberto Remigi. 

	Só os netos estudam
	P.02 – Quando veio para o assentamento estava sozinha e atualmente seus netos estudam na escola do assentamento.

	
	P.03 – No início passaram um ano estudando fora porque não havia aula para eles e posteriormente passaram a estudar no assentamento.
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Uns sempre estudaram na escola; outro, só os netos; os últimos estudaram fora, pois ainda não havia escola no assentamento.
Entende-se assim que o MST está correto em lutar por escolas nos assentamentos. Se não seguir essa metodologia vai ser difícil a juventude entender a mística do Movimento.

Quadro 04 – Que contribuições a EJA pode trazer para a organização do MST no Assentamento João Batista II?

	Idéia Central
	Expressões - Chave

	Otimismo
	P01 – Trará coisas boas.

	Apresenta diferenças
	P02 – Considera boa, porque nunca teve confusão, nunca teve bagunça.

	 Demonstra não acompanhar
	P03 – Não contribuem em nada.
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Trará coisas boas; boa contribuição, não há bagunça; não contribuem em nada.
Em síntese, os pais entrevistados não esboçam entendimento da organização do Movimento, mas conseguem perceber a diferença entre a educação regular e municipal da que recebem na escola do assentamento. Essa afirmação também foi elucidada por outros sujeitos entrevistados.
Quadro 05 – Percebe alguma diferença do ensino da EJA na Escola Roberto Remigi de outras escolas do setor urbano?
	Idéia Central
	Expressões - Chave

	Não consegue perceber a diferença por não saber ler e escrever.
	P01 – Não percebo tal diferença, porque não compreendo as coisas, diferente daqueles lêem, que prestam atenção nas coisas, gravam e escrevem. Além disso, não vou em reunião, visto que não gosto disso.

	Por morarem em castanhal faltam muito, mas são bons professores
	P02 – A diferença é que os professores faltam muito, porque os professores são muitos de Castanhal e tem dia que um vem e outro não, mas quando dão as aulas são muito bons.

	Considera a Escola do Assentamento, melhor
	P03 – Considero a escola do assentamento melhor que as de fora.
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A diferença é que os professores faltam muito por morarem na cidade; a escola do assentamento é melhor que as de fora.

Em suma, os sujeitos entrevistados, por não ter o grau maior instrução, não demonstram maior participação na organização do Movimento e nem acompanhamento das questões educacionais como deveria ser.

Quadro 06 – Tem acompanhado as decisões da escola e da comunidade em relação a EJA e como se deu a organização?
	Idéia Central
	Expressões - Chave

	Não participa, não sabe
	P01 – Não sabe, haja vista que não participa de tais assuntos

	Sempre acompanha e a mulher vai nas reuniões e participam das discussões.
	P02 – Sempre acompanha, quando não pode ir sua mulher vai na reunião, e nessas reuniões fazem discussões entre professores e os pais dos alunos para saber como melhorar as questões



	Sempre a acompanha e Participam das reuniões entre professores e pais de alunos
	P03 – Sempre acompanha, quando não pode ir sua mulher vai à reunião, e nessas reuniões fazem discussões entre professores e os pais dos alunos para saber como melhorar as questões


Fonte Entrevista de campo realizada no Assentamento João Batista II no Município de Castanhal no período: de nov./dez. de 2010

Sempre acompanham as reuniões e fazem parte das discussões com os professores para resolver questões que envolvem os alunos. Quando o pai não pode ir, a esposa vai.

Em síntese, os sujeitos apresentam preocupação e acompanham a vida escolar dos seus filhos, mesmo não tendo um conhecimento científico. Significa que eles têm envolvimento com a organização do Movimento.
Quadro 07 – Qual a sua participação na organização política do MST no Assentamento João Batista?

	Idéia Central
	Expressões - Chave

	Antes era melhor, atuavam em conjunto
	P01 – Ela respondeu que antigamente era boa, agora mudou. Antes todos atuavam conjuntamente. Hoje não é assim.

	Participou na organização executando várias atividades no Assentamento.
	P02 – Participou de várias atividades. Existiam dois tratores e um caminhão e por quatro anos foi ministro do caminhão, onde ficava responsável pelas atividades com o caminhão.

	Sempre participou da coordenação e sempre esteve envolvido nas decisões
	P.3 – Sua participação é porque desde quando chegou ao assentamento, faz parte da coordenação e sempre está envolvido nas decisões. 
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Antes a participação era boa havia mais organização, antes todos atuavam conjuntamente. Participou de várias atividades na organização do assentamento. Fez parte da organização do Movimento desde que chegou ao assentamento.
Em suma, de forma geral os sujeitos têm participado da organização política do Movimento. Em relação ao Coletivo de Educação da organização, a educação e os pais se distanciam mais.

Quadro 08 – Qual o envolvimento dos professores da Escola Roberto Remigi nas lutas de organização política do movimento?

	Idéia Central
	Expressões - Chave

	Não há 
	P01 – Ela não acha há tal envolvimento.

	Não sabe se existe 
	P02 – Não sabe se existe algum envolvimento por parte dos professores

	Os professores participam com a educação.
	P03 – Os professores participam com a educação e fazem reuniões para vê no que podem ajudar.
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Não há envolvimento. Não há envolvimento por parte dos professores. Os professores participam com a educação e fazem reuniões para ver como vão ajudar.

Em síntese, apesar dos sujeitos na maioria afirmar que não há envolvimento dos professores na organização do Movimento e da educação, pode-se levar em conta que nem todos os pais, como vimos em outras entrevistas, acompanham a vida da comunidade e nem tão pouco a vida escolar.

Quadro 09 – O movimento de luta pela terra também é um movimento em prol da escola digna para seus filhos?

	Idéia Central
	Expressões - Chave

	Sim. Depois de tanta luta, conseguiu escola para seu filho
	P01 – Acho que sim, já que depois de tantas andanças, conseguiu-se uma escola para as crianças. Ela mesma estudou, durante as caminhadas.

	Sim.
	P02 – Considera que sim.

	Com certeza e todos lutam para que haja escola técnica para formar técnicos em agricultura.
	P03 – Com toda certeza, porque todas batem muito nesta questão da educação, para que consigam na escola técnica e se formar como técnico em agricultura.
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Sim, depois de tanta luta e andanças, conseguimos a escola para crianças, onde ela também estudou durante a caminhada. Considera que sim. Com certeza, todos batem na questão da educação para formar técnicos agrícolas.
Em suma, a luta do movimento pela a Escola no Assentamento é unânime na concordância. Isso tem sido uma máxima no Movimento. Não se luta só por terra, mas por escola também. A escola, segundo Caldart, além da formação, assegura as famílias nos assentamentos.
5) OS ALUNOS (05)
Quadro 01 – Porque estudar na modalidade EJA?

	Idéia Central
	Expressões - Chave

	É melhor outras modalidades fora do Assentamento 
	A.1 – Por ser muito melhor que nas outras modalidades fora do assentamento, não pode ir para muito longe por causa da família e do trabalho.

	É melhor outras modalidades fora do Assentamento
	A.2 – Por ser muito melhor que nas outras modalidades fora do assentamento, não pode ir para muito longe por causa da família e do trabalho.

	É melhor que outras modalidades fora do Assentamento
	A.3 – Por ser muito melhor que nas outras modalidades fora do assentamento, não pode ir para muito longe por causa da família e do trabalho.

	Passou muito tempo sem estudar
	A.4 Por que passou muito tempo parado, sem estudar, e quando chegou no assentamento resolveu voltar a estudar.

	Por não Saber ler e escrever fica mais difícil de tocar o serviço
	A.5 – Por que não achou uma forma melhor de desenvolver o próprio trabalho da pessoa. Porque a pessoa que não sabe ler e escrever fica mais difícil de tocar seu serviço, até para desenvolver seu próprio trabalho.
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É melhor que outras modalidades fora do assentamento. Passou muito tempo sem estudar. Por não saber ler e escrever, fica mais difícil de tocar o serviço e desenvolver seu próprio trabalho.
Em suma, a Educação de Jovens e Adultos é muito significativa para os assentados, já que são oriundos do campo. Isso se encaixa no dizer dos historiadores do Movimento: que o homem do campo não teve a oportunidade estudar; dedicou-se ao trabalho desde cedo.

Quadro 02 – Gosta da forma como os professores ensinam? O que lhe chama mais atenção?
	Idéia Central
	Expressões - Chave

	O professor ensina a mesma forma de fora 
	A.1 – A forma do professor ensinar, a mesma forma de ensina fora  vem com intenção de ensinar no assentamento.

	Gosta por que o professor explica bastante
	A.2 – Gosta da forma do professor ensinar porque explicam bastante.

	Procuram ensinar na realidade do Assentamento
	A.3 – O que lhe chama mais atenção é que da feita que viram a realidade do assentamento, procuram trabalhar na realidade que vivem no assentamento.

	Os professores são práticos
	A.4 – Gosta da forma como os professores ensinam, porque são práticos, com uma aula muito bacana.

	Gosta muito do jeito dos professores, não ensinam mais como antigamente
	A.5 – A respeito dos professores até o momento tem sido bacana, o ensinamento deles é legal, mas não é como antigamente, porque cada ano modifica o estudo. Gosta muito do jeito dos professores.
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Gosta por que o professor explica bastante. O professor ensina a mesma forma de fora, e procuram ensinar a realidade do assentamento. Os professores são práticos. Gosta muito do jeito dos professores, pois não ensinam mais como antigamente.

Em suma, os alunos entendem, em sua maioria, que os professores modificaram as metodologias e outros seguem a pedagogia do Movimento, ensinando com base na realidade do assentamento, saindo da concepção político-pedagógica tradicional e implementando a concepção progressista como preconizava Paulo Freire.
Quadro 03 – Como os professores desenvolvem o conteúdo em sala de aula?

	Idéia Central
	Expressões - Chave

	Resume escrever no quadro e prova
	A.1 – Fazem o aluno escrever no quadro, atividades em sala de aula e provas.

	Leitura e trabalho
	A.2 – Com muita leitura, trabalho.

	Através do quadro, textos
	A.3 – Através de explicação no quadro, textos e coisa parecida.

	É mais explicando e fazendo gestos
	A.4 – É mais explicando, fazendo gestos e atividades

	Escreve de uma forma que se entende
	A.5 – Escrevendo no quadro, de uma forma que entende o que os professores escrevem, sendo bom do jeito que escrevem.
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Escrever no quadro e prova. Com muita leitura, trabalho. Através do quadro, e textos. É mais explicando e fazendo gestos. Escreve de uma forma que se entende.
Em suma, os sujeitos informam que o método adotado pelos professores na escola Roberto Remigi não têm avançado como preconiza a pedagogia do Movimento. Deve ser porque os professores não fazem parte da vida do assentamento, ou seja, moram na cidade, como já foi informado em outros relatos.

Quadro 04 – A prática de ensino que os professores desenvolvem na EJA são relacionados com as lutas e organização do MST no assentamento João Batista II?

	Idéia Central
	Expressões - Chave

	Não
	A.1 – Não.

	Infelizmente, não
	A.2 – Infelizmente, não.

	Algumas, sim
	A.3 – Algumas são.

	Algumas são outras não
	A.4 – Algumas são e outras não.

	São com os professores de história e das ciências humanas que baseiam-se na realidade do assentamento. Os de matemática, não.
	A.5 – Existem vários temas na forma do professor educar. O professor de História, por exemplo, vai buscar historio, baseia a história do Assentamento João Batista, porque o tem uma meta de ensino. O professor de Matemática já é diferente, não sendo nada relatado a luta do assentamento.
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Infelizmente, não. Não. Algumas, sim. Algumas são outras não. São com os professores de história e as ciências humanas na realidade do assentamento. Os de matemática não relatam nada do assentamento.

Em síntese, muitos dos professores conseguem  trabalhar a proposta pedagógica do movimento, outros não. Para os professores das Ciências Humanas é mais fácil; significa que os das Ciências Exatas estão ainda direcionados por uma pedagogia tradicional, pois na educação moderna os professores ensinam com base na etnomatemática, no construtivismo, etc.

Quadro 05 – Como os educandos da EJA contribuem para a organização política no MST no Assentamento João Batista II?

	Idéia Central
	Expressões - Chave

	Quase não contribuem
	A.1 – Não contribuem quase nada

	Não contribuem
	A.2 – Não contribuem

	Através das reuniões
	A.3 – Através de reuniões, juntamente com os assentados.

	Não sabe informar.
	A.4 – Não sabe informar.

	Oferecendo os métodos de como se defender morando no assentamento, despertar para ver as coisa com clareza e ensinar os outro também
	A.5 – A contribuição que oferecem, considera ser em alertar os assentados abrindo os olhos da pessoa e o estudo é bom porque desperta a pessoa, tanto para desenvolver o lugar onde mora, como para desenvolver qualquer outra coisa que venha depois. Assim, a pessoa aprende a se defender e ensinar as outras pessoas.
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Não contribuem quase nada. Não contribuem. Através de reuniões, juntamente com os assentados. Não sabe informar. Contribuem na parte da escola. Oferecendo os métodos de como se defender morando no assentamento, despertar para ver as coisas com clareza e ensinar os outros também.

Em suma, os sujeitos que souberam informar, afirmam que os educandos da EJA contribuem com a organização política do Movimento, seguindo assim a proposta pedagógica freireana, se preparando para ter autonomia e se preocupando com outro.

Quadro 06 – Como os educandos da Educação de Jovens e Adultos (EJA)                participam na organização do movimento e da escola?

	Idéia Central
	Expressões - Chave

	Participam mais na Escola que no movimento 
	A.1 – Participam mais na escola que no movimento. Ajudam na organização da escola mais no movimento não possuem parte nenhuma.

	Não há participação
	A.2 – Não tem participação

	3 Não sabe informar
	A.3 – Não sabe informar

	Participam das reuniões, fora do Assentamento
	A.4 – Participam em reuniões, quando as reuniões são fora do assentamento os educandos  participam.

	Não respondeu
	A.5 – ?
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Participam mais na escola que no movimento. Não há participação. Não sabe informar. Participam das reuniões, fora do assentamento.
Em suma, as respostas variam; há participação em uma boa parte dos educandos da EJA na organização política do movimento e da escola.  

Quadro 07 – Quais as contribuições dos professores da EJA para o fortalecimento da organização do movimento e organização da Escola Roberto Remigi?
	Idéia Central
	Expressões - Chave

	Não tem
	A.1. – Não tem contribuição

	Não tem
	A.2 – Não tem contribuição.

	Direcionam a disciplina para a realidade do Assentamento
	A.3 – Aplicando nas disciplinas o modo como vivem no assentamento

	Contribuem muito pois vem de Castanhal para o Assentamento já é importante
	A.4 – Os professores contribuem bastante. O fato deles virem de Castanhal para o assentamento já é uma contribuição muito grande..

	O fortalecimento é a proposta de ensinar as pessoas a pensar. Em relação ao movimento, não vê participação.
	A.5 – O fortalecimento, pelo que vê, é a proposta de ensinar as pessoas a pensar. A respeito do movimento não vê participação.
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Direcionam a disciplina para a realidade do Assentamento. Contribuem muito, pois vir de Castanhal para o assentamento já é importante. O fortalecimento é a proposta de ensinar as pessoas a pensar. Em relação ao movimento, não vê participação. Não tem. Não tem.

Em síntese, os professores, em boa parte contribuem com o Movimento e com a organização da escola. Desenvolvem um trabalho político-pedagógico quando direcionam as suas disciplinas para vida política social do Assentamento João Batista II; embora alguns não trabalhem nessa perspectiva.

Quadro 08 – Que forma o ensino da EJA na Escola Roberto Remigi pode contribuir para fortalecer o engajamento dos educandos na organização política do MST no Assentamento João Batista II?

	Idéia Central
	Expressões - Chave

	Teriam que conhecer mais a hisória do movimento, pois os professores que vem fora não conhece nada do Assentamento têm preconceito, acha que é violento. A melhor coisa é morar no Assentamento João Batista II.
	A.1 – Teriam que mudar tudo, conhecer um pouco da história do movimento MST para poder ajudar. Porque o pessoal de fora manda professor novo que não conhece nada sobre o movimento e pensam que o movimento é só violência, intriga, mas não é nada disso, a melhor coisa é morar no Assentamento João Batista II.

	Fortalece a politização dos alunos
	A.2 – Pode fortalecer na politização dos alunos.

	Priorizando a convivência e aplicando em sala de aula.
	A.3 – Dando a prioridade da nossa convivência e aplicando em sala de aula.

	Não soube responder
	A.4 – Não sabe responder.

	 É uma coisa positiva, foi a melhor coisa que existiu, junto a Escola Roberto Remigi,    dentro do Assentamento.  Ainda traz pessoa de fora para Contribui de forma positiva, é a melhor coisa, junto como ensinar. Estava parado há 22 anos. Veio me alertar.
	A.5 – Considera o ensino uma coisa muito boa dentro do assentamento, junto com a Escola Roberto Remigi. Pode até dizer que é a melhor coisa que existe dentro do assentamento, porque trás as pessoas lá de fora para educar dentro do assentamento. Estava parado por 22 anos em seus estudos e só agora, este ano, veio se alertar. Considera um grande desenvolvimento que estão tendo dentro do assentamento.
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Teriam que conhecer mais a história do movimento, pois os professores que vêm fora não conhecem nada do Assentamento; têm preconceito, acham que é violento. A melhor coisa é morar no Assentamento João Batista II, pois fortalece a politização dos alunos, dando a prioridade à convivência e aplicando em sala de aula. É uma coisa positiva e foi a melhor coisa que existiu, junto a Escola Roberto Remigi, dentro do Assentamento. Ainda traz pessoa de fora para contribuir de forma positiva; é a melhor coisa, junto como ensinar. Estava parado há 22 anos; veio me alertar.

Em suma, a Educação de Jovens e Adultos foi muito positiva para a organização do Movimento, pois tem contribuído para a politização do jovem e do adulto, embora para muitos ainda é preciso aprofundar mais a história de luta do MST.

Quadro 09 – Como a Escola Roberto Remigi no todo se envolve na organização política e social do MST no Assentamento João Batista II?

	Idéia Central
	Expressões - Chave

	A escola possui local de reunião, é pouco, mas ainda é pouco para o envolvimento no Assentamento.
	A.1 – A escola possui um local de reunião e é pouca coisa, sendo muito difícil a escola se envolver no desenvolvimento do assentamento.

	Não soube responder
	A.2 – Não sabe responder.

	Juntando-se a comunidade fazendo debates, reuniões para melhorar
	A.3 – Se juntando com as comunidades, fazendo debates, reuniões e debates para melhorar.

	Participa trazendo outros professores de capoeira,  karatê e música. 
	A.4 – Participa fazendo reuniões, trazendo outros professores como de capoeira, karatê e música.

	Existem vários fatores. A Escola Roberto Remigi foi trazida para o assentamento por luta de muitos líderes do MST e a escola tem a contribuição de cada movimento, de cada pessoa que lutou para que a escola fosse instalada no assentamento
	A.5 – Existem vários fatores. A Escola Roberto Remigi foi trazida para o assentamento por luta de muitos líderes do MST e a escola tem a contribuição de cada movimento, de cada pessoa que lutou para que a escola fosse instalada no assentamento.
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A escola possui local de reunião, mas ainda é pouco para o envolvimento no Assentamento. Juntando-se a comunidade, fazendo debates, reuniões para melhorar.    Existem vários fatores. A Escola Roberto Remigi foi trazida para o assentamento por meio da luta de muitos líderes do MST e a escola tem a contribuição de cada Movimento.

Em suma, a escola é um espaço para as discussões. Há envolvimento com a comunidade, embora no interior desta existam três associações, mas estas contribuem na organização da escola. Isso é muito significativo, pois o que se tem lido na história do Movimento é a participação da comunidade nas decisões da escola dos Assentamentos.

Quadro 10 – Os métodos de ensino são apresentados conteúdos como novidade ou se assemelha ao tempo que estudou fora?

	Idéia Central
	Expressões - Chave

	Não respondeu
	A.1 – Não respondeu.

	Há semelhança no tempo que estudou
	A.2 – São semelhantes ao tempo que estudou em outra escola.

	 Algumas.Outras são novidades.
	A.3 – Algumas, outras são novidades.

	Tudo é novo é diferente do tempo que estudava
	A.4 – Tudo é novo, não se assemelha ao tempo que estudava.

	É diferente de 1987, quando estudei, tudo é novo a cada ano. É muito bom.
	A.5 – É diferente. O estudo deste ano foi muito diferente do ano de 1987, quando parei de estudar, então é coisa nova e a cada ano modifica o estudo, considero muito bom.
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São semelhantes ao tempo que estudou em outra escola. Algumas. Outras são novidades. Tudo é novo é diferente do tempo que estudava. É diferente de 1987, quando estudei, tudo é novo a cada ano. Considero muito bom.

Em síntese, os métodos de ensino na Escola Roberto Remigi, no Assentamento João Batista II, e de acordo com maioria dos sujeitos, são novos e bem diferentes dos que eram apresentados no passado. Fica claro que as concepções político-pedagógicas postuladas pelo movimento estão sendo executadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho representou um esforço de conhecer como acontece a práxis político- pedagógica  dos educadores Sem Terra em um assentamento e os princípios pedagógicos que fundamentam. Por meio da Figura 08, pode ver como as teorias pedagógicas progressistas estão sendo executadas na escola seguindo a mística do Movimento, onde as imagens, os símbolos têm realmente muita representação. A Escola Roberto Remigi tem uma história de luta, como todas as escolas reivindicadas pelo MST em todos os Estados que têm assentamentos organizados.

O trabalho de pesquisa realizado no Assentamento João Batista II foi muito significativo para tirar as dúvidas referentes à organização e aos objetivos do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) como movimento popular que tem a consciência de luta para conseguir o essencial para a existência.

O MST se afirmou como um dos maiores movimentos sociais da América Latina, com maior incidência no Sul do país. Com o passar do tempo, também se expandiu para outras regiões, como o Norte e Nordeste, onde há maiores desníveis sociais e violência no campo. É também nessas regiões onde apresentam um dos maiores índices de êxodo rural, mas apresenta também um grande número de latifundiários. Ou seja, o setor agrícola que assegurava o homem no campo aos poucos vai ocupando espaço para outros tipos de fonte de renda como projetos industriais, pecuária e o extrativismo em geral para fins de exportação, e não para investimento na vida dos brasileiros. Então o que se tem percebido é que os povos mais pobres dessas regiões procuraram outros espaços para poderem sobreviver. Uma prova disso é que no Assentamento João Batista II há pessoas de vários Estados, especificamente do Maranhão, do Piauí e do Ceará. 

Os trabalhadores sem-terra são os principais sujeitos desse processo contínuo de ocupação, como forma de acesso à terra; chegam, hoje, na terra onde estão o grileiro, o latifundiário e o empresário. Este é o grande impacto político que causam em todo o Brasil as ocupações de terras realizadas pelo MST. A compreensão de que terra é mais que terra permitiu aos integrantes do Movimento entender que não se ocupa qualquer terra, o que requer uma luta, entre outras, pelo acesso à escola, enquanto espaço privilegiado da formação dos sujeitos e do conhecimento. 
O desdobramento dessa consciência implica a luta pela democratização da escola nos assentamentos e a formação dos educadores através de um projeto de educação, que teve início por meio das aspirações e iniciativas das famílias que integram o Movimento, e que, hoje, traduz uma concepção de educação relacionada a um compromisso social e político. 
A educação é uma importante via por onde se pode interpretar o MST como sendo um movimento social e familiar. Os integrantes entenderam, desde o início, a importância da escola como meio de manter os filhos nos assentamentos e gestarem outra cultura camponesa que compreende não só plantar e colher, mas também acesso ao conhecimento, tendo em vista a transformação do campo em lugar decente para a criança, jovem e adulto. 
É de grande valia a luta do Movimento pela terra, porém não deixa de ter importância a luta pela Escola. Nas literaturas do MST, isso tem sido uma máxima: ocupa-se a terra e a escola. Não é uma luta isolada, é a seqüência da outra. Isso foi evidenciado nesse assentamento. 
A Escola Roberto Remigi só saiu devido a luta dos sujeitos envolvidos. É uma fala constante dos sujeitos da pesquisa, como se pode afirmar com a reposta de uma das lideranças: “A maior dificuldade foram as parcerias que tiveram que fazer com a prefeitura, porque é uma escola de acampamento, não possuindo uma estrutura física e para o capitalismo a verdadeira escola é aquela que possui estrutura física bonita. E para os assentados o que importa é o conteúdo, porque a educação se faz em qualquer lugar” (LID. 2).
Apesar de ser um direito do cidadão por escola de qualidade, nos assentamentos o poder público fecha os olhos, pois no fundo eles sabem que a escola fortalece o Movimento. E historicamente os governantes que recebem ordens do capital, fazem de tudo para acabar com as organizações dos movimentos sociais. 
A pesquisa trouxe muitos pontos importantes. Um deles é o de buscar na educação as formas de conscientizar as pessoas do assentamento para entender o processo da ocupação e ao mesmo tempo entendendo a relação de luta de classe. A educação se apresenta diferenciada das demais escolas da região. De acordo com um dos sujeitos entrevistados, o coordenador pedagógico, este afirma que: “As ações desenvolvidas na escola são com base na pedagogia do Movimento, a qual é inspirada em Paulo Freire e nos pedagogos de perfil socialista e comunista, como Makarenko, Pistrak”. 
Essas ações político-pedagógicas na escola do assentamento, com teorias bastante avançadas no sentido de acompanhar a modernidade, mas sem perder as origens e de valorizar o ser humano, tem levado os educandos da Educação de Jovens e Adultos a se portarem de forma diferenciada dos educandos de outras escolas fora do assentamento. Essa referência é ratificada por outro sujeito da pesquisa, uma das educadoras da EJA: “Lembra que este é seu primeiro ano no trabalho com a Educação de Jovens e Adultos. Não encontrou nenhuma dificuldade, ao contrário, percebeu que as turmas são excepcionais. Ao vir trabalhar na escola, percebeu que seus alunos são esforçados, empenhados, participativos e responsáveis. Perfis estes que não se encontra em turmas normais. Ao contrário daqueles que vêem a escola como um parque de diversões, onde vão para desfilar, passear, sem ter seriedade” (E01).
Pode-se analisar outra fala sobre a afirmação da diferença do ato pedagógico nas escolas; é a do outro sujeito coletivo E02: “O município trabalha com um projeto chamado ‘O Planeta Letrado’; segundo este projeto é necessário respeitar as diferenças, os objetivos. Todo mês fazem uma culminância, onde se juntam todos os professores e verificam o que trabalharam e fica como uma coisa forçada nas outras agrovilas; já no assentamento não, existe uma liberdade. Trabalham no projeto do município, mas já respeitam os limites e os objetivos dos alunos”.
Na fala do sujeito E02 pode-se avaliar que o ato pedagógico na escola do Assentamento João Batista II organizado pelo o MST, tem outros objetivos e que são bem diferentes dos da escola que segue o currículo tradicional nas redes estatais e privadas do Estado do Pará. 

No decorrer da pesquisa de campo, como se pode observar nas entrevistas, que a história do Assentamento João Batista II foi bastante difícil, como é para todos os assentamentos no país. Mas a força da superação foi muito grande. Depois de tantas lutas como garantir a terra, a moradia e a escola para os filhos e, como pode observar, também para os pais, além de saneamento básico, meio de transporte, etc. Isso só chega nos assentamentos com muita luta. 

De acordo com os moradores foi necessário fazer atos públicos para chamar a atenção da sociedade como um todo e principalmente do poder púbico. A Escola Roberto Remigi é um exemplo, e só foi construída depois de organizarem fatos políticos, manifestações no sentido de pressionar o prefeito do Município de Castanhal. Depois da escola construída surge outra dificuldade para resolver: conseguir professores para lecionar no assentamento, pois o coletivo de educação entende que para lecionar neste tipo de escola é necessário que o professor ao menos entenda e aceite a proposta pedagógica do Movimento. De forma mais organizada faz-se necessário demonstrar de forma avaliativa elementos que a pesquisa aponta como relativo a organização da escola no Assentamento e de forma especial as práticas político-pedagógicas dos educadores da Educação de Jovens e Adultos (EJA)  direcionado pelo MST.

A construção gradativa de cada capítulo deu um grande aprendizado e valiosas sínteses sobre o que é proposto retomar aqui. São três os aspectos: Avanços, Limites e Perspectivas, através dos quais busco colocar em evidência o que me pareceu relevante em todo o trabalho, como fundamentos para a continuidade do estudo em outras oportunidades e discussões em outros espaços onde esse assunto seja tema de interesse. 

Avanços. Os professores entrevistados, sem exceção, tomam o MST como referência para explicar e justificar o modo como são formados e qual o compromisso dessa formação. Destacam a importância do vínculo com o contexto local - o assentamento - bem como a inserção nas ações do cotidiano através dos diversos setores organizados. Apesar dos professores da Educação de Jovens e Adultos não residirem no assentamento, mas compreendem a proposta do movimento de trabalhar o ato pedagógico na perspectiva de transformação social, isso é bem acentuado no MST.
O movimento em todo Brasil tem investido em educação desde a Alfabetização de Jovens e Adultos Formal e Não-formal, Educação Básica ao Ensino Superior. O movimento organizou projetos educativos alternativos como o PRONERA (Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária), criado em 1998 com o objetivo de elevar o grau de escolaridade dos jovens e adultos pertencentes aos movimentos sociais do campo no Brasil.
Criou também convênios com as Universidades Federais como o PROEX (Programa de Extensão para Formação de Professores do Campo) para atuarem nos assentamentos, com cursos de Letras, Pedagogia e Ciências. Essas ações chegaram ao Assentamento João Batista II, pois o coordenador pedagógico e a técnica administradora da Escola Roberto Remigi e que residem no local, são graduados em Pedagogia. E as duas lideranças entrevistadas, uma concluiu o Ensino Médio (Magistério) e a outra é Pedagoga (ver dados na Tabela 01). É fundamental informar que esses últimos sujeitos da pesquisa aqui mencionados, residem no Assentamento, defendem e seguem a proposta político-pedagógica do Movimento.

Analisando a educação desenvolvida do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra no Brasil e de forma especial no Estado do Pará, houve muitos avanços, avanços que não estão desligados da educação de forma geral. As últimas informações que se tem dos resultados da educação desenvolvida pelo MST são os seguintes: foram conquistadas 2.250 escolas; há 300 mil trabalhadores estudando entre crianças e adolescentes; mais de 4 mil professores formados nos movimentos e 10 mil professores trabalhando nas escolas dos acampamentos; mais de 100 mil sem-terras foram alfabetizados entre jovens e adultos; aproximadamente 28 mil estão em processo de alfabetização. 
Essas informações são muito importantes para se ter uma visão mais ampla do trabalho político pedagógico que o MST desenvolve em todo o país. Na Escola Roberto Remigi são 38 educandos da Educação de Jovens e Adultos das séries escolhidas para a realização da pesquisa no nível formal, mas a escola também apresenta o nível não-formal.

A formação é contínua tanto por parte dos professores, educando, pais e lideranças. De acordo com o coordenador pedagógico todas as últimas sextas feiras de cada mês o Coletivo de Educação se reúne para discutir, avaliar, e planejar a educação que se quer implementar. O fato é que nas falas do coordenador pedagógico, das lideranças, os princípios filosóficos da educação são colocados em prática, visando a concepção humanista na perspectiva de Freire, pela relação do sujeito com a história nos aspectos social e político. Nesse caso, os educadores e educandos constituem-se em seres culturais, políticos e educacionais, cujo compromisso é com a transformação social, que se constitui numa importante via, pela qual se efetiva o processo de libertação do ser humano.
Limites. As ocupações pelo MST têm uma longa trajetória de lutas, de sofrimento, mas acima de tudo a esperança em conquistar a terra, moradia alimento, escola e cidadania. É o mínimo que todo ser no sentido ontológico quer. Nesse trabalho foi mencionado que houve muita perseguição, preconceito por parte do poder público, pela sociedade civil que quase sempre reproduz o que a mídia fala negativamente do movimento. Mas quem teve acesso e tem da metodologia de trabalho, de organização social, da educação e política tem novos conceitos. Com certeza isto tem levado intelectuais como Bernardo Mançano Fernandes a escrever outra obra relacionada aos sem-terras, denominada de Brava Gente. 
O poder público, como já foi mencionado, limita os direitos sociais para o Assentamento, principalmente quando são governantes que estão a serviço do capital. Conseguir as coisas para a escola que é direito do educando e que é contabilizado para receber investimento do FUNDEB, não é fácil. Mesmo assim eles ainda tentam cercear os direitos dos assentados regularmente.

Há outros limites como o financeiro, por exemplo, em que toda escola necessita de infraestrutura para funcionar, mesmo não sendo do assentamento. De acordo com alguns relatos no início da estruturação da Escola Roberto Remigi, houve contratação apenas para professores, o pessoal de apoio foi quase que de forma voluntária. A Secretária da Escola e a bibliotecária eram pagas com fatia dos salários dos professores (foi um acerto feito com o Coletivo de Educação). 

Embora nas escolas da rede estatal e municipal deixam muito a desejar em termos de materiais essenciais para desenvolver o trabalho pedagógico, nas escolas de Belém as vezes ficam até metade do ano sem professor. Significa que o engajamento, a participação, a organização em favor da educação pública de qualidade é outro diferencial que o MST apresenta em relação as escolas públicas. 

Outro limite bastante percebido é o pedagógico. No cotidiano do assentamento, os educadores possuem triplo desafio: primeiro, dar conta da escola em todo o seu conjunto e complexidade, gestão, orientação, reunião com as famílias, matrícula e outros. Por exemplo, em 2006 iniciou uma turma de 3ª Etapa de Educação de Jovens e Adultos. Todo o processo de implantação do curso foi iniciativa dos professores junto à SEMED para atender uma demanda interna que seria dessa Secretaria.

Outro desafio é que compete somente aos professores darem conta do processo ensino-aprendizagem. A eles compete a seleção dos conteúdos, descobrir os caminhos de como lidar com as dificuldades de aprendizagem dos alunos e com a própria dificuldade de ensinar, de avaliar e manter os alunos motivados a aprender. E o terceiro é a prática da militância no cotidiano. Há um acúmulo de responsabilidades e exigências de participação nas várias reuniões que acontecem no assentamento, bem como a disponibilidade para contribuir com a organização da escola e do Setor de Educação em áreas de ocupações, no regional, do qual fazem parte. 
A dificuldade pedagógica é relativa a concepção. Enquanto o currículo é meritocrático, neoliberal como vem tradicionalmente acontecendo, tecnicista, etc., a proposta pedagógica da educação é humanística, socialista. Isso tem criado dificuldades para todos os professores da Educação de Jovens e Adultos seguirem caminhando na mesma perspectiva já que maioria mora na sede do Município, apesar de terem afeição pela práxis pedagógica implementada pelo movimento, lembrando que, como já foi abordado nesse trabalho, os teóricos da pedagogia do movimento não seguem a linha do pensamento tradicional capitalista e sim da teoria socialista como Freire, Makarenko, José Marti, Florestan Fernandes, entre outros.  

Perspectivas. A perspectiva é a melhor possível em relação a organização do Movimento em prol da educação, apesar dos professores não residirem no Assentamento, mas não tiveram receio de lecionar nesse espaço. Uma das professoras entrevistadas afirmou que ficou interessada em trabalhar no Assentamento para conhecer melhor. Em relação a estrutura, muita coisa mudou. Atualmente a escola está mais bonita como demonstramos nas fotografias e tem um ônibus que levam e trazem os professores da EJA.


Uma das perspectivas predominante dos educadores é serem reconhecidos na sua proposta pedagógica. Acreditam que quanto mais se prepararem pelo estudo e pela participação política, mais se aproximam dessa possibilidade. Precisam gradativamente utilizar fundamentações teóricas condizentes com o que pensam e fazem para que a educação do campo seja prioridade nas políticas públicas.

No Assentamento João Batista II, tem superado muitas dificuldades dentre elas o analfabetismo, mas com a contribuição do Projeto Brasil Alfabetizado, e o MOVA/Pará já houve um avanço muito grande. 

O coletivo de Educação do Assentamento se propõe a iniciar os registros históricos como forma de sistematização dos estudos, das discussões, os trabalhos científicos de especialização e de mestrado ficarão no museu dos registros históricos inaugurado recentemente. Para os educadores as lideranças do movimento participantes do Coletivo de Educação é muito importante continuar com a luta, tendo como compromisso, a transformação social a partir do seu cotidiano, sendo uma maneira pedagógica eficaz para se rever constantemente e contribuir com os novas gerações que virão, pelo testemunho de suas ações e reflexões críticas da realidade, da educação e da escola.
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ANEXOS
ANEXO 01: COORDENADOR TÉCNICO PEDAGÓGICO - ENTREVISTA TIPO 01

ROTEIRO DE QUESTÕES: 
COORDENADOR TÉCNICO PEDAGÓGICO

Qual seu nome?

Há quanto tempo reside no assentamento?

Desde quando desenvolve trabalho pedagógico na Escola?

Quais as propostas pedagógicas que a Escola desenvolve para a educação de jovens e adultos, principalmente  na EJA de primeiro grau?

Quais as relações do ponto de vista político-pedagógico observadas na Escola Roberto 

Qual a relação que há entre os conteúdos desenvolvidos na EJA com a construção da realidade do MST na Escola?

O corpo técnico pedagógico desenvolve suas ações pedagógicas com base em qual teoria pedagógica?

.

Em relação ao projeto político-pedagógico da Escola, quando e como foi confeccionado?

Há alguma especificidade para a educação de jovens e adultos no PPP?

Há inserção da pedagogia do MST no PPP da Escola

Com relação a gestão escolar, há semelhança ou diferença da gestão dessa Escola em relação às escolas dos espaços urbanos?

.

Como é a participação da comunidade na organização política e pedagógica da Escola?

Os professores seguem esta mística do Movimento?

ANEXO 02: EDUCADOR – ENTREVISTA DE TIPO 02 
ROTEIRO DE QUESTÕES: EDUCADOR
1º EDUCADOR

Quais as relações do ponto de vista político-pedagógico observadas na Escola Roberto Remigi, no Assentamento João Batista II?

Quais as práticas pedagógicas desenvolvidas na educação de jovens e adultos nesta Escola?

Quais as dificuldades encontradas na construção da Escola Roberto Remigi, bem como na 

Quais as diferenças que você identifica em relação a educação de jovens e adultos nos aspectos atinentes aos objetivos, aos conteúdos e às práticas, entre a Escola da cidade e a do assentamento?

Qual a relação que a praxis político-pedagógica dos professores da EJA fazem com a prática político-social do Assentamento do MST?

Quais as teorias que embasam os métodos de ensino da EJA nessa Escola?

.

Quais as autores que são referência teórica para embasamento da práxis pedagógica dos educadores da EJA nessa Escola e nesse Assentamento?

Qual a sua participação na organização política do MST no Assentamento João Batista II?

Quais as dificuldades encontradas para implementar a política educacional no MST, no Assentamento João Batista II?

Qual a relação político-pedagógica na Escola Roberto Remigi com as ações político-sociais:?

2º EDUCADOR

Qual seu nome?

Quais as relações do ponto de vista político-pedagógico observadas na Escola Roberto Remigi, no Assentamento João Batista II?

Quais as práticas pedagógicas desenvolvidas na educação de jovens e adultos nesta Escola?

Quais as dificuldades encontradas na construção da Escola Roberto Remigi, bem como na realização do trabalho pedagógico?

.

Quais as diferenças que você identifica em relação a educação de jovens e adultos nos aspectos atinentes aos objetivos, aos conteúdos e às práticas, entre a Escola da cidade e a do assentamento?

Qual a relação que a práxis político-pedagógica dos professores da EJA fazem com a prática político-social do Assentamento do MST?
Quais as teorias que embasam os métodos de ensino da EJA nessa Escola?

.

Quais as autores que são referência teórica para embasamento da práxis pedagógica dos educadores da EJA nessa Escola e nesse Assentamento?

Qual a sua participação na organização política do MST no Assentamento João Batista II?
Quais as dificuldades encontradas para implementar a política educacional no MST, no Assentamento João Batista II?

Qual a relação político-pedagógica na Escola Roberto Remigi com as ações político-sociais do Movimento?

ANEXO 03: LIDERANÇA – ENTREVISTA DE TIPO 03
ROTEIRO DE QUESTÕES: LIDERANÇA
1ª LIDERANÇA:

Qual seu nome completo, sua escolaridade, sua idade, onde nasceu, tipo de sua ocupação e quanto tempo mora no Assentamento João Batista II?
Quais as dificuldades encontradas para organizar a Escola Roberto Remigi do Assentamento João Batista II?
Como era a organização político-social do assentamento antes e como está atualmente?
Uma das características da organização do movimento é o coletivo e qual a importância da educação de jovens e adultos para este coletivo no assentamento?
Como o coletivo contribui na organização político-pedagógica da educação de jovens e adultos na Escola Roberto Remigi?
Sendo uma liderança, no caso professora, como percebe o ensino da EJA na Escola Roberto Remigi?
Que contribuições a EJA tem dado para fortalecer a organização político-social do movimento no assentamento?
Quais os resultados obtidos com o ensino da EJA no assentamento João Batista II?
Quais as relações do ponto de vista da prática político-pedagógico que observa nos educadores na Escola Roberto Remigi do assentamento João Batista? 
Quais as forças políticas que contribuíram para a organização do assentamento João Batista II?

2ª LIDERANÇA

Qual o seu nome?  

Qual a sua escolaridade?

Qual a sua idade?

Qual o seu local de nascimento

Qual o seu tipo de ocupação no assentamento?

Qual o seu tempo de residência no assentamento?

Quais as dificuldades encontradas para organizar a Escola Roberto Remigi no Assentamento João Batista II?
Como era a organização político-social do assentamento e como está agora?

Uma das características da organização do movimento é o coletivo. Qual a importância da Educação de Jovens e Adultos para esse coletivo?

Como o coletivo contribui na organização político-pedagógica da educação de jovens e adultos na Escola Roberto Remigi?

Como você, sendo liderança do MST nesse Assentamento, percebe o ensino da EJA na Escola Roberto Remigi?

Quais as contribuições o ensino da EJA tem dado para fortalecer a organização político-social do movimento nesse Assentamento?

Quais os resultados obtidos com o ensino da EJA no Assentamento João Batista II?

Quais as relações do ponto de vista político-pedagógico observadas na Escola Roberto Remigi no Assentamento João Batista II?

Como é percebida prática político-pedagógica dos educadores na Escola Roberto Remigi no Assentamento João Batista II?

Quais as forças políticas que contribuíram para organização do Assentamento João Batista II?

ANEXO 04: EDUCANDOS – ENTREVISTA DE TIPO 04
ROTEIRO DE QUESTÕES: ALUNOS
1º EDUCANDO
Idade:
Escolaridade: 

Local de Nascimento: 

Tipo de ocupação: 

Tempo de Residência no MST: 

Porque estuda na modalidade de EJA?

Gosta da forma que os professores ensinam e o que mais lhe chama atenção?

Como os professores desenvolvem os conteúdos em sala de aula?

A prática de ensino que os professores desenvolvem na EJA são relacionadas com as lutas e organização do MST no assentamento João Batista II?

Como os educandos da EJA contribuem para a organização política no MST no Assentamento João Batista II?

Como os educandos da EJA participam na organização do movimento e da escola?

Quais as contribuições dos professores da EJA para o fortalecimento da organização do movimento e organização da Escola Roberto Remigi?

Que forma o ensino da EJA na Escola Roberto Remigi pode contribuir para fortalecer o engajamento dos educandos na organização política do MST no Assentamento João Batista II?

Como a Escola Roberto Remigi se envolve na organização política e social do MST no Assentamento João Batista II?

Os métodos de ensino são apresentados conteúdos como novidade ou se assemelha ao tempo que estudou fora?

2ª EDUCANDO 
Idade:.
Escolaridade: 
Local de Nascimento:.
Tipo de ocupação: 
Tempo de Residência no MST: 

Porque estuda na modalidade de EJA?

Gosta da forma que os professores ensinam e o que mais lhe chama atenção?
Como os professores desenvolvem os conteúdos em sala de aula?
A prática de ensino que os professores desenvolvem na EJA é relacionada com as lutas e organização do MST no assentamento João Batista II?
Como os educandos da EJA contribuem para a organização política no MST no Assentamento João Batista II?
.Como os educandos da EJA participam na organização do movimento e da escola?
Quais as contribuições dos professores da EJA para o fortalecimento da organização do movimento e organização da Escola Roberto Remigi?
Que forma o ensino da EJA na Escola Roberto Remigi pode contribuir para fortalecer o engajamento dos educandos na organização política do MST no Assentamento João Batista II?
Como a Escola Roberto Remigi se envolve na organização política e social do MST no Assentamento João Batista II?
Os métodos de ensino são apresentados conteúdos como novidade ou se assemelha ao tempo que estudou fora?

3º EDUCANDO
Nome: 

Escolaridade:  

Idade: 

Local de origem: 
Tipo de ocupação: em casa

Tempo de moradia no assentamento 

Porque está estudando na modalidade EJA?

Gosta da forma que os  professores ensinam? O que lhe chama mais atenção?

Como os professores desenvolvem o conteúdo em sala de aula?

.

A prática de ensino  que os professores desenvolvem na EJA são relacionados com as lutas e organização do MST no assentamento João Batista II?

.

Como os educandos da EJA contribuem para a organização política do MST no assentamento João Batista II?

Como os educandos da EJA participam da organização do MST e da escola?
.Quais as contribuições dos professores da EJA para o fortalecimento da organização do movimento e organização da escola Roberto Remigi?

Que forma o ensino da EJA na Escola Roberto Remigi contribui para fortalecer o engajamento dos educandos na organização política do assentamento João Batista II?

Como a Escola Roberto Remigi no todo se envolve na organização política e social do MST no Assentamento João Batista II?

Os métodos de ensino e conteúdos são apresentados como novidade ou se assemelha ao tempo que estudou?

4º EDUCANDO 
Qual o seu nome? .

Qual a sua escolaridade?

Qual a sua idade?

.Qual o seu local de nascimento?

Qual o seu tipo de ocupação no assentamento?

Qual o seu tempo de residência no assentamento

Porque está estudando na modalidade EJA?

Gosta da forma que os professores ensinam? O que lhe chama mais atenção?.

Como os professores desenvolvem o conteúdo em sala de aula?

A prática de ensino que os professores desenvolvem na EJA são relacionados com as 

lutas e organização do MST no assentamento João Batista II?

Como os educandos da EJA contribuem para a organização política do MST no assentamento João Batista II?

Como os educandos da EJA participam da organização do MST e da escola?

Quais as contribuições dos professores da EJA para o fortalecimento da organização do movimento e organização da escola Roberto Remigi?

Que forma o ensino da EJA na Escola Roberto Remigi contribui para fortalecer o engajamento dos educandos na organização política do assentamento João Batista II?

Como a Escola Roberto Remigi no todo se envolve na organização política e social do MST no Assentamento João Batista 

Os métodos de ensino e conteúdos são apresentados como novidade ou se assemelha ao tempo que estudou?
5º EDUCANDO
Qual o seu nome?  

Qual a sua escolaridade?

Qual a sua idade?

Qual o seu local de nascimento?

Qual o seu tipo de ocupação no assentamento?

Qual o seu tempo de residência no assentamento?

Porque está estudando na modalidade EJA?

Gosta da forma que os professores ensinam? O que lhe chama mais atenção?

. 

Como os professores desenvolvem o conteúdo em sala de aula?

A prática de ensino que os professores desenvolvem na EJA são relacionados com as lutas e organização do MST no assentamento João Batista II?

Como os educandos da EJA contribuem para a organização política do MST no assentamento João Batista II?

Como os educandos da EJA participam da organização do MST e da escola Roberto Remigi?

Quais as contribuições dos professores da EJA para o fortalecimento da organização do movimento e organização da escola Roberto Remigi?

Que forma o ensino da EJA na Escola Roberto Remigi contribui para fortalecer o engajamento dos educandos na organização política do assentamento João Batista II?

Como a Escola Roberto Remigi no todo se envolve na organização política e social do MST no Assentamento João Batista II?

Os métodos de ensino e conteúdos são apresentados como novidade ou se assemelha ao tempo que estudou?

ANEXO 05: PAIS – ENTREVISTA DE TIPO 05
ROTEIRO DE QUESTÕES
1° PAI

Entrevistado: 

Idade: 

Escolaridade: 

Local de Nascimento: 

Tipo de ocupação: 

Tempo de Residência no MST: 

Quais as dificuldades encontradas para organizar a Escola Roberto Remigi no Assentamento João Batista II?

Como era a organização do assentamento antes e como se encontra no presente?

Seus filhos sempre estudaram na Escola Roberto Remigi?

Percebe alguma diferença do ensino da EJA na Escola Roberto Remigi de outras escolas do setor urbano?

Que contribuições o ensino da EJA pode trazer para a organização do movimento MST no Assentamento João Batista II?

Tem acompanhado as decisões da escola e da comunidade em relação a EJA e como se deu a organização?

Percebe alguma diferença no método de ensino dos professores da EJA para os métodos dos professores do 1° grau menor?

Qual a participação na organização política do MST no Assentamento João Batista II?

Qual o envolvimento dos professores da Escola Roberto Remigi nas lutas de organização política do movimento?

O movimento de luta pela terra também é um movimento em prol da escola digna para seus filhos?

2º PAI

Entrevistado: 

Idade: 
Escolaridade:
Local de Nascimento: 

Tipo de ocupação:.
Tempo de Residência no MST: 

Quais as dificuldades encontradas para organizar a Escola Roberto Remigi no Assentamento João Batista II?

Como era a organização do assentamento antes e como se encontra no presente?

Seus filhos sempre estudaram na Escola Roberto Remigi?
Percebe alguma diferença do ensino da EJA na Escola Roberto Remigi de outras escolas do setor urbano?
Que contribuições o ensino da EJA pode trazer para a organização do movimento MST no Assentamento João Batista II?
Tem acompanhado as decisões da escola e da comunidade em relação a EJA e como se deu a organização?
Percebe alguma diferença no método de ensino dos professores da EJA para os métodos dos professores do 1° grau menor?
Qual a participação na organização política do MST no Assentamento João Batista II?
Qual o envolvimento dos professores da Escola Roberto Remigi nas lutas de organização política do movimento?
O movimento de luta pela terra também é um movimento em prol da escola digna para seus filhos?

3º PAI
Qual o seu nome?
Qual a sua escolaridade?
Qual a sua idade?
Qual o seu local de nascimento?
Qual o seu tipo de ocupação no assentamento?
Qual o seu tempo de residência no assentamento?

Quais as dificuldades encontradas para organizar a Escola Roberto Remigi no Assentamento João Batista II?

Como era a organização do Assentamento antes e como é que está no presente?

Seus filhos sempre estudaram na Escola Roberto Remigi ou já estudaram em outras Escolas?
Que contribuições a EJA pode trazer para a organização do MST no Assentamento João Batista II?

Senhora tem acompanhado as decisões da Escola e da comunidade em relação a EJA? A senhora como se deu o modo como foi feito para se trazer o EJA para dentro do Assentamento?

A senhora percebe alguma diferença no método de ensino dos professores da EJA para o método dos professores do primeiro grau menor?

Qual a sua participação na organização política do MST no Assentamento João Batista?

Qual o envolvimento dos professores da Escola Roberto Remigi nas lutas de organização política do Movimento?

O movimento de luta pela terra também é um movimento em prol da escola digna para seus filhos?

4º PAI

Qual o seu nome?  
Qual a sua escolaridade?
Qual a sua idade?
Qual o seu local de nascimento?
Qual o seu tipo de ocupação no assentamento?
Qual o seu tempo de residência no assentamento?
Quais as dificuldades encontradas para organizar a Escola Roberto Remigi no Assentamento João Batista II?
Como era a organização do Assentamento antes e como é que está no presente?
Seus filhos sempre estudaram na Escola Roberto Remigi ou já estudaram em outras Escolas?

Percebe alguma diferença no ensino da EJA na Escola Roberto Remigi de outras escolas do setor urbano?

Que contribuições a EJA pode trazer para a organização do MST no Assentamento João Batista II?

A senhora tem acompanhado as decisões da Escola e da comunidade em relação a  EJA? 
A senhora percebe alguma diferença no método de ensino dos professores da EJA para o método dos professores do primeiro grau menor?

Qual a sua participação na organização política do MST no Assentamento João Batista?

Qual o envolvimento dos professores da Escola Roberto Remigi nas lutas de organização política do Movimento?

O movimento de luta pela terra também é um movimento em prol da escola digna para seus filhos?
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� Ver entrevista com sociólogo inglês, Anthony Giddens, realizada no programa Roda Viva. TV Cultura, Brasil, São Paulo, 2002,  onde explica sobre a Terceira Via.








� Para aprofundar sobre as organizações dos movimentos sociais ontem e hoje, ver a obra de Maria da Glória Gohn, “Teorias dos Movimentos Sociais: Paradigmas clássicos e contemporâneo”. São Paulo: Ed. Loyola, 1997; ver   também LEHER, Roberto; SETÚBAL, Mariana (orgs). “Pensamento Crítico e Movimentos Sociais: Diálogo para uma Nova práxis”. São Paulo: Ed. Cortez, 2005. 








� Comentário feito pela a índia argentina Blanca na sua passagem pelo Brasil, no Fórum Mundial em Porto Alegre, em 2003, expondo a organização dos movimentos sociais dos povos indígenas da América do Sul (grifo meu, por ter sido testemunha do que ela disse).





� Ver, na íntegra, Paulo Freire falando da práxis do MST na sua última entrevista dada a TV PUC/São Paulo, 1997, quando também faz apologia as marchas dos sem terra ao Congresso Nacional para reivindicar a reforma agrária e cidadania.


� Essas informações referentes aos princípios filosóficos e pedagógicos da educação do MST foram colhidas do site oficial do Movimento: www.mst.org.br. 








�Essas informações foram colhidas do Caderno de Educação Nº 13. Edição Especial; DOSSIÊ MST NA ESCOLA – Documentos e Estudos 1990 -2001. Ver o planejamento da educação no MST, bem como a execução do método de alfabetização de jovens e adultos que alfabetiza a partir do temas geradores.





 


� ARROYO, M. Paulo Freire, um educador do povo. In: Caderno MST. Ed. Instituto Técnico de Capacitação e Pesquisa da Reforma Agrária, 2001, p. 62. Paulo Freire, além de ser impedido de continuar executando seu método de Educação de Jovens e Adultos, foi exilado em 1964 para o Chile, onde lecionou por vários anos.





�A expressão o MST é educador foi afirmado pela pesquisadora Roseli Caldart, na sua obra Pedagogia do Movimento Sem Terra. 














